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INTRODUÇÃO 

 

 

 

A Declaração de Bolonha tem como objectivo central o estabelecimento, até 2010, do espaço europeu de ensino 
superior, coerente, compatível, competitivo e atractivo para estudantes europeus e de países terceiros, de forma a pro-
mover a coesão europeia através do conhecimento, da mobilidade e da empregabilidade dos seus diplomados. 

Dos vários instrumentos que regulamentam estes compromissos, o Decreto-Lei n.º 42/2005, de 22 de Fevereiro, nos 
seus artigos n.º s 35º a 37º, refere a obrigatoriedade de cada estabelecimento de ensino elaborar e disponibilizar um Guia 
Informativo que descreva as suas estruturas orgânicas, os graus que confere e os cursos que ministra, indicando para 
estes as suas condições de acesso, duração, unidades curriculares e seus conteúdos, cargas horárias, créditos que confere 
e métodos de ensino e de avaliação de conhecimentos, para além de outra informação necessária à integração dos estu-
dantes. Estas orientações, no que ao guia dizem respeito, são novamente mencionadas na Lei n.º 62/2007, de 10 de 
Setembro, no seu artigo n.º 162º, relativo à Informação e Publicidade. 

Deste modo, o presente Guia Informativo da Universidade Autónoma de Lisboa dá cumprimento a estas disposições 
sendo, para o efeito, publicado em suporte de papel bem como através da página da Internet (www.ual.pt), escrito em 
português e inglês. Sempre que nos sumários das unidades curriculares não seja feita referência aos métodos de ensino 
e de avaliação de conhecimentos, entende-se que os mesmos seguem os princípios consignados no Regulamento de 
Aplicação do Sistema de Créditos Curriculares e no Regulamento Geral de Avaliação de Conhecimentos que, para o efei-
to,  fazem parte o presente Guia Informativo.     
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1.- Palácio dos Condes de Redondo  
 
Funciona na Rua de Santa Marta nº. 56 em Lisboa, e inclui 
as salas de aula das licenciaturas em Direito, Economia, 
Gestão, Informática, Informática de Gestão, Línguas e Lite-
raturas Modernas, Matemática Aplicada e Computação, 
Psicologia, Relações Internacionais e Tradutores e Intérpre-
tes. As instalações compreendem ainda a Biblioteca Cen-
tral, a Editora, a Livraria, o Centro de Cálculo, o Laboratório 
de Línguas, a Reprografia, a Cantina e o Bar, as instalações 
da Associação Académica da Universidade, da AIESEC, da 
Associação Internacional de Estudantes de Direito e do 
Gabinete de Antigos Alunos da UAL. 
 
2.2.- Edifício da Rua de Santa Marta  
 
Trata-se de um edifício administrativo, onde funcionam os 
cursos de Mestrado e de Pós Graduação a Reitoria, a Direc-
ção da CEU, a Secretaria, a Tesouraria, o Serviço de Recur-
sos Humanos, os Centros de Investigação, Escola de Gestão 
& Negócios, o Gabinete de Relações Exteriores, o Gabinete 
Médico e o Gabinete de Apoio Psicológico. 
 
2.3.- Imóvel da Boavista  
 
A instalação na Rua da Boavista em Lisboa é o segundo 
maior imóvel da Universidade Autónoma onde funcionam, 
os cursos de Arquitectura, Ciências da Comunicação e 
Ciências da Educação, existindo, estúdios especializados 
do curso de Ciências da Comunicação e ateliers de Arqui-
tectura, bem como os demais serviços académicos e admi-
nistrativos de apoio. 
A Delegação da Rua da Boavista encontra-se afecta às três 
licenciaturas referidas, num imóvel que sofreu alterações 
profundas no sentido de albergar todo o tipo de serviços 
de apoio, nomeadamente Refeitório e Bar, Reprografia, 
Biblioteca, Centros Informáticos, bem como avançados 
estúdios de produção audiovisual: Rádio/TV (de suporte ao 
curso de licenciatura de Ciências da Comunicação), áreas 
oficinais e ateliês de trabalho (no âmbito do Curso de 
Arquitectura). 
 
2.4.- Imóvel de Campo de Ourique 
 
Na extensão de Campo de Ourique em Lisboa funciona 
toda a actividade relacionada com o Instituto de Artes e 
Ofícios, uma biblioteca e restantes serviços administrativos 
de apoio.  
 
2.5 - Imóvel da Rua do Conde Redondo 

Trata-se de um imóvel onde funcionam grande parte dos 
cursos de mestrado e pós-graduação da UAL funcionam 
também alguns cursos de formação de curta duração. Fun-
ciona neste imóvel a Autónoma Lnguage School. 
 
 
 
 
 

3 - UNIDADES ORGÂNICAS 
 
3.1  DEPARTAMENTO DE ARQUITECTURA  
 
Director:Arquitecto Flávio Barbin 
Secretário Académico: Arq. Ricardo Carvalho 
Contactos: dep.arq@universidade-autonoma.pt, Tel: 21 392 
92 69 - Fax : 21 392 92 66 
Gabinete da Direcção: Edifício da Boavista, 
Boqueirão dos Ferreiros, nº 11, 1200-189 Lisboa 
Cursos conferentes de grau: 1º Ciclo  Licenciatura em 
Arquitectura 2º ciclo integrado. 
 
CIÊNCIAS DA COMUNICAÇÃO 
 
Director: Dr. António Lencastre Bernardo 
Secretária Académica: Dr.ª Marta de Sousa  
Contactos: dcc@universidade-autonoma.pt  
Tel:  21 392 92 69 - Fax : 21 392 92 66 
Gabinete da Direcção: Edifício da Boavista, Boqueirão dos 
Ferreiros, nº 11, 3º andar  1200-189 Lisboa. 
Cursos conferentes de grau: 1º Ciclo  Licenciatura em 
Ciências da Comunicação/2ºCiclo  Mestrado em Ciências 
da Comunicação; Mestrado em Comunicação em Saú-
de/3ºCiclo 
 
CIÊNCIAS DOCUMENTAIS 
 
Director: Professor Doutor José Manuel Subtil 
Director Adjunto: Prof. Doutora Nazaré Gomes dos Santos  
Secretariado: Gabinete de Mestrados e Pós-Graduações (Sr. 
Gouveia) 
Contactos:cienciainformacao@universidade-autonoma.pt 
e mestre@universidade-autonoma.pt,. 
Tel: 21 317 76 37 - Fax : 21 317 7638 
Gabinete da Direcção: Rua de Santa Marta, nº 47- 3º andar, 
sala nº 307. 
Cursos conferentes de grau: 1º Ciclo - Licenciatura em 
Ciência da Informação (adequada a Bolonha). 2ºCiclo - 
Mestrado em Ciências Documentais (adequado a Bolonha), 
contando em 2007 com 4 edições. 
Outras informações úteis: Curso de Especialização em 
Ciências Documentais criado em 1988 e contando em 2007 
com 20 edições.  
 
CIÊNCIAS ECONÓMICAS E EMPRESARIAIS 
 
Sub-Director: Doutor Álvaro Lopes Dias; 
Secretariado: Dr. António Mourão e Dr.ª Laura Redondo 
Contactos: dcee@universidade-autonoma.pt 
Tel: 213177600 Ext: 301 
Cursos conferentes de grau: 1º Ciclo/2º Ciclo/3º Ciclo 
 
CIÊNCIAS DA EDUCAÇÃO 
 
Directora: Mestre Telma Ruas 
Contactos:telmaruas@universidade-autonoma.pt 
Tel: 213177600 Ext: 334 
Gabinete da Direcção: Edifício da Boavista, Boqueirão dos 
Ferreiros, nº 11, 1200-189 Lisboa 
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CIÊNCIAS E TECNOLOGIAS 
 
Director: Professor Doutor Alberto Carneiro 
Secretariado: Dr. António Mourão 
Contactos: dct@ual.pt 
Tel: 21 317 76 49  
Gabinete da Direcção: Rua de Santa Marta, nº 47- 3º andar, 
sala 303. 
Cursos conferentes de grau: 1º Ciclo 
 
HISTÓRIA 
 
Director: Professor Doutor José Rolão 
Contactos: cursohistoria@universidade-autonoma.pt 
Tel: 213177600 Ext. 432 -Fax: 21 3533702 
Gabinete da Direcção: Rua de Santa Marta, 47, 3º Piso, 
1169-023 Lisboa,   
Cursos conferentes de grau: 1º Ciclo/2ºCiclo/3ºCiclo 
 
DIREITO 
 
Director: Prof. Doutor Armindo Saraiva Matias 
 Secretariado: Cecília Dias 
Contactos: direito@universidade-autonoma.pt,  
Tel: 213177633 - Fax: 213533702 
Gabinete da Direcção: Rua de Santa Marta, 47, 3º Piso, sala 
301, 1169-023 Lisboa 
Cursos conferentes de grau: 1º Ciclo/2ºCiclo/3ºCiclo. 
 
PSICOLOGIA E SOCIOLOGIA 
 
Director: Prof. Doutor João Hipólito 
Director Adjunto: Prof.ª Doutora Odete Nunes 
Secretariado: Dra. Luísa Ferreirinho. 
Gabinete da Direcção: Departamento de Psicologia e 
Sociologia. 
Contactos: psicologia@universidade-autonoma.pt  
sociologia@universidade-autonoma.pt,  
Tel: 21 317 76 00 Ext. 428 - Fax: 21 3533702, 
Gabinete da Direcção: Rua de Santa Marta, nº 47- 3º andar,  
sala 303. 
Cursos conferentes de grau: 1º Ciclo/2ºCiclo/3ºCiclo  
 
RELAÇÕES INTERNACIONAIS 
 
Director: Prof. Doutor Luis Moita 
Secretariado: Dra. Rita Duarte. 
Gabinete da Direcção: Departamento de Relações Interna-
cionais 
Contactos: relint@universidade-autonoma.pt  
Tel: 21 317 76 00 Ext. 437 - Fax: 21 3533702, 
Gabinete da Direcção: Rua de Santa Marta, nº 47- 3º andar,  
sala 309 
Cursos conferentes de grau: 1º Ciclo/2ºCiclo  
 
 
3.2 - ESCOLA DE GESTÃO & NEGÓCIOS 

A Escola de Gestão e Negócios, desenvolve Cursos 
de Pós-graduação, Mbas e outros cursos que têm 
como vocação desenvolver uma linha de formação 
destinada a profissionais do mundo empresarial e da 

administração pública, que têm necessidades pró-
prias de formação continua, ao longo da vida. 

3.3 - INSTITUTO DE ARTES & OFÍCIOS 
O Instituto de Artes e Ofícios/Colégio das Artes completa 
dez anos de actividade como escola de artes e de ensino 
profissionalizante com cursos na área da conservação e 
restauro, desenho, pintura e escultura é reconhecido pelo 
Instituto para a Inovação na Formação (INOFOR). Este Insti-
tuto conta com uma página na Internet  www.iao.web.pt. 
 
 
 
3.4 - INSTITUTO DE INVESTIGAÇÃO PLURIDISCIPLINAR 
 
3.4.1.- Centros de Estudos de Economia Internacional 
Funciona na Universidade Autónoma desde 1990 dispon-
do de um importante centro de documentação especiali-
zada, desenvolve actividades no âmbito da investigação e 
da divulgação, com estudos no domínio da integração 
europeia, das migrações de trabalhadores na Europa e da 
economia africana. Participou num projecto europeu con-
junto com as Universidades de Stuttgart, de Maastricht e 
Europeia da Suíça para a reestruturação da Faculdade de 
economia da Universidade russa de Saratov. 
 
3.4.2.- CENTRO DE ESTUDOS DE HISTÓRIA EMPRESARIAL 
 
O Centro de Estudos de História Empresarial (CEHE) foi 
fundado em 2000 contando com o apoio de investigado-
res ligados aos departamentos de História e Economia da 
Universidade Autónoma de Lisboa. Na sua base conta, no 
entanto, com uma experiência mais antiga derivada dos 
trabalhos efectuados pelas equipas de investigação e gru-
pos de trabalho coordenados por Miguel Figueira de Faria 
actual director do CEHE. 
 
3.4.3.- CENTRO DE ESTUDOS DE ARQUEOLOGIA 
 
Fundado em 1986, promove regularmente conferências de 
divulgação universitária e apoia numerosos estudos de 
pesquisa arqueológica, incluindo arqueologia subaquática. 
 
3.4.4.- CENTRO DE ESTUDOS DO MAR 
 
O Centro de Estudos do Mar da UAL, (CEMar/UAL), é uma 
unidade orgânica da Universidade que tem por finalidade 
desenvolver a investigação, ministrar formação e prestar 
serviços na área do conhecimento das ciências do mar. 
Desenvolve projectos, sugere protocolos de cooperação 
com instituições e promove intercâmbio entre universida-
des comunitárias e americanas.  
 
3.4.5.- CENTRO DE INVESTIGAÇÃO EM PSICOLOGIA 
 
O CIPEP - Centro de Investigação em Psicologia e Estudos 
Pós- Graduados tem como objectivos principais o desen-
volvimento de diferentes níveis de formação de carácter 
profissionalizante e de âmbito pessoal, assim como o 
desenvolvimento de projectos de investigação na área da 
Psicologia, em geral. 
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3.4.6.- CENTRO DE ESTUDOS APLICADOS EM CIÊNCIAS 
SOCIAIS 
 
Após uma fase de instalação, O CEACS - Centro de Estudos 
Aplicados em Ciências, foi redinamizado em 1996 e desen-
volveu diversos projectos de investigação, colaborando 
com algumas autarquias, designadamente Almada e San-
tarém. Produziu um estudo sobre o perfil do aluno da Uni-
versidade Autónoma. 
 
3.4.7.- OBSERVATÓRIO DE RELAÇÕES EXTERIORES 
 
Criado em 1995, estuda as múltiplas dimensões das rela-
ções externas da sociedade portuguesa, promoveu a Con-
ferência internacional sobre as relações Portugal e Espa-
nha, o colóquio sobre o património dos Oceanos e uma 
mesa-redonda sobre as Forças Armadas portuguesas. 
Publica em co-edição com o jornal PÚBLICO o Janus  
Anuário de Relações Exteriores. 
 
3.4.8.- CENTRO INTERNACIONAL DE ESTUDOS CAMONIA-
NOS  
 
Realiza trabalhos de investigação sobre a vida e a obra de 
Luís de Camões e sua repercussão nacional e internacional. 
Constituído por sócios nacionais e estrangeiros, promove a 
organização de ciclos de conferências e colóquios, com a 
finalidade de intensificar e divulgar o conhecimento do 
Poeta possuindo uma vasta colecção de trabalhos camo-
nianos que constituem uma base de dados utilizável pelo 
público em geral. 
 
3.5 - BIBLIOTECA CENTRAL 
 
A Biblioteca é uma unidade técnica de apoio à docência, 
aos alunos e à investigação. 
Cumpre a função de gestão dos fundos documentais 
garantindo a difusão e o acesso à informação. 
A Biblioteca é constituída por todos os fundos bibliográfi-
cos e documentais da Universidade, independentemente 
do suporte e da origem.  
Tem regulamento próprio. 
Serviço de atendimento ao público;  
Tratamento documental; 
Empréstimo domiciliário, renovações e reservas; 
Empréstimo inter bibliotecas;  
Acompanhamento de teses de mestrado e doutoramento;  
Pesquisas bibliográficas;  
Catálogo on-line; 
Sala de estudo; 
Visitas guiadas; 
Aulas na Biblioteca; 
 
3.6 - CENTRO DE INFORMÁTICA 
 
O Centro de Informática da UAL (CI-UAL) é uma organiza-
ção criada com o objectivo principal de apoiar toda a 
comunidade académica da UAL. O CI-UAL gere actualmen-
te mais de 250 máquinas onde estão incluídos alguns dos 
servidores mais importantes da UAL como por exemplo o 
correio electrónico ou o portal académico. 
 

3.7- MARKETING E PUBLICIDADE 
 
O Gabinete de Marketing da UAL trata de todos os proces-
so associados com a imagem e divulgação das actividades 
da instituição. Tem, também, a seu cargo o trabalho de 
organização de eventos e de organização do site. 
 
3.8 - AUTÓNOMA LANGUAGE SCHCOOL 
 
A Autónoma Language Schcool pretende desenvolver cur-
sos de línguas, (variados) de curta ou média duração, para 
iniciação ou aperfeiçoamento. Trata-se de uma unidade de 
apoio aos docentes e discentes da UAL, mas também tem 
uma vocação de ligação ao exterior, sobretudo ao público 
empresarial alargando assim o seu público alvo. 
 
3.9  SERVIÇOS ADMINISTRATIVOS E FINANCEIROS DA CEU 
 
Coordena os Serviços de Contabilidade, de Tesouraria e de 
Pessoal da CEU - Cooperativa de Ensino Universitário, CRL., 
entidade instituidora da Universidade Autónoma de Lis-
boa. Trata de todos os procedimentos ligados à aquisição 
de bens e serviços. 
 
4 - ESTRUTURAS DE APOIO E INTEGRAÇÃO AOS ESTUDAN-
TES 
 
4.5  SECRETARIA 
 
A Secretária desempenha múltiplas funções uma vez que 
constitui o elo de ligação entre o meio académico e o cor-
po docente e discente. O seu principal objectivo consiste, 
assim em Prestar apoio aos Professores/Alunos., designa-
damente: 
Dar seguimento e resolução às reclamações e requerimen-
tos apresentados pelos alunos, sempre que se trate de 
assuntos relacionados com os Departamentos; 
Estabelecer com os Delegados dos Cursos e respectivos 
Departamentos os planos de frequências e exames de cada 
ano lectivo; 
Remeter, para os respectivos Departamentos, os processos 
de ingresso de alunos, com pedidos de equivalência. 
Horário da Secretaria: 9H30 -19H30 sem interrupção. 
 
4.1- BAR/REFEITÓRIO 
 
Os estudantes da UAL têm acesso à alimentação nos Bares 
e Refeitórios existentes em todos os edifícios, através de 
um fundo subsidiado pela Cooperativa de Ensino Universi-
tário (CEU), a que corresponde um custo unitário por refei-
ção de 3 Euros e 50 Cêntimos. 
 
4.2 - GABINETE DE INSERÇÃO PROFISSIONAL 
 
O Gabinete de Inserção Profissional (GIP) permite a criação 
de uma bolsa de trabalho para os alunos que terminam ou 
estão a finalizar os seus estudos. Para além da atribuição 
de bolsas de estudo o GIP apoia também a iniciação à 
investigação e o apoio à realização de estágios para os 
alunos finalistas e recém  graduados. 
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4.3 - CUIDADOS MÉDICOS 
 
No que respeita a cuidados médicos, através de um acordo 
com a HRE - Clínicas, os estudantes podem aceder gratui-
tamente a consultas bem como a meios auxiliares de diag-
nóstico em valências médicas diversas). Após a inscrição, 
os alunos recebem um cartão de identificação com registo 
fotográfico que, dada a existência de um protocolo com o 
Banco Universitário do Grupo BCP, lhes permite obter 
diversos descontos em Portugal e no estrangeiro. 
 
4.4 - GABINETE DE APOIO PSICOLÓGICO 
 
O GAPS é constituído por uma equipa que integra psicote-
rapeutas, psicólogos, counsellors e psiquiatras, que visa 
dar apoio psicológico e psiquiátrico, individualmente ou 
em grupo, a alunos, professores e outros funcionários da 
UAL. O serviço prestado será confidencial, decorrendo em 
gabinete próprio e em horas semanais fixas .  
 
4.5.- GABINETE DE ACÇÃO SOCIAL 
 
A Redução ou a Isenção de Propinas destina-se a estudan-
tes que, à partida, não possuam meios económicos que 
lhes possibilitem a prossecução dos estudos até à conclu-
são do curso. Da mesma forma, no acto da inscrição os 
antigos alunos, os alunos cujos irmãos ou cônjuges fre-
quentem a UAL, podem obter redução de mensalida-
des.Paralelamente, a UAL disponibiliza um seguro que 
prevê a cobertura dos riscos de morte ou invalidez perma-
nente, responsabilidade civil e despesas de tratamento dos 
estudantes, bem como a cobertura total das actividades 
desportivas praticadas em representação da Universidade. 
Por fim, a UAL tem pessoal especializado na análise e 
acompanhamento dos processos de candidatura às bolsas 
de estudo concedidas pelo Ministério da Educação, através 
da Direcção-Geral do Ensino Superior. 
 
4.6.- ASSOCIAÇÃO DE ESTUDANTES 
 
O seu objectivo é oferecer um conjunto de serviços que 
melhorem a qualidade de ensino:  
romovendo e desenvolvendo actividades para e com os 
alunos, através da organização e acompanhamento de 
modalidades desportivas, eventos culturais  e recreativos,  
serviços de apoio a alunos deslocados e bolseiros, ofertas 
de alojamento, protocolos. 
Proporcionando as melhores condições de desenvolvi-
mento científico, desportivo, social e cultural; 
defendendo os interesses, direitos e prerrogativas de todos 
os alunos, bem como zelar pela dignidade, prestígio e 
valorização dos mesmos. 
 
4.7 - TUNA ACADÉMICA 
 
A Tuna  foi fundada em 1992. 
tomam todos os tunos o Grande Poeta Luís de Camões 

r-
 

 
 
 

4.8 - GABINETE DOS ANTIGOS ALUNOS (ALUMNI) 
 
Propõe-se fazer a ponte entre e os antigos Alunos e a UAL, 
para tal pretende desenvolver as seguintes actividades:a) 
Criação de uma plataforma interactiva (website) que per-
mita uma comunicação permanente com e entre os alum-
ni; b) Elaboração de programas de mentorship e desenvol-
vimento de carreiras para os finalistas da UAL em 
colaboração com o Gabinete de Inserção Profissional; c) 
Edição de uma newsletter mensal em formato electrónico; 
d) Desenvolvimento e apresentação de actividades regula-
res, sejam elas de carácter lúdico, empresarial ou científico 
especialmente vocacionadas e dirigas para os antigos alu-
nos; e)Colocação no website dos antigos alunos de ofertas 
de emprego acessíveis através de password disponibiliza-
da aos inscritos;  f) Criação no website dos antigos alunos 
de áreas pessoais com gestão através dos próprios utiliza-
dores; g) Criação, desenvolvimento, manutenção e explo-
ração de uma base de dados dos alumni em constante e 
permanente actualização. 
 
4.9 -GABINETE DE AUTO-AVALIAÇÃO PARA A QUALIDADE 
 
O Gabinete de Auto-avaliação para a Qualidade realiza 
estudos de diagnóstico e avaliação, a partir de recolha 
documental e, também, da aplicação de inquéritos por 
questionário aos alunos e docentes da universidade. O seu 
obectivo é o de contribuir para dar continuidade a uma 
cultura de qualidade pedagógica e científica na UAL. 
 
5 - PROGRAMAS DE MOBILIDADE 
 
O objectivo do Programa de mobilidade Socrates/Erasmus 
é apoiar as actividades europeias das instituições de ensi-
no superior, promovendo a mobilidade e o intercâmbio de 
estudantes e professores. Relativamente aos estudantes, 
oferece a possibilidade de efectuar um período de estudos 
num estabelecimento de ensino de outro Estado elegível, 
com pleno reconhecimento académico, com a duração 
mínima de 3 meses e máxima de 1 ano lectivo. 
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6 - CURSOS CONFERENTES DE GRAU 
 
6.1 - LICENCIATURAS (1º CICLO) 
 
ADMINISTRAÇÃO e GESTÃO DESPORTIVA 
 
Provas de Ingresso: Matemáticas Aplicadas, Ciências 

Sociais ou Português  

Duração:6 semestres  

Publicação do Plano de Estudos: DR, II Série, n.º 209 

de 28 de Outubro de 2008 

Especialidades: Gestão Pública do Desporto e Organi-

zação de Eventos Desportivos 

Especialização em Gestão Pública do Desporto 

Plano de Estudos 

UNIDADES  CURRICULARES 
 

ECTS 
 

HCS 
 

1º Ano  1º Sem 
História do Desporto 6 TP: ;OT:1 
Ética do Desporto 6 TP: ;OT:1 
Economia do Desporto 4 TP: 2;OT:0,6 
Inglês Aplicado 2 TP: 1;OT:0,3 

Treino no Desporto 3 TP: 1,5;OT:0,5 

Gestão Desportiva 5 TP: 2,5;OT:0,8 
Desporto e Constituição 4 TP: 2;OT:0,6 

  2º Sem 
Organização do Desporto 6 TP:3;OT:1 
Marketing Desportivo 4 TP:2;OT:0,6 
Teoria Geral do Direito Des-
portivo 

5 TP:2,5;OT:0,8 

Metodologia da Investiga-
ção 

6 TP:3;OT:1 

Novas Tecnologias 2 TP:1;OT:0,3 
Liderança e Motivação 3 TP:1,5;OT:0,5 
Contabilidade I 4 TP:2;OT:0,6 
2º Ano  3º Sem 
Contabilidade II 5 TP:2,5;OT:0,8 
Contratação Desportiva 6 TP:3;OT:1 
Fiscalidade Desportiva 4 TP:2;OT:0,6 
Gestão Intercultural 2 TP:1;OT:0,3 
Sociologia do Desporto 2 TP:1;OT:0,3 
Direito Laboral Desportivo 2 TP:2,5;OT:0,8 
Desporto e União Europeia 6 TP:3;OT:1 
  4º Sem 
Direito Financeiro 3 TP:1,5;OT:0,5 
Fiscalidade Internacional 4 TP:2;OT:0,6 
Métodos Estatísticos Apli-
cados 

3 TP:1,5;OT:0,5 

Direito Administrativo 4 TP:2;OT:0,6 

Resolução de Conflitos 
Desportivos 

6 TP:3;OT:1 

Infra-Estruturas Desportivas 6 TP:3;OT:1 
Desporto e Turismo 4 TP:2;OT:0,6 
3º Ano  5ºSem 
Políticas Sociais do Despor-
to 

4 TP:2;OT:0,6 

Estudos de Mercado 3 TP:1,5;OT:0,5 
Comunicação e Imagem 2 TP:1;OT:0,3 
Direito Penal 5 TP:2,5;OT:0,8 

Propriedade Intelectual 6 TP:3;OT:1 
Disciplina Desportiva 6 TP:3;OT:1 
Protocolo e Relações Insti-
tucionais 

4 TP:2;OT:0,6 

  6º Sem 

Gestão de Projectos Des-
portivos 

6 TP:1;OT:3 

Desporto e Ambiente 6 TP:3;OT:1 

Organização de Eventos 
Desportivos 

6 TP:3;OT:1 

Projecto Final 12 TP:2;OT:6 
 

Especialização em Organização de Eventos Des-

portivos  

Plano de Estudos 

UNIDADES  CURRICULARES 
 

ECTS 
 

HCS 
 

1º Ano  1º Sem 
História do Desporto 6 TP: ;OT:1 
Ética do Desporto 6 TP: ;OT:1 
Economia do Desporto 4 TP: 2;OT:0,6 
Inglês Aplicado 2 TP: 1;OT:0,3 

Treino no Desporto 3 TP: 1,5;OT:0,5 

Gestão Desportiva 5 TP: 2,5;OT:0,8 
Desporto e Constituição 4 TP: 2;OT:0,6 

  2º Sem 
Organização do Desporto 6 TP:3;OT:1 
Marketing Desportivo 4 TP:2;OT:0,6 
Teoria Geral do Direito Des-
portivo 

5 TP:2,5;OT:0,8 

Metodologia da Investiga-
ção 

6 TP:3;OT:1 

Novas Tecnologias 2 TP:1;OT:0,3 
Liderança e Motivação 3 TP:1,5;OT:0,5 
Contabilidade I 4 TP:2;OT:0,6 
2º Ano  3º Sem 
Contabilidade II 5 TP:2,5;OT:0,8 
Contratação Desportiva 6 TP:3;OT:1 
Fiscalidade Desportiva 4 TP:2;OT:0,6 
Gestão Intercultural 2 TP:1;OT:0,3 
Sociologia do Desporto 2 TP:1;OT:0,3 
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Direito Laboral Desportivo 2 TP:2,5;OT:0,8 
Desporto e União Europeia 6 TP:3;OT:1 
  4º Sem 
Direito Financeiro 3 TP:1,5;OT:0,5 
Fiscalidade Internacional 4 TP:2;OT:0,6 
Métodos Estatísticos Apli-
cados 

3 TP:1,5;OT:0,5 

Direito Administrativo 4 TP:2;OT:0,6 
Resolução de Conflitos 
Desportivos 

6 TP:3;OT:1 

Infra-Estruturas Desportivas 6 TP:3;OT:1 
Desporto e Turismo 4 TP:2;OT:0,6 
3º Ano  5ºSem 
Políticas Sociais do Despor-
to 

4 TP:2;OT:0,6 

Estudos de Mercado 3 TP:1,5;OT:0,5 
Comunicação e Imagem 2 TP:1;OT:0,3 
Direito Penal 5 TP:2,5;OT:0,8 

Propriedade Intelectual 6 TP:3;OT:1 
Disciplina Desportiva 6 TP:3;OT:1 
Protocolo e Relações Insti-
tucionais 

4 TP:2;OT:0,6 

  6º Sem 

Gestão de Projectos Des-
portivos 

6 TP:1;OT:3 

Desporto e Ambiente 6 TP:3;OT:1 

Gestão Pública do Desporto 6 TP:3;OT:1 
Projecto Final 12 TP:2;OT:6 
 

CARACTERIZAÇÃO DAS UNIDADES CURRICULARES 

HISTÓRIA DO DESPORTO 

"Esta unidade curricular visa dotar os alunos de um 

conjunto de ferramentas e de conhecimentos que 

lhes permita compreender a evolução da educação 

física e do desporto em Portugal, relacionando-a com 

o contexto sócio-cultural de cada época e com os 

problemas actuais do nosso desporto, para melhor 

perspectivar e participar na sua evolução futura" 

.ÉTICA DO DESPORTO 

Procura-se, nesta unidade, conferir competências ao 

nível da apreensão geral do conceito de ética, com a 

sua caracterização por contra-posição com as ideias 

de Fair-play, Moral e Deontologia, além de um breve 

enquadramento histórico e respectiva abordagem 

etimológica. Temas como o agenciamento de atletas; 

O sistema desportivo português e os aspectos rela-

cionados com a multipropriedade de clubes e o 

domínio de interesses conexos; a violência associada 

ao desporto; o doping ou a utilização de substâncias 

que afectam o rendimento desportivo, são matérias 

onde se pretende transmitir um conjunto de conhe-

cimentos que permita aos alunos dominar as implica-

ções que a ética do desporto tem nas organizações 

desportivas. 

ECONOMIA DO DESPORTO 

O objectivo da unidade curricular é o de fornecer ins-

trumentos capazes de garantir um comportamento 

eficiente economicamente aos parceiros públicos e 

privados que actuam no mercado do desporto. Parti-

cularmente são abordados os princípios de racionali-

zação dos clubes, federações e empresas. O desporto 

para todos e o desporto profissional são áreas cujo 

funcionamento complementar será detalhado consi-

derando a realidade desportiva europeia em que Por-

tugal se integra. A organização dos eventos desporti-

vos é uma área adicional de abordagem com 

destaque para os Jogos Olímpicos. 

INGLÊS APLICADO 

Pretende-se com esta cadeira olhar de novo para o 

inglês e levar os alunos a: debroçar-se sobre os con-

teúdos lexical, gramatical e fonético; exercitar a lin-

guagem oral e escrita; sentir necessidade de utilizar 

frases e expressões idiomáticas e inseri-las nos con-

textos correctos; construir um discurso filiado na cul-

tura inglesa e não na cultura portuguesa. 

TREINO NO DESPORTO 

A disciplina de Treino no Desporto mediante o 

desenvolvimento de capacidades e conhecimentos 

técnicos e metodológicos, teóricos e práticos, tem 

por objectivo promover a formação necessária à reso-

lução das tarefas básicas inerentes à intervenção do 

treinador, no âmbito da organização e planeamento, 

nas diferentes etapas da formação/iniciação. 

GESTÃO DESPORTIVA 

Caracterização das Entidades e/ou Agentes Desporti-

vos; Introdução à Estratégia (Visão  Missão, Valores e 

nancia-

mento e Operação de Entidades e/ou Agentes Des-

n-

ceira e de Tesouraria; Importância das actividades 

desportivas na sociedade actual e contextualização 

da prática desportiva em Portugal e no panorama 

internacional; Modelos de organização de actividades 
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desportivas; Projecto da actividade como garante de 

qualidade; Características físicas das instalações des-

portivas. 

DESPORTO E CONSTITUIÇÃO 

Tem-se por objectivo dar a conhecer aos alunos o 

enquadramento jurídico-constitucional do desporto, 

considerando as diversas revisões constitucionais e as 

sucessivas alterações que a matéria desportiva sofreu 

desde a versão originária do texto constitucional, 

bem como a articulação/imbricação do direito ao 

desporto com outros direitos consagrados constitu-

cionalmente. Feito este enquadramento, segue-se a 

análise do impacto que a consagração constitucional 

do direito ao desporto tem na regulação do fenóme-

no desportivo.  

ORGANIZAÇÃO DO DESPORTO 

A cadeira confere um amplo conhecimento das orga-

nizações que configuram o sistema desportivo, no 

plano nacional e internacional, o papel de cada uma e 

a forma como se articulam no funcionamento desse 

sistema. Proporciona conhecimento e habilitação 

conceptual das políticas desportivas e modelos de 

governação das organizações desportivas e ainda, 

competências para desenvolver acções nestes domí-

nios. Ao longo da cadeira é estimulado o sentido crí-

tico sobre as realidades abordadas, bem como, a cria-

tividade na resolução de problemas suscitados na 

abordagem dos conteúdos e o interesse pela investi-

gação. 

MARKETING DESPORTIVO 

A disciplina de Marketing Desportivo visa preparar os 

participantes para uma carreira de sucesso na área de 

Gestão e Administração Desportiva, sistematizando 

um conjunto de conceitos e ferramentas de Marke-

ting ou na área Comercial, de acordo com os desafios 

emergentes do Desporto e no contexto de uma reali-

dade empresarial cada vez mais marcada por tendên-

cias globais. O método pedagógico permitirá relacio-

nar uma abordagem prática com ênfase em casos 

práticos e trabalhos de grupo com os últimos desen-

volvimentos teóricos em algumas áreas de Marketing. 

TEORIA GERAL DO DIREITO DESPORTIVO 

Na cadeira de Teoria Geral do Direito do Desporto 

pretende-se fornecer aos alunos os conhecimentos 

indispensáveis para dominar este importante factor 

de desenvolvimento desportivo, avaliá-lo criticamen-

te, perspectivar o correcto papel a desempenhar 

pelos vários tipos de organizações desportivas, 

entender as linhas de força da política desportiva 

prosseguida pelos Poderes Públicos e pelas Organi-

zações Desportivas Privadas.  

MÉTODOS DE TRABALHO CERTIFICO 

  Esta unidade curricular visa dar relevo aos métodos 

e técnicas de estudo e de pesquisa, nomeadamente 

apresentar e desenvolver noções básicas sobre o pro-

cesso da investigação científica, fornecer instrumen-

tos metodológicos  para que o aluno possa redigir e 

apresentar trabalhos académicos com rigor, sistema-

tização e espírito crítico, incutindo-lhe  noções de 

escrita adequada e de coerência interna do discurso, 

incentivando a prática de uniformização de critérios 

na metodologia adoptada. 

NOVAS TECNOLOGIAS 

É objectivo desta unidade curricular dotar os discen-

tes de conhecimentos sobre as novas tecnologias e 

métodos para optimizar a sua aplicação nas práticas 

desportivas no contexto da Revolução Tecnológica. 

Considera-se que o advento destas novas tecnologias 

possibilite o surgimento duma nova maneira de 

encarar o desporto. O método de ensino é baseado 

em exposição de conteúdos e em visitas de estudo a 

organizações com uma forte componente tecnológi-

ca relacionada com o desporto. 

LIDERANÇA E MOTIVAÇÃO 

 A disciplina permite compreender os processos de 

influência grupal e liderança. Conhecer o papel dos 

dois instrumentos de dinamização e controle dos 

comportamentos grupais, o poder e a informação, e 

saber usá-los tecnicamente; Conhecer as fontes e os 

tipos de poder e saber utilizar esse conhecimento no 

processo de desenvolvimento humano; Utilizar ade-

quadamente a informação como ferramenta desen-

volvimento. Motivando para a integração em projec-

tos de desenvolvimento e melhoria da qualidade de 

vida das comunidades humanas. 

CONTABILIDADE I 

Visa proporcionar os conhecimentos fundamentais 

da teoria e técnica contabilística e a sua aplicação na 
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preparação das demonstrações financeiras indivi-

duais de entidades económicas. Promover a com-

preensão dos objectivos da Contabilidade Financeira, 

o conhecimento da estrutura conceptual que deve 

estar subjacente à preparação da informação finan-

ceira, dos instrumentos de normalização contabilísti-

ca nacional, o entendimento da importância das 

características da informação financeira, dos princí-

pios contabilísticos geralmente aceites e dos critérios 

de valorimetria previstos no POC. 

CONTABILIDADE II 

Visa adquirir os conhecimentos fundamentais ao 

nível das matérias contabilísticas avançadas relacio-

nadas com o relato financeiro das médias e grandes 

empresas. Pretende-se introduzir os fundamentos 

teóricos de base da contabilidade, com vista ao 

desenvolvimento das capacidades de análise da 

informação das demonstrações financeiras de futuros 

quadros com responsabilidades e necessidades de 

tomarem decisões com base nas mesmas. 

CONTRATAÇÃO DESPORTIVA 

Procurar transmitir aos alunos conceitos de Obriga-

ções e Contratos, com um breve estudo dos Contra-

tos em geral, com mais incidência nos mais significa-

tivos; análise mais detalhada dos contratos próprios 

da actividade desportiva, designadamente o Contra-

tos de Trabalho Desportivo, de Cedência e de Trans-

ferência de Praticantes, de Publicidade e Merchandi-

sing, de Patrocínio Desportivo, Protocolos 

Desportivos, Contratos públicos. Serão abordadas as 

técnicas de negociação e de redacção de contratos, 

com estudo de casos práticos 

.FISCALIDADE DESPORTIVA 

Esta disciplina visa dotar os alunos de um conjunto 

de conhecimentos que lhes permita fazer face às 

especificidades fiscais aplicáveis no âmbito da activi-

dade desportiva, quer em relação às pessoas singula-

res quer em relação às pessoas colectivas.No que se 

refere aos agentes desportivos, praticantes e não pra-

ticantes, serão analisadas as regras do IRS e da Segu-

rança Social, para além das referentes às infracções 

fiscais, enquanto em relação às pessoas colectivas 

particular destaque ao IVA, IRC e Mecenato Desporti-

vo. 

GESTÃO INTERCULTURAL 

A cadeira de Gestão Intercultural pretende transmitir 

modelos, teorias, conceitos e instrumentos de análise 

comparada entre as culturas nacionais e organizacio-

nais considerando a cultura como programa mental 

colectivo caracterizador e distintivo de grupos e 

categorias. Os alunos irão conhecer conceitos como 

Distância ao Poder, Individualismo, Competição, Con-

trolo da Incerteza, Orientação Temporal, Perda da 

Face, entre outros, bem como as principais conse-

quências do ponto de vista psicossociológico ao nível 

das atitudes e comportamentos na relação com a 

autoridade e com o risco, as diferentes matrizes e 

estilos de comunicação e liderança, trabalho em 

equipas multiculturais, estratégias de negociação e 

ainda na relação treinadore-desportista. 

SOCIOLOGIA DO DESPORTO 

Com esta disciplina pretende-se dotar os alunos de 

instrumentos analíticos e metodológicos que permi-

tam compreender e explicar as relações entre o des-

porto, o lazer e a sociedade. Serão privilegiadas, entre 

outras, temáticas que discutam as ligações do des-

porto com a identidade no contexto actual da globa-

lização, a prática desportiva e a construção social da 

diferença, o desporto e a sua função mitológica na 

sociedade, as conexões entre desporto e violência e 

desporto, meios de comunicação e tecnologia.   

DIREITO LABORAL DESPORTIVO 

O contrato de trabalho do praticante desportivo 

como contrato com regime especial.Formação e con-

teúdo do contrato de trabalho desportivo.Cedência e 

transferência de praticantes desportivos.Cessação do 

contrato de trabalho desportivo. Responsabilidade 

preferência e pactos de opção. Empresários Desporti-

vos. Arbitragem laboral desportiva. 

DESPORTO E UNIÃO EUROPEIA 

A disciplina Desporto e União Europeia procura abor-

dar a aplicação ou incidência das regras do Direito 

Comunitário originário e derivado, em particular as 

referentes às quatro liberdades fundamentais e ao 

Direito Comunitário da Concorrência. De igual modo 

serão analisados importantes documen
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do mesmo.  

DIREITO FINANCEIRO 

Natureza do Direito Financeiro. Instituições de deci-

são e controlo financeiro nacionais e comunitárias. O 

Orçamento Comunitário. O Orçamento do Estado: 

regras, conteúdo, preparação, aprovação e execução. 

A importância da Lei de Enquadramento Orçamental. 

As leis de finanças regionais e locais. Os instrumentos 

financeiros de apoio ao desporto. 

FISCALIDADE INTERNACIONAL 

O Desporto constitui um dos sectores da actividade 

onde a globalização se fez sentir com grande inci-

dência.É cada vez mais usual, sobretudo dentro da 

Europa comunitária, a deslocação de agentes despor-

tivos para outros países, pelo que se justifica dotar os 

alunos de um conjunto de conhecimentos que lhes 

permitam dominar o mecanismo de funcionamento 

das regras tributárias previstas nas Convenções de 

Dupla Tributação celebradas por Portugal com outros 

países. 

MÉTODOS ESTATÍSTICOS APLICADOS 

Nesta unidade curricular apresentam-se as diversas 

metodologias de estatística descritiva e indutiva 

necessárias a desenvolver em projectos e estudos 

formais, bem assim como a sua utilização para even-

tuais trabalhos de investigação. O sistema de avalia-

ção de conhecimentos é contínuo salvo nas situações 

previstas no regulamento geral de avaliação. 

DIREITO ADMINISTRATIVO 

O enquadramento constitucional das bases legais do 

desporto nacional; organização das associações des-

portivas e o respectivo regime jurídico; natureza jurí-

dica e vinculabilidade do contrato desportivo; o direi-

to ao Desporto como um direito fundamental dos 

cidadãos de consagração constitucional. 

RESOLUÇÃO DE CONFLITOS DESPORTIVOS 

O objectivo deste módulo introduz o conceito de 

«conflito desportivo»; estudo da regulação das rela-

ções contratuais entre agentes desportivos, a história 

dos meios de solução de conflitos, a arbitragem 

como forma privilegiada de solução de conflitos no 

Desporto. O papel dos tribunais no Desporto, bem 

como o enquadramento legal da Justiça Desportiva e 

das instâncias jurisdicionais desportivas, nacionais e 

internacionais. Serão analisadas as comissões arbi-

trais, o Tribunal Arbitral do Desporto e o TAS (Lau-

sanne), e respectivas regras processuais; estudo de 

diversos casos práticos.  

INFRA-ESTRUTURAS DESPORTIVAS 

As infra-estruturas desportivas constituem uma tipo-

logia de equipamentos sociais que organizam o 

espaço para a realização de diferentes categorias e 

expressões das práticas desportivas.O objectivo da 

disciplina é o de identificar essas diferentes tipolo-

gias, os métodos e critérios do seu planeamento bem 

como as modalidades de gestão que se colocam face 

à pluralidade do universo das práticas do desporto. 

DESPORTO E TURISMO 

O objectivo desta unidade curricular consiste na aná-

lise e compreensão do sistema turístico como activi-

dade económica em expansão e a forma como se 

podem cruzar as valências específicas e transversais 

das actividades turísticas e desportivas. 

POLÍTICAS SOCIAIS DO DESPORTO 

ESTUDOS DE MERCADO 

São abordados os seguintes temas nesta unidade 

curricular: a estratégia das organizações o sistema de 

informação para o marketing, os mercados, as diver-

sas fontes de dados, os tipos, métodos e fases de um 

processo de pesquisa e análise de mercado, o census 

e a amostragem, os questionários e inquéritos, as fon-

tes secundárias e a respectiva análise, tratamento e 

interpretação da informação. 

COMUNICAÇÃO E IMAGEM 

A perspectiva do desporto como actividade econó-

mica e social leva a preocupações legítimas com 

aspectos da comunicação e da imagem, sobretudo 

num ambiente tão mediatizado como aquele propor-

cionado pelas tecnologias de informação. Esta cadei-

ra pretende então abordar estes aspectos sensibili-

zando os alunos para as especificidades das 

diferentes entidades envolvidas no mundo do des-

porto  o atleta, o clube, a associação, as federações, 
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os eventos, a comunicação social, e até as modalida-

des em si mesmas. 

DIREITO PENAL DESPORTIVO 

A disciplina tem como objectivo, em primeiro lugar, 

apresentar as noções gerais do direito penal, a sua 

função e o seu modo de intervir. O estudo será dirigi-

do para uma parte geral, na qual se apresentará o 

direito disciplinar, o direito contra-ordenacional e o 

direito penal, bem como as respectivas entidades 

competentes pela sua aplicação. E parte uma parte 

especial dirigida especificamente para o direito penal 

desportivo, estudando os crimes no desporto, seja 

em sede do dirigismo desportivo, seja relacionado 

com a prática desportiva e com os atletas e treinado-

res. 

PROPRIEDADE INTELECTUAL 

É objectivo desta unidade curricular proporcionar um 

conhecimento detalhado sobre o Sistema da Pro-

priedade Intelectual, vincando a sua relação com o 

Desporto e a sua importância crescente no âmbito do 

apresentadas as diversas modalidades de direitos que 

constituem a Propriedade Intelectual, de modo a 

capacitar os alunos para, no seu quotidiano futuro de 

gestores e administradores, poderem identificar rea-

lidades susceptíveis de virem a ser protegidas por via 

dos Direitos de Propriedade Intelectual. Serão igual-

mente abordados alguns fenómenos e problemáticas 

recentes relacionadas com a protecção e exploração 

dos Direitos de Propriedade Intelectual no âmbito 

específico do Desporto. 

DISCIPLINA DESPORTIVA 

PROTOCOLO E R.I. 

GESTÃO DE PROJECTOS DESPORTIVOS 

DESPORTO E AMBIENTE 

VERTENTE - GESTÃO PÚBLICA DO DESPORTO 

A gestão pública do desporto reporta à administra-

ção central, regional e local no quadro das respecti-

vas competências próprias.O objectivo da disciplina é 

o de identificar essas competências no âmbito do sis-

tema desportivo e bem assim os respectivos regimes 

no quadro das diferentes políticas públicas. 

VERTENTE  ORGANIZAÇÃO DE EVENTOS DESPORTI-

VOS 

PROJECTO FINAL (2 VARIANTES) 

 

ARQUITECTURA 

(Mestrado integrado) 

Provas de ingresso: Matemática ou Geometria Descri-

tiva ou Desenho 

Duração: 6 semestres para a licenciatura e 4 semes-

tres para o mestrado. 

Registo na DGES: R/B-AD-554/2006, despacho n.º 

13.679/2006 , II Série ,n.º124,  29 de Junho. Publicação 

do Plano de Estudos: despacho n.º 9957-AP/2007, DR, 

II Série, n.º103, de 29 de Maio de 2007. 

Plano de Estudos 

UNIDADES  CURRICULARES 
 

ECTS 
 

HCS 
 

1º Ano  1º Sem. 
Projecto I 11 9TP 
Desenho I 6 5TP 
Metodologia do  Trabalho Científi-
co 

2 2TP 

Geometria I  3 3TP 

História da Arquitectura I 4 4TP 

Introdução a Matematica 1 1,4 TP 
Tecnologias da Arquitectura  I 
 

3 3TP 

  2º Sem 
Projecto II 11 9 TP 
Desenho II 6 5 TP 
Geometria II 3 3 TP 
Introdução à Física 1 1,5 TP 

História da Arquitectura II 3 3TP 
Geografia e Território 2 2TP 
Tecnologias da Arquitectura II 3 3TP 
2º Ano  3º Sem 
Projecto III 11 9TP 
Desenho III 3 3TP 
História da Arquitectura III 4 3TP 
Informática I 2 1,5TP 
Tecnologias da Arquitectura III 2 3TP 
Estática I 2 2TP 

Matemática 3 3TP 
  4º Sem 

Projecto IV 11 9TP 
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Desenho IV 3 3TP 
Informática II 2 2TP 
História da Arquitectura IV 4 30TP 
Tecnologias da Arquitectura IV 2 3TP 
Estática II 2 2TP 
Física 3 3TP 
3º Ano  5ºSem 
Projecto V 11 7TP 
Filosofia/Estética 2 2TP 
História da Arquitectura V 4 3TP 

Antropologia do Espaço 2 2TP 
Tecnologias da Arquitectura V 3 3TP 
Estruturas I 3 3TP 
Física dos Edifícios I 4 3TP 
  6º Sem 
Projecto VI 12 9TP 
História da Arquitectura VI 4 4TP 
Sociologia Urbana 2 2TP 
Tecnologias da Arquitectura VI 3 3TP 
Estruturas II 3 3T 
Física dos Edifícios II 4 3T 
Economia da Construção 2 2TP 

MESTRADO INTEGRADO   

  7º Sem 

Projecto  VII 16 9TP 
Urbanística e Desenho da Cidade I 4 3TP 
Seminário I 1 1,4S 

Pensamento e Comunicação I 2 2TP 
Património Arquitectónico e 
Metodologias de Recuperação I 

3 3TP 

História da Cidade I 2 2T 

  8º Sem 
Projecto VIII 16 9TP 
Urbanística e Desenho da Cidade II 6 3TP;1,5T 
Seminário VIII 1 18S 
Pensamento e Comunicação III 2 1,5TP 
Tecnologias da Arquitectura VIII 2 1,5TP 
Património Arquitectónico e 
Metodologias de Recuperação II 

3 3TP 

  9º Sem 
Projecto IX 16 10TP 
Seminário IX 1 18S 
Teoria e História da Arquitectura e 
da Cidade I 

3 3TP 

Pensamento e Comunicação IV 2 1,5TP 
Estudo da Paisagem I 4 4TP 
Sistema em Edifícios I 4 4TP 
  10º Sem 

Projecto X 16 10TP 
Seminário X 1 18S 
Teoria e História da Arquitectura e 
da Cidade II 

3 3TP 

Pensamento e Comunicação V 2 1,5TP 

Estudo da Paisagem II 4 4TP 
Sistema em  Edifícios II 4 4TP 

 

CARACTERIZAÇÃO DAS UNIDADES CURRICULA-

RES 

PROJECTO I 

O objectivo da unidade curricular consiste na inicia-

ção gradual à complexidade disciplinar da Arquitec-

tura (da cidades aos objectos arquitectónicos), tor-

nando familiares, quer o maior número de 

especificidades espaciais quer os conceitos concor-

rentes para a sua caracterização quer os instrumentos 

e procedimentos necessários à sua representação e 

comunicação.  

DESENHO I 

O objectivo da unidade curricular consiste no desen-

volvimento do sentido crítico, criativo e interpretati-

vo através do desenho. Parte-se do espaço como 

objecto de estudo, convocando o domínio dos mate-

riais manuais e mentais através da experiência de uti-

lização de várias técnicas, métodos e processos gráfi-

cos.  

METODOLOGIA DO TRABALHO CIENTÍFICO 

O objectivo da unidade curricular consiste em conhe-

cer a natureza ou os fundamentos da Ciência e carac-

terizar o conhecimento científico em relação a outros 

tipos de conhecimento. São ainda objectivos Identifi-

car e saber operacionalizar os principais métodos e 

técnicas de pesquisa aplicáveis à Arquitectura. 

SEMINÁRIO I /II /III /IV /V /VI 

O objectivo da unidade curricular consiste na apre-

sentação ou desenvolvimento de um determinado 

tema, recorrendo a conferencistas convidados, ten-

dencialmente exteriores à escola, com um debate 

subsequente. 

HISTÓRIA DA ARQUITECTURA I 

O objectivo da unidade curricular consiste no estudo 

sobre a época contemporânea, num enquadramento 

que vai desde 1750 até ao final do século XIX. Intro-

duzem-se os temas da pré-modernidade. Reforça-se 

o repertório histórico que permita sinalizar obras, 

interiorizando o seu imaginário. 
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PENSAMENTO E COMUNICAÇÃO I 

O objectivo da unidade curricular consiste na análise 

da importância do desenho na Arquitectura, na per-

manente dialéctica entre forma, função e material. 

Abordam-se os momentos mais significativos da 

arquitectura universal, a metamorfose dos estilos: 

variantes e invariantes; a ética da arquitectura; o equi-

líbrio possível entre a técnica, a estética; a ética e a 

poética; o erudito e o popular; o natural e o intencio-

nal; a forma e o espaço e o desenho da cidade. 

TECNOLOGIAS DA ARQUITECTURA I 

O objectivo da unidade curricular consiste no estudo 

dos aspectos relativos à evolução das tecnologias e 

sistemas construtivos.Analisam-se os aspectos cons-

trutivos que caracterizaram os principais períodos da 

história da arquitectura, colocando em evidência a 

evolução dos materiais e tecnologias associadas.  

PROJECTO II 

O objectivo da unidade curricular consiste na inicia-

ção gradual à complexidade disciplinar da Arquitec-

tura (da cidades aos objectos arquitectónicos), tor-

nando familiares, quer o maior número de 

especificidades espaciais quer os conceitos concor-

rentes para a sua caracterização quer os instrumentos 

e procedimentos necessários à sua representação e 

comunicação.  

DESENHO II 

O objectivo da unidade curricular consiste no desen-

volvimento do sentido crítico, criativo e interpretati-

vo através do desenho. Parte-se do espaço como 

objecto de estudo, convocando o domínio dos mate-

riais manuais e mentais através da experiência de uti-

lização de várias técnicas, métodos e processos gráfi-

cos. Desenho II relaciona-se com o trabalho de 

Arquitectura para lá dos limites estritamente discipli-

nares. 

GEOMETRIA I 

O objectivo da unidade curricular consiste na apren-

dizagem nos diversos métodos de representação,  

recorrendo a representações da modulação de espa-

ço e de objectos. As apresentações teóricas recorrem 

a diferentes meios e suportes (incluindo visão este-

reoscópica), projecções diversificadas e/ou modelos 

tridimensionais. 

HISTÓRIA DA ARQUITECTURA II 

O objectivo da unidade curricular consiste no estudo 

sobre a época contemporânea. A transição entre os 

séculos XIX e XX proporcionará um debate que se 

estende até ao final da I Grande Guerra e anuncia a 

fixação de uma ideia de estilo internacional. A crise 

da modernidade e  uma nova aposta na história, no 

contexto, nos conceitos que recuperam a noção de 

lugar. Seguem-se as discussões em torno do pós-

modernismo e as saídas que o final de novecentos 

trará. 

GEOGRAFIA E TERRITÓRIO 

O objectivo da unidade curricular consiste em conhe-

cer e compreender os conceitos básicos da Geografia, 

assim como as suas diversas áreas de actuação, 

conhecer as diversas dimensões do território, nas 

suas vertentes biótica, abiótica e antrópica e com-

preender a importância do ordenamento do território 

e os seus principais conceitos e instrumentos 

TECNOLOGIAS DA ARQUITECTURA II 

O objectivo da unidade curricular consiste no estudo 

dos aspectos relativos às tecnologias tradicionais 

(populares e eruditas) bem como os processos da sua 

evolução e preservação. Outro objectivo é a com-

preensão baseada na observação dos processos e sis-

temas utilizados actualmente na construção.  

PROJECTO III 

O objectivo da unidade curricular consiste no enten-

dimento da arquitectura como uma disciplina onde 

produção do pensamento e construção são equipa-

radas. Trabalha-se sobre o desenvolvimento da cons-

ciência do espaço como objectivo central da Arqui-

tectura e sobre análises da história da arquitectura 

como base de metodologias de projecto.  

DESENHO III 

O objectivo da unidade curricular consiste no desen-

volvimento das capacidades de observação e análise 

de modo a que o desenho, como reprodução gráfica 

dos objectos reais ou imaginados cumpra o seu papel 
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na comunicação e análise dos desejos arquitectóni-

cos.  

GEOMETRIA II 

O objectivo da unidade curricular consiste no estudo 

da teoria e da prática da representação, recorrendo a 

diferentes geometrias, segundo os diversos métodos 

codificados. Aprofundam-se e diversificam-se as 

aprendizagens nos diferentes métodos de represen-

tação, como linguagens de comunicação da Arqui-

tectura, através de representações mais amplas dos 

espaços, topografia e sombras. 

INFORMÁTICA I 

O objectivo da unidade curricular consiste em apre-

sentar várias soluções informáticas que possam aju-

dar o aluno a compreender o computador. Apresen-

ta-se uma breve história da Informática, formas de 

licenciamento e segurança de dados. Utilizam-se fer-

ramentas de software que permitam a procura de 

soluções de espaço, relações entre objectos e escala. 

HISTÓRIA DA ARQUITECTURA III 

O objectivo da unidade curricular consiste no estudo 

cronológico dos temas da Neolitização e da revolu-

ção urbana, da Grécia e o mundo grego, do Império 

Romano e o mundo romano. Pretende-se que o alu-

no reconheça, compreenda e interprete criticamente 

os temas em estudo; que compreenda os cruzamen-

tos, sobreposições e sucessões formais e de conteúdo 

das diferentes expressões arquitectónicas. 

TECNOLOGIAS DA ARQUITECTURA III 

O objectivo da unidade curricular consiste no estudo 

dos principais aspectos associados à natureza geo-

gráfica e geológica de um terreno, bem como dos 

principais sistemas estruturais e construtivos. Outro 

objectivo é a compreensão de modos de construir, no 

pressuposto de que essa actividade força um profun-

do e fundamentado conhecimento dos processos, 

das tecnologias e dos materiais. 

ESTÁTICA I 

O objectivo da unidade curricular consiste na apreen-

são dos conceitos básicos de estática, nomeadamen-

te os que se referem aos princípios fundamentais da 

mecânica Newtoniana, aplicada aos pontos materiais 

 sistemas de força/ equilíbrio e corpos rígidos  for-

ças externas e internas, sistemas equivalentes de for-

ças e binários de forças/ momentos.  

MATEMÁTICA 

O objectivo da unidade curricular consiste na unifor-

mização dos conhecimentos de álgebra,  trigonome-

tria, geometria analítica e cálculo (conceitos básicos 

de análise infinitesimal). Aborda-se o conceito de 

diferenciação e suas aplicações e a relação entre a 

matemática e o mundo real. 

PROJECTO IV 

O objectivo da unidade curricular consiste no enten-

dimento da arquitectura como uma disciplina onde 

produção do pensamento e construção são equipa-

radas. Trabalha-se sobre o desenvolvimento da cons-

ciência do espaço como objectivo central da Arqui-

tectura e sobre análises da história da arquitectura 

como base de metodologias de projecto.  

DESENHO IV 

O objectivo da unidade curricular consiste no desen-

volvimento das capacidades de observação e análise 

de modo a que o desenho, como reprodução gráfica 

dos objectos reais ou imaginados, cumpra o seu 

papel na comunicação e análise dos desejos arquitec-

tónicos. Estende-se na unidade IV o objectivo de 

compreensão da estrutura do espaço urbano e dos 

seus modos de habitabilidade. 

GEOMETRIA III 

O objectivo da unidade curricular consiste no estudo 

da teoria e da prática da representação, recorrendo a 

diferentes geometrias, segundo os diversos métodos 

codificados. Aprofundam-se e diversificam-se as 

aprendizagens nos diferentes métodos de represen-

tação, como linguagens de comunicação da Arqui-

tectura, através de representações mais amplas dos 

espaços, e das topografias e sombras. 

INFORMÁTICA II 

O objectivo da unidade curricular consiste em traba-

lhar com soluções de CAD paramétricas orientadas 

para Arquitectura de forma a tirar partido do modelo 

como objecto de construção, ao qual são extraídos 
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de forma automática ou semiautomática os desenhos 

técnicos.  

HISTÓRIA DA ARQUITECTURA IV 

O objectivo da unidade curricular consiste no estudo 

dos temas relativos à desintegração do Império 

Romano, da Europa feudal, do Renascimento e desa-

gregação do mundo feudal. Analisam-se obras arqui-

tectónicas paleo-cristãs e bizantinas, o Portugal 

paleo-cristão e islâmico, a arquitectura Carolíngia, o 

Românico, o Portugal manuelino, a cidade medieval e 

o crescimento regulado e cidades de fundação. 

TECNOLOGIAS DA ARQUITECTURA IV 

O objectivo da unidade curricular consiste no estudo 

dos principais aspectos a ter em conta na definição 

dos sistemas construtivos relativos à constituição dos 

pavimentos, muros/paredes e coberturas de uma 

obra de arquitectura. Constitui também um objectivo 

fundamental a compreensão das diversas opções de 

sistemas em função das solicitações e acções a que 

estão sujeitos. 

ESTÁTICA II  

O objectivo da unidade curricular consiste no apro-

fundamento dos conceitos básicos de estática, 

nomeadamente os que se referem aos princípios 

fundamentais da mecânica Newtoniana, aplicada aos 

pontos materiais  sistemas de força/ equilíbrio e 

corpos rígidos  forças externas e internas, sistemas 

equivalentes de forças e binários de forças/ momen-

tos.  

FÍSICA  

O objectivo da unidade curricular consiste na com-

preensão do comportamento físico dos edifícios, em 

particular nas áreas da térmica, acústica e iluminação. 

Estes fundamentos serão analisados com recurso a 

exemplos e analogias que tornam intuitivas as mani-

festações e influência destes princípios no compor-

tamento dos edifícios. 

PROJECTO V 

O objectivo da unidade curricular consiste na mate-

rialização de ideias num quadro prático e teórico, 

através da leitura crítica de realidades e dos seus limi-

tes no espaço (físico e cultural), no tempo (assimilan-

do a História e a Teoria) e na materialidade (física e 

construtiva). Pretende-se fazer entender a ideia de 

construir num sentido lato, ligando em todas as fases 

do projecto os princípios conceptuais a uma corres-

pondência material e construtiva. 

INFORMÁTICA III 

O objectivo da unidade curricular consiste na intro-

dução a ferramentas de modelação, renderização e 

animação, através de várias soluções de 3D. O aluno 

terá contacto com ferramentas de Planeamento, fer-

ramentas de Visualização não fotorrealista, Visualiza-

ção, Apresentações e Internet. 

HISTÓRIA DA ARQUITECTURA V 

O objectivo da unidade curricular consiste no estudo 

cronológico dos temas centrais do século XV ao XVI, 

face ao desenvolvimento técnico, cultural e político. 

Analisam-se a  tratadística renascentista, o Maneiris-

pelas ordens religiosas da Companhia de Jesus, 

Beneditinos, Cisterciences, bem como o urbanismo 

quinhentista: o Bairro Alto de S. Roque, as novas 

cidades planificadas, a colonização do Brasil e da 

Índia.  

ANTROPOLOGIA DO ESPAÇO 

O objectivo da unidade curricular é estabelecer rela-

ções entre a Antropologia do Espaço e a Arquitectura, 

familiarizando o aluno com as diferentes formas de 

representação colectiva espacial. O objectivo consiste 

ainda no desenvolvimento da capacidade de com-

preensão das múltiplas formas de vivência e repre-

sentação do espaço. 

TECNOLOGIAS DA ARQUITECTURA V 

O objectivo da unidade curricular consiste no estudo 

dos principais materiais e sistemas utilizados na cons-

trução e respectivas tecnologias de aplicação, nos 

aspectos relacionados com a pormenorização do pro-

jecto e nos aspectos relativos ao comportamento 

geral dos materiais e sua manutenção.  

ESTRUTURAS I 

O objectivo da unidade curricular consiste na apreen-

são dos conceitos fundamentais da resistência dos 

materiais, nomeadamente os que se referem ao 
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comportamento de peças lineares  relações tensão/ 

extensão e dimensionamento/ verificação de segu-

rança das mesmas. 

FÍSICA DOS EDIFÍCIOS I 

O objectivo da unidade curricular consiste na com-

preensão dos sistemas em edifícios com forte impac-

to na arquitectura, tais como as estruturas, climatiza-

ção, iluminação e acústica. Analisam-se os processos 

que envolvem a transferência de energia que ocorre 

continuamente em todos os edifícios. Estas dão-se 

em vários meios e de vários modos, definindo os 

ambientes (acústico, luminoso, térmico e higroscópi-

co), bem como o seu consumo de energia e impacto 

no meio ambiente. 

PROJECTO VI 

O objectivo da unidade curricular consiste na mate-

rialização de ideias num quadro prático e teórico, 

através da leitura crítica de realidades e dos seus limi-

tes no espaço (físico e cultural), no tempo (assimilan-

do a História e a Teoria) e na materialidade (física e 

construtiva). 

HISTÓRIA DA ARQUITECTURA VI 

O objectivo da unidade curricular consiste no estudo 

cronológico dos temas centrais do século XVII ao 

XVIII, face ao desenvolvimento técnico, cultural e 

político. Analisam-se a época Barroca e o Rococó, o 

Classicismo francês e o Palladianismo, bem como o 

urbanismo e arquitectura civil europeia a e recons-

trução Pombalina de Lisboa. 

SOCIOLOGIA URBANA 

O objectivo da unidade curricular consiste no estudo 

n-

o contributo da perspectiva sociológica na prática da 

arquitectura. O desafio consiste em perceber como 

actuam os sociólogos no sentido de desvendar tais 

cumplicidades, procurando despertar o aluno para os 

contextos e os efeitos sociais da arquitectura.  

TECNOLOGIAS DA ARQUITECTURA VI 

O objectivo da unidade curricular consiste no estudo 

dos diversos sistemas de protecção, isolamento, 

impermeabilização e acabamento dos diversos mate-

riais e sistemas construtivos. Abordam-se os materiais 

de protecção e revestimento; materiais e sistemas de 

impermeabilização e materiais e sistemas de isola-

mento acústico e térmico. 

ESTRUTURAS II 

O objectivo da unidade curricular consiste na com-

preensão do funcionamento das construções na sua 

vertente estrutural e de fundações, particularmente 

nos aspectos relacionados com o comportamento 

estrutural e conceptuais interligados com os mate-

riais interessados/ disponíveis e os aspectos constru-

tivos. 

FÍSICA DOS EDIFÍCIOS II 

O objectivo da unidade curricular consiste em anali-

sar os sistemas em edifícios com forte impacto na 

arquitectura. Analisam-se os processos que envolvem 

a transferência de energia que ocorre continuamente 

em todos os edifícios. Nesta unidade curricular abor-

dam-se as áreas da acústica, iluminação e eficiência 

energética em edifícios. 

ECONOMIA DA CONSTRUÇÃO 

O objectivo da unidade curricular consiste em com-

preender e dominar o processo que conduz o projec-

to à obra, nas suas etapas de concepção, construção, 

manutenção e exploração dos edifícios. Descrevem-

se e analisam-se os novos processos construtivos e 

tecnologias que implicam decisões económicas, pro-

dutividade, especialização e afectação dos recursos 

humanos. 

PROJECTO VII 

O objectivo da unidade curricular consiste em traba-

lhar a ideia de construir num sentido lato, ligando em 

todas as fases do projecto os princípios conceptuais a 

uma correspondência material e construtiva, procu-

rando lógicas que levem a recombinações concep-

tuais. Os temas partem de casos concretos e apelam 

ao pleno usufruto do espaço. 

URBANÍSTICA E DESENHO DA CIDADE I 

O objectivo da unidade curricular consiste no estudo 

do fenómeno urbano, a partir do estudo directo de 

tipologias e morfologias incorporadas na cidade e da 

reflexão teórica sobre as várias forças e teorias que se 
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cruzam na sua construção. A cadeira terá um módulo 

teórico de duas horas semanais e um prático de qua-

tro horas semanais. 

PENSAMENTO E COMUNICAÇÃO II 

O objectivo da unidade curricular consiste no estudo 

e análise das questões da Linguagem/ Fala/ Discurso, 

da Escrita, da Leitura (entendida como memória do 

homem revisitada) e do Pensamento (entendido 

como espaço de interioridade e maturação das ideias 

do próprio e do outro).  

TECNOLOGIAS DA ARQUITECTURA VII 

O objectivo da unidade curricular consiste numa 

aproximação aos problemas e conteúdos específicos 

de um Projecto de Execução.  Abordam-se s os refe-

rentes às diversas infra-estruturas, sistemas associa-

dos, traçados e aos diversos modos da sua integração 

no conjunto de um projecto. 

PATRIMÓNIO ARQUITECTÓNICO E METODOLOGIAS 

DA RECUPERAÇÃO I 

O objectivo da unidade curricular consiste na abor-

dagem de conteúdos referentes e organizados em 

quatro áreas temáticas, apresentando um carácter 

teórico, que se cruzarão em sucessivos momentos no 

desenvolvimento dos trabalhos: Património, Patri-

mónio e arquitectura e Património e projecto e Con-

ceitos Operativos ( que vão da escala e tipologia de 

intervenção até ao plano de salvaguarda).  

PROJECTO VIII 

O objectivo da unidade curricular consiste em traba-

lhar a ideia de construir num sentido lato, ligando em 

todas as fases do projecto os princípios conceptuais a 

uma correspondência material e construtiva, procu-

rando lógicas que levem a recombinações concep-

tuais. Os temas partem de casos concretos e apelam 

ao pleno usufruto do espaço, quer nas escolhas dos 

materiais que caracterizam o ambiente desenvolvido, 

com a finalidade de criar um discurso arquitectónico 

coeso. 

URBANÍSTICA E DESENHO DA CIDADE II 

O objectivo da unidade curricular consiste no estudo 

do fenómeno urbano, a partir do estudo directo de 

tipologias e morfologias incorporadas na cidade e da 

reflexão teórica sobre as várias forças e teorias que se 

cruzam na sua construção.  

PENSAMENTO E COMUNICAÇÃO III 

O objectivo da unidade curricular consiste na sensibi-

lização para as questões da Comunicação (a enuncia-

ção e formulação de um pensamento) e da Literatura 

(o fenómeno literário como expoente máximo de 

pensamento e comunicação). 

TECNOLOGIAS DA ARQUITECTURA VIII 

O objectivo da unidade curricular consiste numa 

aproximação aos modos de compilação da documen-

tação desenhada e escrita, sua apresentação e siste-

matização; a organização de desenhos, referenciação 

da informação (desenhos gerais e de pormenor) e à 

articulação entre peças desenhadas e escritas. 

PATRIMÓNIO ARQUITECTÓNICO E METODOLOGIAS 

DA RECUPERAÇÃO II 

O objectivo da unidade curricular consiste na abor-

dagem de conteúdos referentes e organizados em 

quatro áreas temáticas, apresentando um carácter 

teórico, que se cruzarão em sucessivos momentos no 

desenvolvimento dos trabalhos. 

PROJECTO IX 

O objectivo da unidade curricular consiste em criar 

um clima de reflexão, pesquisa e análise, com carác-

ter académico, auto-crítico e fundamentado. O prin-

cipal objectivo é a elaboração individual de um pro-

jecto de arquitectura com toda a complexidade 

profissional, desde a fase de Estudo Prévio à de Pro-

jecto de Execução.  

SEMINÁRIO VII, VIII, IX e X 

O objectivo da unidade curricular consiste na apre-

sentação ou desenvolvimento de um determinado 

tema, recorrendo a conferencistas convidados, ten-

dencialmente exteriores à escola, com um debate 

subsequente. 

TEORIA E HISTÓRIA DA ARQUITECTURA E DA CIDADE I 

O objectivo da unidade curricular consiste no estudo 

do pensamento produzido pela arquitectura, arte e 

filosofia no período compreendido entre os pós II 

Guerra Mundial e o presente. Abordam-se temas 
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como a mudança de paradigma cultural, o Neo-

Realismo, as Utopias resultantes da cultura pop, a 

passagem ao pensamento pós-colonial e uma pano-

râmica da cultura arquitectónica contemporânea.  

PENSAMENTO E COMUNICAÇÃO IV 

O objectivo consiste na sensibilização para o desen-

volvimento de ideias, palavras e imagens, na procura 

de testemunhos da cultura histórica e actual, da cul-

tura erudita, urbana, artística e popular; e para os 

objectos e as suas funções individuais e sociais, cultu-

rais e políticas, os discursos culturais elaborados 

sobre a cidade (arte visual, música, cinema, literatura), 

a arquitectura e as imagens da arquitectura. 

ESTUDO DA PAISAGEM I 

O objectivo da unidade curricular consiste no estudo 

da paisagem, entendida como produção cultural de 

espaço, ou como expressão espacial organizada, 

objecto de conhecimento e interesse transdisciplinar.  

SISTEMA EM EDIFÍCIOS I 

O objectivo da unidade curricular consiste no estudo 

dos sistemas técnicos que contribuem para a quali-

dade de ambiente interior dos edifícios. Abordam-se 

cinco áreas temáticas: acústica, térmica, ventilação, 

iluminação e climatização.  

 PROJECTO X 

O objectivo da unidade curricular consiste em criar 

um clima de reflexão, pesquisa e análise, com carác-

ter académico, auto-crítico e fundamentado. O prin-

cipal objectivo é a elaboração individual de um pro-

jecto de arquitectura com toda a complexidade 

profissional, desde a fase de Estudo Prévio à de Pro-

jecto de Execução.  

TEORIA E HISTÓRIA DA ARQUITECTURA E DA CIDADE 

II 

O objectivo da unidade curricular consiste no estudo 

do pensamento produzido pela arquitectura, arte e 

filosofia no período compreendido entre o pós II 

Guerra Mundial e o presente em Portugal. Abordam-

se a terceira via, o pós-modernismo, o pensamento 

pós-colonial e o local face ao global. Cruzam-se estes 

temas com os grandes acontecimentos da história do 

país, da Guerra Colonial à Revolução de Abril até à 

adesão à União Europeia.  

PENSAMENTO E COMUNICAÇÃO V 

O objectivo consiste na sensibilização para o desen-

volvimento de ideias, palavras e imagens, na procura 

de testemunhos da cultura histórica e actual, da cul-

tura erudita, urbana, artística e popular; e para os 

objectos e as suas funções individuais e sociais, cultu-

rais e políticas, os discursos culturais elaborados 

sobre a cidade (arte visual, música, cinema, literatura), 

a arquitectura e as imagens da arquitectura. 

ESTUDO DA PAISAGEM II 

O objectivo da unidade curricular consiste no estudo 

da paisagem, entendida como produção cultural de 

espaço, ou como expressão espacial organizada, 

objecto de conhecimento de interesse transdiscipli-

nar. O carácter não linear do seu conhecimento, a 

interacção entre os fenómenos físicos e biológicos, os 

processos sociais de transformação antrópica e a 

interpretação e construção de modelos culturais 

SISTEMA EM EDIFÍCIOS II 

O objectivo da unidade curricular consiste no estudo 

dos sistemas técnicos que contribuem para a quali-

dade de ambiente interior dos edifícios. Abordam-se 

cinco áreas temáticas: acústica, térmica, ventilação, 

iluminação e climatização. 

 

CIÊNCIAS DA COMUNICAÇÃO 

Condições de ingresso: História, ou Matemática Apli-

cada às Ciências Sociais ou Português 

Duração: 6 Semestres 

Registo na DGES: R/B-AD-548/2006, despacho n.º 13. 

679/2006,DR, II Série, n.º124, de 29 de Junho, Publica-

ção do Plano de Estudos: despacho n.º 9957-AJ/2007, 

DR, II Série  nº103 de 29 de Maio. 

Especialidades: Jornalismo, Publicidade e Marketing e 

Relações Públicas 
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ESPECIALIDADE EM JORNALISMO 

Plano de Estudos 

UNIDADES CURRICULARES 
 

ECTS 
 

HCS 
 

1º Ano  1ª Sem. 
Métodos do Trabalho Científico 6 4TP;1OT 
Mundo Contemporâneo 6,5 4TP;1OT 
Introdução às Novas Tecnologias da 
Informação 

5 4TP;1OT 

Gramática da Comunicação 6,5 4TP;1OT 
Direito, Deontologia e Ética na 
Comunicação 

6 4TP;1OT 

  2º Sem 
Inglês 6 4TP;1OT 
História dos Média 5 4TP;1OT 
Psicologia da Comunicação 6,5 4TP;1OT 
Matemática e Estatística para a 
Comunicação 

6 4TP;1OT 

Pesquisa e Documentalismo Online 6,5 4TP;1OT 
2º Ano  3º Sem 
Opinião Pública e Estudos de Mer-
cado 

7 4TP;1OT 

Relações Internacionais 6,5 4TP;1OT 
Comunicação Institucional e Empre-
sarial 

6,5 4TP;1OT 

Cultura e Língua Portuguesa Con-
temporâneas 

5 4TP;1OT 

Gestão de Recursos Humanos e 
Financeiros 

5 4TP;1OT 

  4º Sem. 

Teorias da Comunicação 7 4TP;1OT 
Sociologia da Comunicação 6,5 4TP;1OT 
Tecnologias dos Media e Mediações 
Tecnológicas 

5 4TP;1OT 
 

Estratégias de Media Management 5 4TP;1OT 
História das Ideias Política 6,5 4TP;1OT 
  5º Sem 
Escrita Criativa 6 4TP;1OT 
Modelos de Narrativa 4 4TP;1OT 
Técnicas Redactoriais 6 4TP;1OT 
Atelier de Televisão (Produção e 
Realização)  

7 4TP;1OT 

Atelier de Rádio (Produção e Reali-
zação) 

7 4TP;1OT 

3º Ano  6º Sem 

Desafios Actuais da Comunicação 7 4TP;1OT 
Semiótica da Comunicação 4 4TP;1OT 

Técnicas Redactoriais II 5 4TP;1OT 
Atelier de Televisão (Jornalismo, 
NewsRoom)  

7 4TP;1OT 

Atelier de Rádio (Jornalismo, ews-
Room)  

7 4TP;1OT 

 

Especialidade em Publicidade e Marketing 

Unidade  Curriculares 
 

ECT
S 
 

HCS 
 

1º Ano  1ª Sem. 

Métodos do Trabalho científico 6 4TP;1OT 
 

Mundo Contemporâneo 6,5 4TP;1OT 

Introdução às Novas Tecnologias da 
Informação 

5 4TP;1OT 

Gramática da Comunicação 6,5 4TP;1OT 

Direito, Deotologia e Ética na 
Comunicação 

6 4TP;1OT 

  2º Sem 

Inglês 6 4TP;1OT 

História dos Media 5 4TP;1OT 

Psicologia da Comunicação 6,5 4TP;1OT 

Matemática e Estatística para a 
Comunicação 

6 4TP;1OT 

Pesquisa e Documentalismo Online 6,5 4TP;1OT 

2º Ano  3ª Sem. 

Opinião Pública e Estudos de Mer-
cado 

7 4TP;1OT 

Relações Internacionais 6,5 4TP;1OT 

Comunicação Institucional e Empre-
sarial 

6,5 4TP;1OT 

Cultura e Língua Portuguesa Con-
temporâneas 

5 4TP;1OT 

Gestão de Recursos Humanos e 
Financeiros 

5 4TP;1OT 

  4ª Sem. 

Teorias da Comunicação 7 4TP;1OT 

Sociologia da Comunicação 6,5 4TP;1OT 

Tecnologias dos Media e Mediações 
Tecnológicas 

5 4TP;1OT 

Estratégias de Media Management 5 4TP;1OT 

História das Ideias Políticas 6,5 4TP;1OT 

3º Ano  5ª Sem. 

Escrita Criativa 6 4TP;1OT 

Modelos de Narrativa 5 4TP;1OT 

História da Publicidade 6 4TP;1OT 

Atelier de Gestão e Marketing I 7 4TP;1OT 

Técnicas Redactoriais I 6 4TP;1OT 

  6ª Sem. 

Desafios Actuais da Comunicação 7 4TP;1OT 

Semiótica da Comunicação 5 4TP;1OT 

Atelier de Criatividade 6 4TP;1OT 

Atelier de Gestão e Marketing II 6,5 4TP;1OT 

Técnicas Redactoriais II 5,5 4TP;1OT 
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Especialidade em Relações Públicas 

Unidade  Curriculares 
 

ECTS 
 

HCS 
 

1º Ano  1ª Sem. 

Métodos do Trabalho Cientifico 6 4TP;1OT 

Mundo Contemporâneo 6,5 4TP;1OT 

Introdução às Novas Tecnologias da 
Informação 

5 4TP;1OT 
 

Gramática da Comunicação 6,5 4TP;1OT 

Direito, Deontologia e Ética na 
Comunicação 

6 4TP;1OT 

  2ª Sem. 

Inglês 6 4TP;1OT 

História dos Media 5 4TP;1OT 

Psicologia da Comunicação 
 

6,5 4TP;1OT 

Matemática e Estatística para a 
Comunicação 

6 4TP;1OT 

Pesquisa e Documentalismo Online 6,5 4TP;1OT 

2º Ano  3ª Sem. 

Opinião Pública e Estudos de Mer-
cado 

7 4TP;1OT 

Relações Internacionais 6,5 4TP;1OT 

Comunicação Institucional e 
Empresarial 

6,5 4TP;1OT 

Cultura e Língua Portuguesa Con-
temporâneas 

5 4TP;1OT 

Gestão de Recursos Humanos e 
Financeiros 

5 4TP;1OT 

  4ª Sem. 

Teorias da Comunicação 7 4TP;1OT 

Sociologia da Comunicação 6,5 4TP;1OT 

Tecnologias dos Media e Mediações 
Tecnológicas 

5 4TP;1OT 

Estratégias de Media Management 5 4TP;1OT 

História das Ideias Políticas 6,5 4TP;1OT 

3º Ano  5ª Sem. 

Escrita Criativa 6 4TP;1OT 

Modelos de Narrativa 5 4TP;1OT 

Comunicação Interpessoal 6 4TP;1OT 

Eventos Culturais e Acção Cultural 7 4TP;1OT 

Técnicas Redactoriais I 6 4TP;1OT 

  6º Sem 

Desafios Actuais da Comunicação 7 4TP;1OT 

Semiótica da Comunicação 4 4TP;1OT
+75EP 

Segmentação da Comunicação 6 4TP;1OT 

Assessoria e Consultadoria de 
Comunicação 

7 4TP;1OT 

Técnicas Redactoriais II 6 4TP;1OT 

 

CARACTERIZAÇÃO DAS UNIDADES CURRICULA-

RES 

MÉTODOS DO TRABALHO CIENTÍFICO 

É objectivo do programa da unidade curricular de 

Métodos do Trabalho Científico dotar os discentes de 

meios para a aquisição e desenvolvimento de noções 

básicas sobre o processo da investigação, dando-se 

particular atenção aos métodos e técnicas de estudo 

e de pesquisa e na aprendizagem baseada em pro-

blemas. O sistema investindo de avaliação de conhe-

cimentos é contínuo salvo nas situações previstas no 

regulamento geral de avaliação. 

MUNDO CONTEMPORÂNEO 

A unidade curricular de Mundo Contemporâneo pro-

põe-se consolidar conhecimentos de história social e 

política da Europa e de Portugal no período de tran-

sição da Modernidade para a Época Contemporânea. 

Proporcionar elementos históricos essenciais para 

compreender e interpretar comparativamente a his-

tória europeia e a história Portuguesa. Contribuir para 

uma melhor avaliação e interpretação dos factos his-

tóricos do passado até à actualidade. 

INTRODUÇÃO ÀS NOVAS TECNOLOGIAS DA INFOR-

MAÇÃO 

É objectivo desta unidade curricular dotar os discen-

tes de conhecimentos sobre as tecnologias e méto-

dos para comunicar surgidas no contexto da Revolu-

ção Tecnológica. Considera-se que o advento destas 

novas tecnologias possibilitou o surgimento da 

«sociedade da informação». Dá-se um enfoque espe-

cial ao uso da Internet como plataforma de difusão 

dessa informação. O método de ensino é baseado em 

exposição de conteúdos pelo docente e em visitas de 

estudo a organizações com uma forte componente 

tecnológica relacionada com a Informação e Comuni-

cação.  

GRAMÁTICA DA COMUNICAÇÃO 

São objectivos desta unidade curricular: Levar o dis-

cente ao conhecimento das especificidades da lin-

guagem humana; Consciencializa-lo da unidade e 

diversidade da língua portuguesa e da sua situação 

no mundo; Levar o discente a exprimir-se correcta-

mente em diferentes situações de discurso. A meto-

dologia de ensino consistirá sobretudo no debate de 
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textos da especialidade, fichas de leitura, e exercícios 

práticos.  

DIREITO, DEONTOLOGIA E ÉTICA NA COMUNICAÇÃO 

São objectivos gerais desta unidade curricular: O 

estudo teórico-prático das noções de Direito, Deon-

tologia e Ética da Comunicação; Colocar os discentes 

em contacto com a regulamentação e auto-

regulamentação dos meios de Comunicação; Desen-

volver atitudes reflexivas e de interpretação da lei e 

da norma e por fim desenvolver atitudes de conduta 

ético-deontológicas.  

INGLÊS 

Nível Elementary 

Dando ênfase ao aspecto comunicativo e funcional 

da língua inglesa, são objectivos desta unidade curri-

cular: Desenvolver as competências comunicacionais 

(compreender  compreensão oral e leitura, falar - 

interacção e produção oral, e escrita) na língua ingle-

sa. O método de ensino é essencialmente teórico-

prático, com base em estratégias de leitura e com-

preensão de texto sobre diferentes temáticas e regis-

tos (a notícia, o anúncio, etc.).  

NÍVEL PRE-INTERMEDIATE 

Dando ênfase ao aspecto comunicativo e funcional 

da língua inglesa, são objectivos desta unidade curri-

cular desenvolver as competências comunicacionais 

na língua inglesa, nomeadamente, compreender 

vocabulário relativo ao próprio, ao ambiente que o(a) 

rodeia; ler notícias curtas, simples referentes à actua-

lidade nacional e internacional; compreender discur-

so coloquial; produzir discurso quando solicitado. O 

método de ensino é essencialmente teórico-prático, 

com base em estratégias de leitura e compreensão de 

texto sobre diferentes temáticas e registos. Os exercí-

cios de produção escrita e oral permitem ao discente 

exprimir-se e debater assuntos da actualidade.  

HISTÓRIA DOS MEDIA 

A unidade curricular de História dos Media tem por 

propósito desenvolver e analisar a história da 

imprensa, do periodismo, do livro, dos multimédia e 

da Internet. Pretende fornecer aos discentes uma 

perspectiva esclarecida da imprensa oral e escrita 

Europeia, distinguindo e exaltando a tipografia e jor-

nalismo português. Mas também aspira à reflexão e 

consideração sobre a comunicação audiovisual, privi-

legiando a fotografia e o cinema. Nas sessões teóricas 

a metodologia adoptada é expositivo-demonstrativa. 

Nas sessões práticas pretende-se estimular o debate, 

a crítica e análise de textos ou obras propostas.  

PSICOLOGIA DA COMUNICAÇÃO 

O campo de estudo desta unidade curricular inclui as 

diversas vertentes psicológicas da comunicação. São 

abordadas as questões relacionadas com o estilo 

individual de comunicação e os seus fundamentos. A 

comunicação não verbal e a utilização do espaço, 

como componente importante da comunicação 

interpessoal. A influência psicossocial e da cultura na 

constituição dos aspectos psicológicos da comunica-

ção. Como metodologias usam-se a exposição teóri-

ca, a discussão temática, exercícios pedagógicos, a 

observação de modelos específicos e o trabalho em 

grupo.  

MATEMÁTICA E ESTATÍSTICA PARA A COMUNICAÇÃO 

É objectivo da unidade curricular de Matemática e 

Estatística para a Comunicação dotar os discentes dos 

instrumentos teóricos e práticos essenciais para a 

compreensão e análise crítica de uma ciência exacta 

como a Matemática. O método de ensino é baseado 

em exposições de conteúdos por parte do docente 

com aplicação prática e comparativa dos mesmos à 

realidade actual.  

PESQUISA E DOCUMENTALISMO ONLINE 

Esta unidade curricular tem como objectivos gerais 

fornecer os contextos históricos do aparecimento da 

Internet, os efeitos sociológicos da rede, a identifica-

ção das alterações (profundas) do quotidiano social e 

profissional devido à utilização da Internet (sobretu-

do com a Web 2.0), bem como noções elementares 

de navegabilidade, pesquisa e selecção da informa-

ção.  

OPINIÃO PÚBLICA E ESTUDOS DE MERCADO 

A unidade curricular de Opinião Pública e Estudos de 

Mercado estrutura-se em torno de quatro temáticas 

fundamentais: O que é e como se mede a opinião 

pública? (o caso especial da sondagem de opinião); 

Que factores influenciam e moldam a opinião públi-

ca: media, líderes de opinião, e outras forças sociais; 
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Como é que o público forma opiniões, em particular 

no plano político: o que as pessoas sabem sobre polí-

tica, como organizam as suas crenças, e porque é que 

isso é importante; As consequências da opinião 

pública: a importância política dos cidadãos, e impac-

to no sistema de representação democrática em 

geral.  

RELAÇÕES INTERNACIONAIS 

É objectivo desta unidade curricular dotar os discen-

tes dos instrumentos teóricos e metodológicos 

essenciais para a compreensão e análise crítica de 

uma realidade tão complexa e dinâmica como as 

relações internacionais. Pretende-se que os discentes 

conheçam a origem e a evolução das relações inter-

nacionais enquanto domínio científico autónomo, as 

suas diversas teorizações e ainda que compreendam 

as principais características e tendências das relações 

internacionais contemporâneas.  

COMUNICAÇÃO INSTITUCIONAL E EMPRESARIAL 

A unidade curricular de Comunicação Institucional e 

Empresarial tem por objectivo transmitir um conjun-

to de conhecimentos, de vertente teórica e prática, 

relativos à actividade comunicacional no âmbito das 

organizações. Nesse sentido, procura-se que os dis-

centes compreendam a importância das estratégias 

persuasivas num contexto comunicacional, assim 

como a relevância dos actuais paradigmas de envol-

vimento entre marcas e consumidores e a interacção 

entre estratégias de marketing e estratégias de 

comunicação e imagem.  

CULTURA E LÍNGUA PORTUGUESA CONTEMPORÂ-

NEAS 

Esta unidade curricular tem como objectivos: Contri-

buir para que o discente se consciencialize das rela-

ções entre a cultura e a identidade da comunidade de 

língua portuguesa; Tornar o discente capaz de deba-

ter a produção artística, científica, etc., de figuras 

proeminentes da cultura portuguesa, e ter consciên-

das culturas e dos seus modos de expressão. A meto-

dologia desta unidade curricular baseia-se em leitu-

ras, debates, visitas de estudo, visualização de filmes, 

entre outros recursos didácticos. 

 

GESTÃO DE RECURSOS HUMANOS E FINANCEIROS 

Pretende-se nesta unidade curricular que os discen-

tes adquiram a informação de base necessária à reali-

zação de uma análise da situação quanto aos recur-

sos humanos e uma imagem fiel das capacidades 

financeiras de diferentes organizações. O método de 

ensino é baseado em exposições sobre os objectivos 

da gestão nas duas vertentes em causa, e no estudo 

de casos típicos ou criados pelos discentes. 

TEORIAS DA COMUNICAÇÃO  

É objectivo desta unidade curricular dotar os discen-

tes de conhecimentos, necessariamente sucintos, 

sobre métodos, investigações e correntes de opinião 

no campo das comunicações de massa. O método de 

ensino é baseado na exposição dos conteúdos, bem 

como na análise das críticas a cada modelo, procu-

rando-se sempre eventual convergência interdiscipli-

nar e a participação dos discentes. 

SOCIOLOGIA DA COMUNICAÇÃO 

A unidade curricular de Sociologia da Comunicação 

pretende dotar os discentes de conhecimentos que 

lhes permitam avaliar a relação existente entre os 

processos de comunicação, os processos cognitivos 

de compreensão da realidade e as configurações 

sociais originadas no desenvolvimento do processo 

histórico ocidental. São discutidas, de forma compa-

rativa, as formas tradicionais de comunicação (a ora-

lidade, a escrita e a imprensa) e as formas modernas 

(audiovisual e digital). 

TECNOLOGIAS DOS MEDIA e mediações tecnológicas 

É objectivo da unidade curricular de Tecnologias da 

Comunicação dotar os discentes de conhecimentos, 

de forma a criar-lhes capacidades para que realizem 

os seus  próprios  trabalhos, nas áreas de multimédia. 

O método de ensino é baseado em exposições de 

conteúdos por parte do docente nas sessões teóricas, 

sessões de contacto práticas, nos laboratórios de 

audiovisuais, para aplicação de conhecimentos e visi-

tas de estudo. 

ESTRATÉGIAS DE MEDIA MANAGEMENT 

É objectivo desta unidade curricular dotar os discen-

tes de conhecimentos para perceber a necessidade 

de conhecer o seu público-alvo, dividir o público-alvo 
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em diversos segmentos de acordo com as suas 

necessidades consoante os objectivos corporativos 

definidos, qual a estratégia comunicacional adequa-

da e garantir uma correcta definição de objectivos na 

definição de uma campanha comunicacional ou de 

marketing. O método de ensino é teórico-prático. 

HISTÓRIA DAS IDEIAS POLITICAS  

A unidade curricular de História das Ideias Políticas 

tem por objectivos gerais apresentar, caracterizar e 

definir as ideias e as propostas políticas de diferentes 

e no tempo. Pretende ministrar princípios para uma 

problematização, reflexão e comparação da filosofia 

política no passado e no presente. Nas sessões teóri-

cas a metodologia adoptada é expositivo-

demonstrativa. Nas sessões práticas pretende-se 

estimular o debate, a crítica e análise de textos ou 

obras propostas. 

ESCRITA CRIATIVA 

A unidade curricular de Escrita Criativa tem como 

objectivo optimizar a expressão da língua portugue-

sa, através da experimentação de técnicas indutoras 

adequadas ao efeito. As competências a adquirir nes-

ta unidade curricular são: Praticar a maleabilidade 

textual, potenciar a capacidade de síntese comunica-

cional; adequar discursos diferentes a situações dife-

rentes. O método seguido é essencialmente de base 

projectual, na medida em que compatibiliza a apre-

sentação de conteúdos, a oficina de escrita ininter-

rupta e sua filtragem crítica. 

MODELOS DE NARRATIVA 

Esta unidade curricular teórico-prática, visa dotar os 

discentes de conhecimentos funcionais sobre as 

estratégias e estruturas narrativas hegemónicas num 

mundo progressivamente mais globalizado e multi-

cultural. São estudadas práticas características da 

abordagem jornalística da actualidade na sua relação 

com práticas herdadas das tradições narrativas fic-

cionais, em suportes comunicacionais contemporâ-

neos. O método de ensino é teórico-prático. 

TÉCNICAS REDACTORIAIS I (Especialidade de JORNA-

LISMO) 

O objectivo da unidade curricular de Técnicas Redac-

toriais I é dotar os discentes de conhecimentos 

essenciais para o exercício do Jornalismo nas suas 

diferentes vertentes, ainda que prioritariamente o 

escrito. O método de ensino é baseado na exposição 

de conteúdos; na análise, feita em conjunto (docente 

e discentes), dos diferentes órgãos de Comunicação 

Social e, ainda, através da aplicação prática desses 

mesmos conhecimentos. 

ATELIER DE TELEVISÃO (PRODUÇÃO E REALIZAÇÃO) 

São objectivos gerais desta unidade curricular: Definir 

e caracterizar os diversos tipos de estação de televi-

são; Compreender e apreender as necessidades de 

produção de programas de entretenimento e de 

informação, através de desenvolvimento de projec-

tos; Desenvolver as técnicas de edição de imagem de 

modo a construir reportagens semelhantes às do 

mercado audiovisual vigente. No final do semestre os 

discentes deverão estar aptos para produzir e realizar 

reportagens, bem como colocar uma emissão de 

televisão em directo. O método de ensino tem por 

base o recurso aos métodos pedagógicos expositivo 

e demonstrativo com sessões de carácter essencial-

mente prático utilizando os laboratórios disponíveis. 

ATELIER de RÁDIO (PRODUÇÃO e REALIZAÇÃO) 

A unidade curricular de Atelier Rádio (produ-

ção/realização) visa iniciar os discentes na produção e 

realização de programas, bem como na apresentação 

e animação, tendo como principais conteúdos das 

sessões: técnicas de comunicação oral e escrita radio-

fónica; modo de produção radiofónica; guião, produ-

ção, realização e apresentação de programas; planifi-

cação, playlisting e animação. Metodologia das 

sessões de contacto teórico-práticas. 

DESAFIOS ACTUAIS DA COMUNICAÇÃO  

Desafios Actuais da Comunicação são uma unidade 

curricular de reflexão sobre as dimensões contempo-

râneas e futuras das diferentes dinâmicas comunica-

cionais. Propõe-se um modelo vivo; que em cada ses-

são articule e desenvolva ideias activas, tendo em 

vista a produção de competências próprias, para 

adequada abordagem das complexidades dos novos 

paradigmas da actualidade. Temas em destaque: Os 

novos códigos de comunicação, a publicidade e a 

visualidade, as formas de comunicação directas e 

indirectas, a comunicação com e entre minorias e 

deficientes, a omnipresença da possibilidade de 
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comunicar à distância, a ultrapassagem dos desafios 

da censura, os meios de comunicação por excelência 

do século XX. 

SEMIÓTICA DA COMUNICAÇÃO 

Esta unidade curricular visa a aquisição do conheci-

mento, por parte do discente, de que tanto as rela-

ções do homem com o mundo factual como as suas 

relações com a sociedade se regem por sistemas sim-

bólicos. A metodologia de ensino comportará discus-

são e debates de textos de autores da especialidade, 

interpretação e discussão de imagens visuais e de 

visitas de estudo. 

TÉCNICAS REDACTORIAIS II (especialidade de Jorna-

lismo) 

São objectivos gerais desta unidade curricular: Con-

solidar os conhecimentos / conceitos / instrumentos 

adquiridos em Técnicas Redactoriais I, através de tra-

balhos / exercícios de consolidação em sala ou de 

campo; atribuir aos discentes competências para 

enfrentarem as exigências/especificidades deste 

suporte tradicional, colocando a tónica na experiên-

cia prática, permitindo-lhes dominar as especificida-

des da escrita para Imprensa; incrementar e fomentar 

uma atitude de reflexão crítica face aos textos de 

Imprensa, promovendo o rigor de raciocínio, a argu-

mentação e a expressão escrita correcta e adaptada 

ao meio. 

ATELIER DE TELEVISÃO (JORNALISMO, NEWSROOM) 

É objectivo desta unidade curricular dotar os discen-

tes de conhecimentos para construir uma peça de 

televisão, realizar um directo e efectuar o trabalho de 

um pivot. O método de ensino é baseado na exposi-

ção de conteúdos por parte do docente e em sessões 

práticas onde os discentes realizam as suas reporta-

gens, diferentes trabalhos jornalísticos, como peças 

de internacional e simulações de directos, bem como 

a produção de um telejornal.  

ATELIER de RÁDIO (JORNALISMO/NEWS ROOM)  

Esta unidade curricular visa iniciar os discentes nas 

diversas técnicas do jornalismo radiofónico em geral, 

em especial na reportagem, na entrevista, na redac-

ção e apresentação de noticiários, tendo como prin-

cipais conteúdos: linguagem do radiojornalismo 

(escrita e apresentação); notícia, entrevista, reporta-

gem, noticiários (jornais e intercalares), títulos, revista 

de imprensa. Metodologia teórico-prática em que os 

discentes aplicam em estúdio e em campo as maté-

rias leccionadas, executando vários trabalhos indivi-

duais e em grupo (simulando uma redacção e emis-

são contínua).  

HISTÓRIA DA PUBLICIDADE 

A unidade curricular de História da Publicidade tem 

por objectivo transmitir um conjunto de conheci-

mentos, de vertente teórica e prática, relativos à evo-

lução das técnicas da publicidade comercial e suas 

envolventes sociais, económicas e culturais. Nesse 

sentido, procura-se que os discentes compreendam a 

importância das estratégias persuasivas num contex-

to comunicacional, assim como a relevância dos 

actuais paradigmas de envolvimento entre marcas e 

consumidores e os contextos criativo, operativo e 

mediático da comunicação publicitária. 

ATELIER DE GESTÃO E MARKETING I 

É objectivo da unidade curricular de Atelier de Gestão 

e Marketing I dotar os discentes dos instrumentos 

teóricos e práticos essenciais para a compreensão e 

análise crítica de uma realidade tão complexa e 

dinâmica como a Gestão Estratégica. O método de 

ensino é teórico-prático. 

TÉCNICAS REDACTORIAIS I (ESPECIALIDADE DE 

PUBLICIDADE E MARKTING) 

É objectivo da unidade curricular de Técnicas de 

Publicidade I, levar os discentes a compreender con-

ceitos e perspectivas teóricas da comunicação publi-

citária; interpretar características psicológicas do con-

sumidor; aplicar métodos e técnicas para iniciação à 

escrita persuasiva. O método de ensino é teórico-

prático.  

ATELIER DE CRIATIVIDADE 

É objectivo desta unidade curricular dotar os discen-

tes de conhecimentos teóricos e mecanismos de tra-

balho que lhes permitam desenvolver a criatividade 

na produção da mensagem publicitária. O método de 

ensino assenta em sessões teórico-práticas que privi-

legiam, quer pela observação crítica de suportes 

publicitários diversos, quer pela planificação e execu-

ção de trabalhos individuais e de grupo, a aplicação 

pelos discentes de noções teóricas, na produção e 
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realização de anúncios para diferentes suportes e 

meios de difusão. 

ATELIER DE GESTÃO E MARKETING II  

É objectivo desta unidade curricular dotar os discen-

tes de conhecimentos teóricos e mecanismos de tra-

balho que lhes permitam desenvolver a criatividade 

na produção da mensagem publicitária. O método de 

ensino assenta em sessões teórico-práticas que privi-

legiam, quer pela observação crítica de suportes 

publicitários diversos, quer pela planificação e execu-

ção de trabalhos individuais e de grupo, a aplicação 

pelos discentes de noções teóricas, na produção e 

realização de anúncios para diferentes suportes e 

meios de difusão. 

TÉCNICAS REDACTORIAIS (ESPECIALIDADE DE PUBLI-

CIDADE E MARKETING) 

É objectivo desta unidade curricular dotar os discen-

tes de conhecimentos nos domínios das Técnicas 

Redactoriais de Publicidade com o objectivo de criar 

competências que os qualifiquem a utilizar os dife-

rentes discursos publicitários em função dos suportes 

Publicitários. O método de ensino é baseado em 

exposições de conteúdos e em sessões de contacto 

práticas para aplicação de conhecimentos. 

COMUNICAÇÃO INTERPESSOAL 

A unidade curricular de Comunicação Interpessoal 

tem como principais objectivos: A análise das com-

ponentes que influenciam as situações de comunica-

ção interpessoal; A compreensão crítica das caracte-

rísticas individuais de comunicação; O estudo das 

situações de conflito; Desenvolver com cada discente 

a análise sobre o seu modelo pessoal de comunica-

ção, construindo um plano de acção individual que 

potencie as suas capacidades nas situações de inte-

racção. 

EVENTOS CULTURAIS E ACÇÃO CULTURAL 

São objectivos gerais desta unidade curricular: Definir 

e caracterizar os vários tipos de eventos, fornecer as 

ferramentas essenciais para o planeamento de even-

tos, fornecer as ferramentas necessárias para a identi-

ficação de possíveis mercados, parcerias e potenciais 

patrocinadores, fomentar a importância das relações 

públicas nos eventos. No final do semestre os discen-

tes deverão estar aptos a planear e coordenar even-

tos. 

TÉCNICAS REDACTORIAIS I (ESPECIALIDADE DE 

RELAÇÕES PÚBLICAS) 

O objectivo desta unidade curricular é familiarizar os 

discentes com o trabalho redactorial do técnico de 

relações públicas. É dada particular atenção à carac-

mecanismos de funcionamento destes e às necessi-

dades informativas dos jornalistas. É, por isso, vincada 

a função de mediador, e de fonte de informação, que 

o técnico de relações públicas pode ter que desem-

penhar. Esta unidade fornece aos discentes ferramen-

 

SEGMENTAÇÃO DA COMUNICAÇÃO 

São objectivos gerais da unidade curricular de Seg-

mentação da Comunicação: O Estudo teórico-prático 

da noção da segmentação da comunicação e os prin-

cipais nichos de mercado nos media e a sua evolução 

e ainda desenvolver e preparar os discentes para a 

realização de um projecto de comunicação.  

ASSESSORIA E CONSULTORIA DE COMUNICAÇÃO 

É objectivo da unidade curricular de Assessoria e 

Consultoria de Comunicação dotar os discentes de 

conhecimentos e práticas, no sentido de: Conhecer as 

diferentes formas de comunicar, em função do tipo 

de mensagem e do meio escolhido para a «transpor-

tar»; Contactar com as estratégias actualmente utili-

zadas na Assessoria e Consultoria de Comunicação; 

Desenvolver capacidades de actuar no mercado real 

da Comunicação Institucional, consolidando um con-

junto de conhecimentos essenciais ao exercício da 

actividade de Assessor/Consultor de Comunicação. 

TÉCNICAS REDACTORIAIS II (ESPECIALIDADE DE 

RELAÇÕES PÚBLICAS) 

São objectivos gerais desta unidade curricular: conso-

lidar os conhecimentos / conceitos / instrumentos 

adquiridos em Técnicas Redactoriais I, através de tra-

balhos / exercícios de consolidação em sala ou de 

campo; atribuir aos futuros profissionais de Relações 

Públicas competências para dominarem convenien-

temente os mecanismos específicos de redacção para 

esta vertente comunicacional; conferir aos futuros 
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técnicos de Relações Públicas as capacidades essen-

ciais ao exercício da profissão, quer ao nível das téc-

nicas, quer dos desempenhos e do enquadramento 

numa Empresa/Gabinete de Comunicação/Relações 

Públicas. 

 

CIÊNCIA DA INFORMAÇÃO 

Condições de acesso: Português ou História ou Geo-

grafia 

Duração: 6 semestres 

Registo na DGES: R/B-AD-397/2007, despacho n.º 

4937/2007, DR, II Série, n.º53 de 15 de Março. Publica-

ção do Plano de Estudos: despacho n.º 20823 -

U/2007, DR, II série, n.º174, de 10 de Setembro. 

Plano de Estudos 

Unidades Curriculares 
 

ECT
S 
 

HCS 
 

1º Ano  1º Sem 

Fundamentos da Cultura Portugue-
sa 

6 4TP 

Unidades e Sistemas de Informação 5,5 3TP 

História da administração Pública 6,5 6TP 
 

Metodologia do Trabalho Científico 6 4TP 
Inglês I 6 4TP 
  2º Sem 

Fundamentos da Ciência da Infor-
mação 

6 4TP 

Sociologia das Organizações 6,5 6TP 
Fontes e Recuperação da Informa-
ção I 

5,5 3TP 

Linguística Aplicada à Ciência da 
Informação 

6 4TP 

Inglês II 6 4TP 
2º Ano  3º Sem 
Descrição Documental I 6,5 6TP 
Tecnologias Aplicadas a Sistemas de 
InformaçãoI 

6 4TP 

Análise e Representação da Infor-
mação I 

6,5 6TP 

Gestão de Serviços de Informação I 6 4TP 
Fontes e Recuperação da Informa-
ção II 

5 3TP 

  4º Sem 

Descrição Documental II 5,5 3TP 

Análise e Representação da Infor-
mação II 

6.5 6TP 

Tecnologias Aplicadas a Sistemas de 
Informação II 

6.5 6TP 

Gestão de Serviços de Informação II 6.5 6TP 
3º Ano  5º Sem 
Diplomática Geral e Específica 6 4TP 

Conservação e Reprodução de 
Documentos 

6 4TP 

Estudo e Formação de Utilizadores 6 4TP 
Opção II 5 3TP 

Iniciação à Prática Profissional I 7 2TP 

  6º Sem 

Marketing em Serviços de Informa-
ção 

6 4TP 

Legislação Aplicada aos Sistemas de 
Informação 

6 4TP 

Serviços de Referência 6 4TP 

Opção II 5 3TP 

Iniciação à Prática Profissional II 7 2TP 

 

CARACTERIZAÇÃO DAS UNIDADES CURRICULA-

RES 

FUNDAMENTOS DA CULTURA PORTUGUESA  

Definição de Cultura, história, antropologia e literatu-

ra. Portugal como espaço de finis terrae: origem e 

formação da identidade portuguesa. Descobrimentos 

e mito do Oriente. A s-

mopolitismo cultural, estudos contemporâneos de 

cultura portuguesa. 

HISTÓRIA DA ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA  

Aborda a organização da administração central da 

monarquia constitucional, divisão administrativa e 

poder local, os ministérios das repúblicas, a organiza-

ção corporativa e municipal do Estado Novo e o sis-

tema político democrático. 

UNIDADES E SISTEMAS DE INFORMAÇÃO 

Caracterização dos diversos tipos de bibliotecas e o 

desempenho de suas funções perante a comunidade. 

Biblioteca infantil, bibliotecas universitárias e biblio-

tecas especializadas. Arquivos de empresa, arquivos 

de família e pessoais, arquivos da administração cen-

tral do Estado, arquivos municipais e arquivos ecle-

siásticos. Sistemas digitais de informação. 
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METODOLOGIA DO TRABALHO CIENTIFICO 

É objectivo do programa da unidade curricular de 

Métodos do Trabalho Cientifico dotar os discentes de 

meios para a aquisição e desenvolvimento de noções 

básicas sobre o processo da investigação científica, 

dando-se particular atenção aos métodos e técnicas 

de estudo e de pesquisa e investindo na aprendiza-

gem baseada em problemas. O sistema de avaliação 

de conhecimentos é contínuo, salvo nas situações 

previstas no regulamento geral de avaliação. 

INGLÊS I 

Leitura dos elementos icónicos do texto, técnicas 

para a compreensão global do texto escrito, falsos 

cognatos, expressões idiomáticas, elementos de liga-

ção ou articuladores lógicos do texto e estrutura 

básica da língua escrita. 

FUNDAMENTOS DA CIÊNCIA DA INFORMAÇÃO 

Introdução à informação científica. Caracterização da 

informação científica e tecnológica. Fundamentos, 

descrição, campo de aplicação das distintas ciências: 

Arquivologia, Biblioteconomia, Documentação e 

Ciência da Informação. Introdução ao estudo do pro-

cesso documental. O sistema de avaliação de conhe-

cimentos é contínuo salvo nas situações previstas no 

regulamento geral de avaliação. 

SOCIOLOGIA DAS ORGANIZAÇÕES 

Objecto e método da sociologia das Organizações, 

análise das diferentes escolas teóricas das organiza-

ções, os actores nas organizações, relações organiza-

cionais e conflitualidade, reprodução e mudança. 

FONTES E RECUPERAÇÃO DA INFORMAÇÃO I 

Conceito, histórico e evolução da bibliografia, tipolo-

gia e finalidade das fontes bibliográficas, critérios de 

avaliação, utilização e análise de repertórios biblio-

gráficos, bibliografias nacionais, depósito legal 

/controle bibliográfico. 

LINGUÍSTICA APLICADA À CIÊNCIA DA INFORMAÇÃO 

Linguagem verbal: natureza e função. O signo linguís-

tico: caracterização. A palavra: vocabulário e léxico. 

Tipologia textual. Linguagens documentais: natureza 

e função. Subsídios para a construção e uso de lin-

guagens documentais, sintaxe e semântica. Constru-

ção e gestão automatizada de linguagens documen-

tais. 

INGLÊS II 

Estrutura complexa da língua escrita, subsídios lin-

guísticos na análise do discurso, aplicados a textos de 

áreas específicas, estudo de vocabulário específico de 

textos da área de Informática, Ciências Documentais 

e da Informação. Subsídios linguísticos na análise do 

discurso aplicada a textos de áreas específicas.  

DESCRIÇÃO DOCUMENTAL I  

Aspectos teóricos da representação descritiva (defini-

ção e objectivos da catalogação). História e evolução 

da representação descritiva, controlo bibliográfico e 

padrões internacionais. Descrição bibliográfica inter-

nacional normalizada (ISBD) e regras portuguesas de 

catalogação. A descrição de conteúdos ou cataloga-

ção analítica. A prática da catalogação. 

TECNOLOGIAS APLICADAS A SISTEMAS DE INFOR-

MAÇÃO 

Análise de serviços e necessidades com vistas a 

automatização de bibliotecas, arquivos e centros de 

documentação. Análise de sistemas e tomada de 

decisão, categorias de sistemas automatizados para 

bibliotecas e centros de documentação. Tecnologia 

Recuperação automática da informação. 

ANÁLISE E REPRESENTAÇÃO DA INFORMAÇÃO I  

Introdução a indexação, conceitos e procedimentos 

básicos de indexação, teorias de Indexação. Lingua-

gem de Indexação e elaboração de resumos para fins 

documentais.    

GESTÃO DE SERVIÇOS DE INFORMAÇÃO I 

Gestão de arquivos, bibliotecas e sistemas de infor-

mação. Planeamento dos Sistemas de Informação, 

instrumentos de avaliação e análise organizacional. O 

método de ensino assenta em sessões teórico-

práticas.  

MARKETING EM SERVIÇOS DE INFORMAÇÃO 

Conceitos de marketing utilizados  no planeamento e 

avaliação de sistemas de informação e bibliotecas, 

metodologias para promoção do uso da informação, 
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métodos de estudo de utilizadores para a  promoção 

das unidades de informação, promoção das unidades 

de  informação e  formação de utilizadores 

ANÁLISE E REPRESENTAÇÃO DA INFORMAÇÃO I I 

A classificação: definição e objectivos. Principais sis-

temas de classificação, sistemas de classificação 

decimal (CDD e CDU), sistemas de conexão. A prática 

da classificação (etapas da classificação, determina-

ção dos assuntos, selecção dos números de classifica-

ção).  

A classificação automatizada. 

FONTES E RECUPERAÇÃO DA INFORMAÇÃO II 

Catálogos colectivos, bancos e bases de dados 

bibliográficos, fontes de informação especializada, 

análise e utilização de obras de referência, em forma-

to impresso e automatizado, nas áreas das Ciências 

Exactas, Ciências Humanas e Sociais, Ciências Biológi-

cas, Ciências Tecnológicas. 

DESCRIÇÃO DOCUMENTAL II  

Catalogação avançada. A automatização na represen-

tação descritiva do documento, encabeçamento de 

assunto, catalogação de recursos electrónicos, forma-

tos: MARC, CALCO, UNIMARC. Normalização e compa-

tibilização na descrição bibliográfica e de informa-

ções. Conversão retrospectiva e catalogação 

cooperativa. 

TECNOLOGIAS APLICADAS A SISTEMAS DE INFOR-

MAÇÃO II 

Avaliação dos sistemas de recuperação automatiza-

dos. Estudo dos principais aplicativos na área de 

documentação e avaliação de sistemas para autono-

mização de bibliotecas, arquivos e centros de docu-

mentação, disponíveis em Portugal. Auditoria dos sis-

temas. 

GESTÃO DE SERVIÇOS DE INFORMAÇÃO II 

Meios normativos: estrutura orgânica e funcional; 

meios financeiros: gestão orçamental; meios huma-

nos: gestão de pessoal; meios materiais: equipamen-

tos e instalações. O método de ensino assenta em 

sessões teórico-práticas.  

 

DIPLOMÁTICA GERAL E ESPECÍFICA 

Começa com uma introdução ao estudo da Diplomá-

tica, seguindo-se a génese dos actos escritos e o teor 

diplomático, tipologia de actos e documentos, notá-

rios e tabeliães, chancelarias régias, episcopais e pon-

tifícias e a diplomática electrónica 

CONSERVAÇÃO E REPRODUÇÃO DE DOCUMENTOS 

Causas de alteração física do material documental e 

medidas preventivas e de controlo. Produtos, técni-

cas  e instrumentos utilizados no restauro de docu-

mentos. Conservação e preservação de documentos 

especiais. 

ESTUDO E FORMAÇÃO DE UTILIZADORES  

Caracterização e identificação das diversas comuni-

dades de interesse. Estudo de utilizadores. Métodos, 

técnicas, instrumentos para estudo de utilizadores. 

Organização e elaboração de projectos de estudo de 

utilizadores.     

LEGISLAÇÃO APLICADA AOS SISTEMAS DE INFOR-

MAÇÃO 

Instituições e instrumentos normativos, nacionais e 

internacionais e instituições que superintendem polí-

ticas nacionais. Acessibilidade e confidencialidade da 

documentação. Problemas legislativos colocados 

com a documentação electrónica e deontologia pro-

fissional. 

SERVIÇOS DE REFERÊNCIA 

Abordagem conceptual (formas e elementos), finali-

dade dos serviços de referência, optimização de 

desempenhos, principais técnicas de trabalho nos 

serviços de referência, metodologias dos serviços de 

referência, relatórios e recomendações 

INICIAÇÃO À PRÁTICA PROFISSIONAL I E II 

Experiência em contextos de trabalho a respeito de 

tarefas científicas e técnicas, da área da documenta-

ção e informação, nomeadamente: na observação 

directa de instituição encarregues da gestão da 

informação (arquivos, bibliotecas e centros de docu-

mentação), laboratórios digitais, centros de recursos 

de conhecimentos; na participação em actividades 

(colóquios, seminários); contacto com os profissio-

nais. 
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DIREITO 

Provas de ingresso: História ou Português 

Duração: 6 Semestres 

Registo na DGES: R/B-AD-636/2006, despacho n.º13. 

679/2006, DR, II Série n.º124, de 29 de Junho. Publica-

ção do Plano de Estudos: despacho n.º 9957-AF/2007, 

DR, II Série, n.º103, de 29 de Maio. 

Plano de Estudos 

Unidades Curriculares 
 

ECTS 
 

HCS 
 

1º Ano  1º Sem 

Introdução ao Direito 7 3T;2PL 
Economia Política 5 3TP 
Direito Constitucional  7 3TP;2PL 
História das Instituições 5 3TP 
Métodos de trabalho científico 6 2TP;2PL 
  2º Sem 
Teoria Geral do Direito Civil I  
Pessoas e Bens 

7 3TP;2PL 

Direito da União Europeia I 6 3TP;1PL 
Direito Internacional Público I 6 3T; 1PL 
Direitos  Fundamentais 5 3TP 
Trabalho Orientado I (Direito 
Constitucional ou Direito da 
União Europeia)  

3 15S 

Optativa* 
*Informática para Juristas 
*Expressão Oral e Escrita 
*Finanças Públicas 

3 2TP 

2º Ano  3º Sem 
Teoria Geral do Direito Civil II 
Negócio Jurídico 

7 3TP;2PL 

Direito Administrativo I 6 4TP 

Direito Económico 4 3TP 

Direito Fiscal 4 3TP 
Inglês 6 2TP;2PL 
Optativa * 
*Direito Comparado 
*Contabilidade 
*Direito Internacional Público II 

3 2TP 

  4º Sem 

Direito das Obrigações I 6 3T;1PL 
Direito Penal I 6 3T;1PL 

Direito da Família 6 4TP 
Direitos Reais 6 4TP 
Trabalho Orientado II (Direito Civil 
ou Direito Penal) 

6 15S 

Optativa* 
* Direito Administrativo II 
* Direito da Regulação e Concor-

3 2TP 

rência 
* Ciência Política 
3º Ano  5º Sem 
Direito das Obrigações II 7 3T;2PL 
Direito Processual Civil 7 3T;2PL 
Direito do Trabalho 7 3T;2PL 
Direito Comercial 6 3T;1PL 
Opcional* 
*Direito das Sucessões 
*Direito da União Europeia II 
*Direito Bancário 

3 2TP 

  6º Sem 
Direito Penal II 7 3T;2PL 
Direito Processual Penal 7 3T;2PL 

Direito das Sociedades Comerciais 5 3TP 
Filosofia do Direito 5 3TP 
Prática Jurídica Interdisciplinar 3 2PL 
Optativa* 
*Sociologia do Direito 
*Medicina Legal 
*Processo Executivo 

3 2TP 

 

CARACTERIZAÇÃO DAS UNIDADES CURRICULA-

RES 

INTRODUÇÃO AO DIREITO 

Constituem objectivos gerais desta unidade curricu-

lar, proporcionar aos alunos uma Introdução ao Direi-

to, fazendo ver que a formação jurídica vai muito 

para além da mera aprendizagem das leis.  

ECONOMIA POLÍTICA 

A disciplina visa uma primeira aproximação do estu-

dante ao campo da Teoria Económica, quer do ponto 

de vista da Microeconomia, quer da Macroeconomia, 

introduzindo-se a análise económica do direito como 

um dos métodos para analisar a eficiência das nor-

mas jurídicas.  

DIREITO CONSTITUCIONAL  

Constituem objectivos da disciplina permitir ao alu-

no, através da identificação e selecção de várias fon-

tes de informação, a apreensão dos conceitos essen-

ciais para a compreensão da ideia de Estado 

Constitucional Moderno, bem como da natureza, 

função e conteúdo da Constituição da República Por-

tuguesa, dos princípios estruturantes do ordenamen-

to juridico-constitucional português e do funciona-

mento e interacção dos órgãos de soberania.  
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HISTÓRIA DAS INSTITUIÇÕES 

Pretende-se a aquisição, por parte dos alunos, dos 

conhecimentos relativos à História do Direito e das 

Instituições Jurídicas.  

MÉTODOS DE TRABALHO CIENTIFICO 

É objectivo do programa desta unidade curricular 

dotar os discentes de meios para a aquisição e 

desenvolvimento de noções básicas sobre o processo 

da investigação científica, dando-se particular aten-

ção aos métodos e técnicas de estudo e de pesquisa 

e investindo na aprendizagem baseada em proble-

mas.  

TEORIA GERAL DO DIREITO CIVIL I - PESSOAS E BENS 

Constituem objectivos gerais desta unidade curricu-

lar, proporcionar aos alunos conhecimentos apro-

fundados em matéria de relação jurídica, nomeada-

mente no que respeita à sua estrutura, aos seus 

sujeitos e ao seu objecto.  

DIREITO DA UNIÃO EUROPEIA I 

É objectivo da unidade curricular fomentar a aquisi-

ção, pelos alunos, de um conhecimento sólido sobre 

o processo de integração europeia e o funcionamen-

to da União Europeia.  

DIREITO INTERNACIONAL PÚBLICO I 

Pretende-se promover a aquisição de conhecimentos 

sobre a natureza do Direito Internacional Público, a 

relação entre o Direito Internacional Público e a 

ordem jurídica interna e a vigência das normas inter-

nacionais nos Estados.  

DIREITOS FUNDAMENTAIS 

Pretende-se que o aluno seja capaz de identificar e 

seleccionar as fontes de informação em matéria de 

direitos fundamentais.  

TRABALHO ORIENTADO DE DIREITO CONSTITUCIO-

NAL 

Nesta unidade curricular visa-se complementar os 

conhecimentos da unidade curricular Direito Consti-

tucional, levando os alunos a identificar e seleccionar 

as principais fontes de informação em matéria juridi-

co-constitucional.  

TRABALHO ORIENTADO DE DIREITO DA UNIÃO 

EUROPEIA 

Pretende-se complementar os conhecimentos da 

unidade curricular Direito Institucional da União 

Europeia, através da identificação e selecção das fon-

tes de informação referentes à realidade europeia e 

ao Direito da União Europeia.  

INFORMÁTICA PARA JURISTAS 

Visa-se que o aluno adquira os conhecimentos que 

permitam seleccionar um computador, saber utilizar 

um pacote de ferramentas de produtividade tipo 

Office, saber procurar na internet as referências 

necessárias ao seu trabalho, e saber consultar as 

bases de dados jurídicas existentes.  

FINANÇAS PÚBLICAS 

O objectivo do programa consiste em proporcionar 

instrumentos para a compreensão da importância 

das finanças públicas, na perspectiva da gestão e do 

controlo.  

TEORIA GERAL DO DIREITO CIVIL II - NEGÓCIO JURÍ-

DICO 

Visa-se, nesta unidade curricular, proporcionar aos 

alunos conhecimentos aprofundados em matéria de 

negócio jurídico, nomeadamente no que respeita à 

sua formação e aos vícios que o afectam. 

Permitir o estudo da formação dos negócios jurídicos, 

nomeadamente dos contratos, bem como o estudo 

dos vários vícios do negócio jurídico, das cláusulas 

contratuais gerais e das cláusulas acessórias do negó-

cio jurídico. 

DIREITO ADMINISTRATIVO I 

Pretende-se que o aluno adquira conhecimentos 

sólidos sobre os sistemas administrativos e a Admi-

nistração Pública e o Direito Administrativo portu-

gueses, a evolução histórica, a organização Adminis-

trativa, incluindo a dimensão comunitária e  a 

actividade administrativa nas suas diversas formas. O 

sistema de avaliação de conhecimentos é contínuo, 

salvo nas situações previstas no regulamento geral 

de avaliação. 
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DIREITO ECONÓMICO 

Nesta unidade curricular o aluno estudará a ordem 

jurídica da economia, a relevância da ordem econó-

mica comunitária e constitucional e analisará o acer-

vo constitutivo do Direito Económico interno.  

O sistema de avaliação de conhecimentos é contínuo 

salvo nas situações previstas no regulamento geral 

de avaliação. 

DIREITO FISCAL 

É objectivo principal proporcionar instrumentos para 

a compreensão do papel da fiscalidade e do direito 

fiscal (parte geral) na sociedade e na vida económica. 

O sistema de avaliação de conhecimentos é contínuo 

salvo nas situações previstas no regulamento geral 

de avaliação. 

INGLÊS 

NÍVEL ELEMENTAR 

Dando ênfase ao aspecto comunicativo e funcional 

da língua inglesa, são objectivos desta disciplina, 

desenvolver as competências comunicacionais (com-

preender-compreensão oral e leitura, falar  interac-

ção e produção oral e escrita) na língua inglesa. 

INGLÊS II 

Dando ênfase ao aspecto comunicativo e funcional 

da língua inglesa, são objectivos desta disciplina, 

desenvolver as competências comunicacionais (com-

preender-compreensão oral e leitura, falar  interac-

ção e produção oral e escrita) na língua inglesa. 

O sistema de avaliação de conhecimentos é contínuo 

salvo nas situações previstas no regulamento geral 

de avaliação. 

DIREITO COMPARADO 

Pretende-se que o aluno apreenda os conhecimentos 

que permitam compreender a comparação entre os 

sistemas jurídicos e políticos dos países de tradição 

romano-germânica e dos países da common law. O 

sistema de avaliação de conhecimentos é contínuo 

salvo nas situações previstas no regulamento geral 

de avaliação. 

 

CONTABILIDADE 

Pretende-se introduzir os fundamentos teóricos de 

base da contabilidade, com vista ao desenvolvimento 

das capacidades de análise dos documentos contabi-

lísticos, de futuros quadros com responsabilidades e 

necessidades de tomarem decisões com base em 

documentos. O sistema de avaliação de conhecimen-

tos é contínuo salvo nas situações previstas no regu-

lamento geral de avaliação. 

DIREITO INTERNACIONAL PÚBLICO II 

Pretende-se aprofundar os conhecimentos adquiri-

dos na unidade curricular de Direito Internacional 

Público I. O sistema de avaliação de conhecimentos é 

contínuo salvo nas situações previstas no regulamen-

to geral de avaliação. 

DIREITO DAS OBRIGAÇÕES I 

A unidade curricular tem como objectivos gerais a 

aquisição de conhecimentos em matéria de Direito 

das Obrigações que permitam a resolução de casos 

práticos com especial relevância para o exercício das 

profissões jurídicas. O sistema de avaliação de conhe-

cimentos é contínuo salvo nas situações previstas no 

regulamento geral de avaliação. 

DIREITO PENAL I 

Constituem objectivos principais desta unidade curri-

cular, apresentar aos alunos os princípios gerais do 

direito penal, nomeadamente, os seus fundamentos, 

funções e limites, dotando-os dos instrumentos 

necessários à compreensão dos quadros gerais e 

modo de aplicação e funcionamento do direito penal. 

O sistema de avaliação de conhecimentos é contínuo 

salvo nas situações previstas no regulamento geral 

de avaliação. 

DIREITOS REAIS 

Pretende dotar os alunos de um conhecimento gené-

rico sobre os direitos que tendo por objecto coisas 

certas e determinadas, apresentam características 

especiais relativamente a outros direitos subjectivos. 

A metodologia baseia-se em sessões teóricas de 

exposição de conhecimentos e de sessões práticas de 

consolidação desses conhecimentos. 
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TRABALHO ORIENTADO DE DIREITO CIVIL 

Pretende-se, com esta disciplina, complementar os 

conhecimentos adquiridos na unidade de Direito 

Civil. O sistema de avaliação de conhecimentos é 

contínuo salvo nas situações previstas no regulamen-

to geral de avaliação.  

TRABALHO ORIENTADO DE DIREITO PENAL 

O objectivo geral desta unidade consiste: no apro-

fundamento de conhecimentos especializados no 

domínio do direito penal. O sistema de avaliação de 

conhecimentos é contínuo salvo nas situações previs-

tas no regulamento geral de avaliação. 

DIREITO DA REGULAÇÃO E DA CONCORRÊNCIA 

Os objectivos do programa curricular são dotar os 

alunos dos conhecimentos mais relevantes no domí-

nio da regulação económica e social. O sistema de 

avaliação de conhecimentos é contínuo salvo nas 

situações previstas no regulamento geral de avalia-

ção. 

CIÊNCIA POLÍTICA 

Constituem principais objectivos desta unidade pro-

porcionar instrumentos para a compreensão do 

poder político e, em particular, do poder instituciona-

lizado no Estado moderno. O sistema de avaliação de 

conhecimentos é contínuo salvo nas situações previs-

tas no regulamento geral de avaliação. 

DIREITO ADMINISTRATIVO II 

O objectivo do programa consiste no aprofundamen-

to dos conhecimentos adquiridos no domínio das 

garantias dos particulares face à Administração Públi-

ca. O sistema de avaliação de conhecimentos é contí-

nuo salvo nas situações previstas no regulamento 

geral de avaliação. 

DIREITO DAS OBRIGAÇÕES II 

Pretende-se que o aluno adquira os conhecimentos 

fundamentais de Direito das Obrigações, nomeada-

mente, dos princípios gerais deste livro de Direito 

Civil, que o tornem apto a resolver os casos práticos 

com especial relevância para o exercício das profis-

sões jurídicas. O sistema de avaliação de conheci-

mentos é contínuo salvo nas situações previstas no 

regulamento geral de avaliação. 

DIREITO PROCESSUAL CIVIL 

Introdução ao direito processual, sua ligação com o 

direito civil, desenvolvimento do processo. Com-

preensão dos princípios fundamentais e dos concei-

tos processuais autónomos. Preparação para a com-

preensão da prática judiciária da concretização do 

direito. 

DIREITO PENAL II 

Constituem objectivos gerais, apresentar ao aluno as 

formas do crime, consolidando o estudo desenvolvi-

do no âmbito da unidade curricular Direito Penal I. O 

sistema de avaliação de conhecimentos é contínuo 

salvo nas situações previstas no regulamento geral 

de avaliação. 

DIREITO COMERCIAL 

Na presente unidade curricular pretende-se dotar os 

alunos de conhecimentos aprofundados sobre os 

grandes pilares do Direito Comercial, de modo a 

poderem aplicá-los na prática e a desenvolverem 

uma investigação autónoma sobre outras matérias 

do Direito Comercial. O sistema de avaliação de 

conhecimentos é contínuo salvo nas situações previs-

tas no regulamento geral de avaliação. 

DIREITO DAS SUCESSÕES 

Constituem objectivos principais desta unidade curri-

cular: facultar aos alunos conhecimentos sobre o 

Fenómeno Jurídico Sucessório e, nomeadamente, a 

evolução histórica do Direito das Sucessões, o seu 

fundamento e fontes. Concretizar os conceitos de 

sucessão e transmitir conhecimentos sobre as várias 

espécies de sucessão por morte. O sistema de avalia-

ção de conhecimentos é contínuo salvo nas situações 

previstas no regulamento geral de avaliação. 

DIREITO DA UNIÃO EUROPEIA II 

Os objectivos desta unidade consistem no aprofun-

damento dos conhecimentos adquiridos no domínio 

da União Europeia; dotar os alunos de conhecimen-

tos do Direito material da União Europeia. O sistema 

de avaliação de conhecimentos é contínuo salvo nas 

situações previstas no regulamento geral de avalia-

ção. 
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DIREITO BANCÁRIO 

A disciplina de Direito Bancário visa proporcionar aos 

alunos um conhecimento genérico sobre a perspecti-

va jurídica, enquadrada no respectivo contexto eco-

nómico, do exercício da actividade bancária pelos 

seus principais agentes. O sistema de avaliação de 

conhecimentos é contínuo salvo nas situações previs-

tas no regulamento geral de avaliação. 

DIREITO DO TRABALHO 

Constituem objectivos desta unidade curricular, pro-

porcionar aos alunos uma noção ampla, desenvolvi-

da, clara e precisa, dos institutos pertencentes ao 

âmbito do Direito do Trabalho.  

DIREITO PROCESSUAL PENAL 

A presente unidade curricular tem como objectivos 

primordiais o estudo dos princípios gerais que 

enformam o direito processual penal.  

DIREITO DAS SOCIEDADES COMERCIAIS 

Direito das Sociedades Comerciais é a unidade curri-

cular na qual se pretende dotar os alunos de conhe-

cimentos aprofundados sobre as traves mestras do 

Direito das Sociedades Comerciais. 

FILOSOFIA DO DIREITO 

A disciplina tem como objectivos gerais levar a com-

preender o sentido e o valor do Direito, a sua funda-

mentação e a sua finalidade.   

PRÁTICA JURÍDICA INTERDISCIPLINAR 

Constituem objectivos desta unidade curricular, con-

solidar e aprofundar os conhecimentos adquiridos 

nas outras disciplinas, com especial destaque para o 

Direito Privado e Direito Penal.  

SOCIOLOGIA DO DIREITO 

Esta disciplina tem como objectivo relacionar o Direi-

to com os múltiplos modos sociais. Assim, analisa o 

conceito de norma; verifica os fundamentos socioló-

gicos que originaram certas concepções jurídicas.  

MEDICINA LEGAL 

Pretende-se, nesta unidade curricular, proporcionar 

aos alunos um conhecimento adequado da organiza-

ção médico-legal e forense nacional e do papel e 

relevância desta disciplina do ponto de vista social, 

científico e jurídico.  

PROCESSO EXECUTIVO 

Pretende-se, nesta unidade curricular, consolidar o 

conhecimento processual na sua estrutura funcional, 

transmitir conhecimentos relativos à exequibilidade 

do direito declarado e contido num título executivo 

(judicial ou extra-judicial) e à conformidade do título 

com o elenco tipificado no art. 46.º do CPC; .  

DIREITO DA FAMÍLIA 

A família como problema normativo. Evolução histó-

rica do Direito de Família. As novas realidades sociais 

e as novas famílias: do Direito Público ao Direito Pri-

vado. O Direito de Família e os princípios constitucio-

nais. As relações pessoais dos conjugues: constitui-

ção, modificação e extinção de casado. O 

estabelecimento da filiação: maternidade e paterni-

dade. Efeitos da filiação. Os regimes de bens nos 

casamentos. A administração dos bens dos conju-

gues.  

A responsabilidade por dívidas. Método: sessões teó-

ricas e práticas. Avaliação: dois testes ao longo do 

semestre (50%)e um relatório final (50%) sobre os 

temas abordados na unidade curricular.   

EXPRESSÃO ORAL E ESCRITA 

Pretende reconhecer a importância da língua na 

comunicação e no entendimento entre os homens; 

aprender criticamente o sentido e a intencionalidade 

de uma mensagem; desenvolver a competência da 

leitura pela aplicação de técnicas de análise textual. 

Pretende assim potenciar e experimentar as capaci-

dades de expressão oral e escrita. 
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ECONOMIA 

Provas de ingresso: Matemática ou Economia ou 

Geografia 

Duração: 6 Semestres 

Registo na DGES: R/B-AD-549/2006, despacho n.º13. 

679/2006, DR, II Série, n.º124, de 29 de Junho. Publi-

cação do Plano de Estudos: despacho n.º 9957-

AG/2007, DR, II série n.º103, de 29 de Maio. 

Plano de Estudos 

Unidades Curriculares 
 

ECTS 
 

HCS 
 

1º Ano  1º Sem 

Introdução à Economia 6 4T;1OT 

Análise Matemática I 6 4TP;1OT 

Introdução ao Pensamento Eco-
nómico 

6 4T;1OT 

Introdução à Gestão I 6 4TP;1OT 

Método de Trabalho Científico 6 4TP;1OT 

  2º Sem 

Análise Económica I 6 4T;1OT 

Análise Matemática II 6 4TP;1OT 

Noções Fundamentais de Direito 6 4TP;1OT 

Introdução à Gestão II 6 4T;1OT 

Inglês 6 4TP;1OT 

2º Ano  3º Sem 

Análise Económica II 6 4T;1OT 

Estatística I 6 4T;1OT 

Contabilidade Financeira I 6 4TP;1OT 

Cálculo Financeiro 6 4TP;1OT 

Direito da Empresa 6 4TP;1OT 

  4º Sem 

Contabilidade de Custos e Ges-
tão  

6 4T;1OT 

Estatística II 6 4T;1OT 

Contabilidade Financeira II 6 4T;1OT 

Gestão Financeira e Orçamental  6 4T;1OT 

Economia Portuguesa e Euro-
peia 

6 4TP;1OT 

3º Ano  5º Sem 

Fiscalidade da Empresa 6 4T;1OT 

Economia Pública 6 4T;1OT 

Econometria 6 4T;1OT 

Macroeconomia 6 4T;1OT 

Avaliação de Empresas 6 4T;1OT 

  6º Sem 

Economia Monetária e Bancos 6 4T;1OT 

Economia Industrial 6 4T;1OT 

Economia Internacional 6 4T;1OT 

Política Económica 6 4T;1OT 

Gestão Estratégica 6 4T;1OT 

 

CARACTERIZAÇÃO DAS UNIDADES CURRICULA-

RES 

INTRODUÇÃO À ECONOMIA 

Pretende-se a compreensão, por parte dos alunos, do 

funcionamento da Economia, distinguir os principais 

conceitos económicos e identificar e avaliar fontes de 

informação documentais e bibliográficas. Especifica-

mente, visa compreender e distinguir o funcionamen-

to da Economia a nível micro e macroeconómico, 

compreender o comportamento dos agentes eco-

nómicos e conhecer e distinguir as principais estrutu-

ras de mercado. 

ANÁLISE MATEMÁTICA I 

Constituem objectivos gerais desta unidade curricu-

lar: desenvolver competências em Álgebra Linear e 

optimização com aplicações à Economia e Gestão. 

Constituem objectivos específicos: Matrizes e deter-

minantes; espaços vectoriais; sistemas de equações 

lineares; formas lineares e quadráticas; transforma-

ções lineares e programação linear. 

INTRODUÇÃO À GESTÃO  

Procura-se introduzir o aluno no estudo da Gestão, 

fazendo um rápido estudo da evolução das teorias da 

gestão, passando-se então à análise da gestão na 

actualidade. O sistema de avaliação de conhecimen-

tos é contínuo salvo nas situações previstas no regu-

lamento geral de avaliação. 

INTRODUÇÃO AO PENSAMENTO ECONÓMICO 

Constituem objectivos gerais desta unidade curricu-

lar: aquisição da capacidade metodológica adequada 

ao conhecimento e crítica das correntes do pensa-

mento económico e identificar, seleccionar e avaliar 

fontes de informação documentais e bibliográficas.O 

sistema de avaliação de conhecimentos é contínuo 

salvo nas situações previstas no regulamento geral 

de avaliação. 

MÉTODO DE TRABALHO CIENTÍFICO 

É objectivo do programa da unidade curricular de 

Métodos do Trabalho Cientifico dotar os discentes de 
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meios para a aquisição e desenvolvimento de noções 

básicas sobre o processo da investigação científica, 

dando-se particular atenção aos métodos e técnicas 

de estudo e de pesquisa e investindo na aprendiza-

gem baseada em problemas. O sistema de avaliação 

de conhecimentos é contínuo salvo nas situações 

previstas no regulamento geral de avaliação. 

ANÁLISE MATEMÁTICA II 

Constituem objectivos gerais desta unidade curricu-

lar: desenvolver competências em Cálculo Diferencial 

e Integral com aplicações à Economia e Gestão. Cons-

tituem objectivos específicos: Introdução à Análise; 

sucessões; séries numéricas; funções reais de variável 

real; diferenciação em R e cálculo integral. 

ANÁLISE ECONÓMICA I 

Pretende-se a compreensão, por parte dos alunos, do 

funcionamento da Economia; que distinga os princi-

pais conceitos económicos e identifique e avalie as 

fontes de informação documentais e bibliográficas. O 

sistema de avaliação de conhecimentos é contínuo 

salvo nas situações previstas no regulamento geral 

de avaliação. 

INGLÊS 

Dando ênfase ao aspecto comunicativo e funcional 

da língua inglesa, serão objectivos gerais desta uni-

dade curricular: desenvolver as competências comu-

nicacionais na língua inglesa; compreender, a nível 

escrito e oral, vocabulário, estruturas e mensagens 

curtas e claras; comunicar oralmente informações 

básicas e produzir textos curtos sobre necessidades 

básicas, informações pessoais e actividades diárias. 

INTRODUÇÃO À GESTÃO II 

Procura-se introduzir o aluno nas principais áreas de 

actuação das empresas: análise e avaliação de inves-

timentos, decisões financeiras, processo de produção, 

instrumentos de planificação, programação e contro-

lo, administração de vendas e marketing.  

NOÇÕES FUNDAMENTAIS DE DIREITO 

Pretende-se que o aluno adquira conhecimentos ao 

nível do conceito e elementos do conceito de direito, 

poderes e funções do Estado, órgãos de soberania, 

fontes de direito, interpretação das leis e integração 

das leis. 

ANÁLISE ECONÓMICA II 

Constituem objectivos gerais desta unidade curricu-

lar: transmitir conhecimentos básicos para interpreta-

ção da realidade económica envolvente.  

CÁLCULO FINANCEIRO 

São objectivos gerais desta unidade curricular adqui-

rir os conceitos teóricos e metodológicos adequados 

ao conhecimento e análise dos conceitos financeiros 

básicos e do Cálculo Comercial e Financeiro.  

CONTABILIDADE FINANCEIRA I 

Visa adquirir os conhecimentos fundamentais da teo-

ria e técnica contabilística e a sua aplicação na prepa-

ração das demonstrações financeiras singulares de 

entidades económicas. O sistema de avaliação de 

conhecimentos é contínuo salvo nas situações pre-

vistas no regulamento geral de avaliação. 

DIREITO DA EMPRESA 

Constituem objectivos gerais desta unidade curricu-

lar: o estudo da ordem jurídica da economia, a rele-

vância da ordem económica comunitária e constitu-

cional e a análise do acervo constitutivo do Direito 

Económico interno. O sistema de avaliação de conhe-

cimentos é contínuo salvo nas situações previstas no 

regulamento geral de avaliação. 

ESTATÍSTICA I 

Constituem objectivos gerais desta unidade curricu-

lar: desenvolver competências na área da estatística. 

O sistema de avaliação de conhecimentos é contínuo 

salvo nas situações previstas no regulamento geral 

de avaliação. 

CONTABILIDADE DE CUSTOS E GESTÃO  

Pretende promover-se a aquisição de conhecimentos 

dos instrumentos contabilísticos indispensáveis ao 

controlo interno das condições de exploração de 

uma actividade e, consequentemente, à tomada de 

decisões.  
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CONTABILIDADE FINANCEIRA II 

Visa adquirir os conhecimentos fundamentais ao 

nível das matérias contabilísticas avançadas relacio-

nadas com o relato financeiro das médias e grandes 

empresas.  

ECONOMIA PORTUGUESA E EUROPEIA 

Pretende-se que o aluno faça a abordagem de situa-

ções económico-sociais à luz da teoria económica, 

que aplique à interpretação dos fenómenos sócio-

económicos.   

O sistema de avaliação de conhecimentos é contínuo 

salvo nas situações previstas no regulamento geral 

de avaliação. 

ESTATÍSTICA II 

Constituem objectivos gerais desta unidade curricu-

lar: desenvolver competências na área da estatística. 

Constituem objectivos específicos: Amostragem, 

estimação, teste de hipóteses e métodos não para-

métricos. O sistema de avaliação de conhecimentos é 

contínuo salvo nas situações previstas no regulamen-

to geral de avaliação. 

GESTÃO FINANCEIRA E ORÇAMENTAL  

Com esta unidade curricular pretende-se introduzir 

os fundamentos teórico-práticos e desenvolver as 

capacidades técnicas analíticas e quantitativas apli-

cadas às finanças empresariais e procurar aplicar os 

conceitos da moderna teoria financeira à realidade 

nacional. O sistema de avaliação de conhecimentos é 

contínuo salvo nas situações previstas no regulamento 

geral de avaliação. 

AVALIAÇÃO DE EMPRESAS 

Constituem objectivos gerais desta unidade curricu-

lar: adquirir uma base teórica e metodológica ade-

quada à compreensão da problemática da Avaliação 

de Empresas. O sistema de avaliação de conhecimen-

tos é contínuo salvo nas situações previstas no regu-

lamento geral de avaliação. 

FISCALIDADE DA EMPRESA 

Constituem objectivos gerais desta unidade curricu-

lar: desenvolver competências na área da fiscalidade. 

Constituem objectivos específicos: Noções funda-

mentais e norma jurídico-fiscal; o sistema fiscal por-

tuguês  IRS, IRC e IVA. O sistema de avaliação de 

conhecimentos é contínuo salvo nas situações previs-

tas no regulamento geral de avaliação. 

ECONOMETRIA 

Pretende-se que os percepcionem a importância da 

análise econométrica para a aplicação e compreen-

são da realidade económica com destaque para a 

microeconomia, que demonstrem a compreensão 

dos métodos econométricos apropriados para a aná-

lise de dados, que usem software para a estimação e 

teste de relações econométricas, que saibam inter-

pretar e discutir resultados e levar a cabo estimação e 

inferência usando computadores pessoais e networks 

apropriadas. 

ECONOMIA PÚBLICA 

Pretende-se que os alunos tenham conhecimentos 

do sector público da economia, da actividade finan-

ceira do sector público, da economia financeira 

pública, da teoria económica da política de estabili-

zação activa e automática e dos equilíbrios interno e 

externo  

MACROECONOMIA 

Tem por base transmitir conhecimentos básicos para 

interpretação da realidade económica envolvente, 

desenvolver capacidade de interpretação dos fenó-

menos macro-estruturais e de desenvolver a capaci-

dade crítica, de avaliação da política económica dos 

macro-fenómenos. 

ECONOMIA INDUSTRIAL 

Visa dar aos alunos uma visão da estrutura dos mer-

cados industriais e seus determinantes, do compor-

tamento das empresas nos mercados industriais, das 

limitações institucionais e ambientais, da estrutura do 

sector industrial português e das perspectivas globais 

da economia industrial. 

ECONOMIA INTERNACIONAL 

Pretende-se inspirar no aluno a preocupação de per-

cepcionar nas situações económicas e financeiras 

globais como entidades mutantes e intensamente 

dinâmicas, assim como criar no aluno o hábito da lei-

tura selectiva mas quotidiana dos principais diá-
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rios/semanários da especialidade e compreender 

bem as limitações da reflexão económica e financeira 

tradicional face à complexidade do mundo real dos 

nossos dias. 

ECONOMIA MONETÁRIA E BANCOS 

Visa adquirir por parte dos alunos conhecimentos 

teóricos necessários à adequada compreensão e críti-

ca das questões relacionadas com o sistema financei-

ro, em geral, e a sua componente monetária, em par-

ticular, assim como pesquisar, seleccionar e avaliar 

fontes de informação relacionadas com as questões 

financeiras, dando particular ênfase às monetárias e 

às relacionadas com a banca e desenvolver técnicas, 

atitudes e comportamentos alicerçados nas capaci-

dades de aprendizagem. 

GESTÃO ESTRATÉGICA 

Tem por base transmitir conhecimentos sobre o 

estudo do meio envolvente, na formulação da estra-

tégia, da análise da situação e estratégia de organiza-

ção, estratégias de negócio e funcionais, implemen-

tação e controlo da estratégia  e outros problemas 

estratégicos. 

POLÍTICA ECONÓMICA 

Visa compreender os novos condicionalismos que a 

concepção, projecto e aplicação da Política Económi-

ca defrontam na nossa época de globalização eco-

nómica e financeira. A distinção entre países com 

política económica autónoma e países com política 

económica tão limitada que bem se poderia confun-

s-

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ENGENHARIA INFORMÁTICA 

Provas de ingresso: Matemática ou Fisíco e Química ( 

Q) ou Fisica  e Química (F), ou Biologia e Geologia ( B) 

ou Biologia e Geologia (G) 

Duração: 6 Semestres 

Registo na DGES: R/B-AD-639/2006, despacho n.º 

13.679/2006, DR, II Série, n.º124, de 29 de Junho. 

Publicação do Plano de Estudos: despacho n.º 9957-

AQ/2007, DR, II Série, n.º103, de 29 de Maio. 

Plano de Estudos 

Unidades Curriculares 
 

ECTS 

 
HCS 
 

1º.  Ano  1º Sem 

Algoritmia e Programação 7,5 4PL:1.5T;1OT 

Análise Matemática 6 3TP;1.5T;1OT 

Inglês 6 2T;2TP;1OT 

Estruturas Discretas da Compu-
tação 

6 3TP;1.5T;1OT 

Álgebra Linear 6 3TP;1.5T;1OT 

  2º Sem 

Algoritmos e Estruturas de 
Dados 

7,5 4PL;1.5T;1OT 

Fundamentos de Gestão 6 2T;2TP;1OT 

Arquitectura de Computadores 6 1.5T;1TP;2PL;1
OT 

Probabilidades e Estatística 6 1.5T;3TP;1OT 

Sistemas Digitais I 6 1.5T;1TP;2PL;1
OT 

2º Ano  3º Sem 

Métodos de Trabalho Científico 6 2T;2TP;1OT 

Métodos Numéricos 6 1.5T;1TP;2PL;1
OT 

Modelação e Bases de Dados 6 1.5T;3PL;1OT 

Programação Orientada a Obje- 
ctos 

7,5 1.5T;4PL;1OT 

Sistemas Digitais II 6 1.5T;1TP;2PL; 
1OT 

  4º Sem 

Aplicações de Bases de Dados 7,5 1.5T;4TP;1OT 

Investigação Operacional                     6 1.5T;3TP;1OT 

Paradigmas de Programação 6 1.5T;3PL;1OT 

Redes e Comunicações 6 1.5T;3PL;1OT 

Sistemas Operativos 6 1.5T;3PL;1OT 

3ºAno  5º Sem 

Engenharia de Software 6 1.5T;3PL;1OT 

Gestão de Projectos 6 
 

1.5T;1TP;2PL;1
OT 

Redes de Alto Débito 6 1.5T;3TP;1OT 
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Sistemas de Suporte ao Negócio 
Electrónico 

7,5 1.5T;4PL;1OT 

Sistemas Distribuídos e Paralelos 6 1.5T;4PL;1OT 

  6º Sem 

Empreendedorismo e Inovação 6 2T;2TP;1OT 

Gestão de Sistemas e Redes 6 1.5T;3PL;1OT 

Engenharia de Redes 6 1.5T;3TP;1OT 

Laboratório de Projecto 7,5 1.5T;4PL;1OT 

Segurança Informática 6 1.5T;3PL;1OT 

 

CARACTERIZAÇÃO DAS UNIDADES CURRICULA-

RES 

ALGORITMIA E PROGRAMAÇÃO 

O objectivo do programa da unidade curricular é o de 

alicerçar e promover a formação de futuros profissio-

nais de informática na área da programação de com-

putadores. Contempla a introdução às teorias e 

metodologias de desenvolvimento de software, a lin-

guagem C e o estudo de alguns algoritmos (pesquisa 

e ordenação sobre vectores) e estruturas de dados 

(pilhas, filas, vectores) da teoria da computação.  

ANÁLISE MATEMÁTICA 

É objectivo desta unidade curricular que os estudan-

tes tomem contacto com os conceitos e métodos da 

análise matemática, competências de análise, refle-

xão e resolução de questões quotidianas que envol-

vam a utilização de técnicas matemáticas. O progra-

ma integra diferentes matérias, nomeadamente, 

polinómios, trigonometria, fracções parciais, logarit-

mos, sucessões numéricas, convergências, limites, 

séries numéricas, funções reais de variável real, cálcu-

lo diferencial e integral em R.  

FUNDAMENTOS DE GESTÃO 

É objectivo desta unidade curricular apresentar as 

funções da Gestão das Organizações nos vários 

domínios sociais e a sua importância como unidades 

dos tecidos das sociedades humanas, contribuir para 

a formação de futuros técnicos aptos a interpretar a 

estrutura organizacional numa perspectiva estratégi-

ca. O método de ensino é baseado em exposições de 

conteúdos teóricos por parte do docente e em aulas 

práticas onde se realizam, de modo interactivo, exer-

cícios de aplicação e de análise de casos de estudo. 

 

ESTRUTURAS DISCRETAS DE COMPUTAÇÃO  

Esta unidade curricular visa dotar os alunos com os 

conhecimentos fundamentais de estruturas discretas 

da computação essenciais a várias áreas das ciências 

da computação. Aquisição de capacidade de abstrac-

ção e de modelação matemática. O método de ensi-

no é baseado em exposições de conteúdos por parte 

do professor, em aulas teórico-práticas para aplicação 

de conhecimentos.  

ÁLGEBRA LINEAR  

É objectivo desta unidade curricular dotar os alunos 

de conhecimentos em vários domínios, nomeada-

mente, cálculo matricial, matrizes inversas, sistemas 

de equações lineares, determinantes, espaços vecto-

riais, dimensão de um espaço e processos de ortogo-

nalização. Métodos de ensino: Exposição oral, segui-

da de exemplificação prática dos conceitos e 

consolidação da matéria pela resolução de exercícios, 

orientação tutória e trabalho de campo. 

ALGORITMOS E ESTRUTURA DE DADOS 

O objectivo do programa da unidade curricular é na 

continuidade dos objectivos da unidade curricular de 

Algoritmia e Programação, o de alicerçar e promover 

a formação de futuros profissionais de informática na 

área da programação de computadores. Contempla o 

estudo do comportamento de estruturas de dados, 

algoritmos de inserção, pesquisa e remoção de 

dados, análise de complexidade algorítmica, lingua-

gem C+ e introdução a conceitos de base das lingua-

gens orientadas por objectos. 

INGLÊS 

Dando ênfase ao aspecto comunicativo e funcional 

da língua inglesa, serão objectivos desta unidade cur-

ricular desenvolver as competências comunicacionais 

na língua inglesa, nomeadamente, compreender 

vocabulário e mensagens curtas, ler notícias, com-

preender discurso coloquial, produzir discurso, per-

guntar e responder a questões do dia-a-dia, dar 

informações, escrever comentários, e preencher for-

mulários. Os exercícios de produção escrita e oral 

permitem ao aluno exprimir-se e comunicar necessi-

dades básicas, exprimir a sua opinião pessoal, deba-

ter assuntos da actualidade. 
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ARQUITECTURA DE COMPUTADORES 

Esta unidade curricular introduz os fundamentos 

básicos para a compreensão das actuais arquitecturas 

de computadores, nomeadamente, principais com-

ponentes, estrutura e comportamento de um compu-

tador, compreender linguagens de programação em 

baixo nível e o compromisso entre o hardware e o 

software. O método de ensino baseia-se na experi-

mentação prática através da simulação do funciona-

mento das componentes dos processadores, a partir 

de enunciados práticos e aplicando os conhecimen-

tos teóricos apreendidos nas aulas teóricas.  

PROBABILIDADES E ESTATÍSTICA 

É objectivo desta unidade curricular que os alunos 

fiquem aptos a tratar e interpretar informação, por 

intermédio de medidas de posição e por medidas de 

dispersão e que consigam proceder a cálculos bási-

cos de probabilidades, fazer inferência estatística 

básica, concretamente construir intervalos de con-

fiança para a média e proporção populacionais, bem 

como testes de hipóteses para aqueles parâmetros. O 

método de ensino inclui exposição oral, exemplos 

práticos dos conceitos, resolução de exercícios, orien-

tação tutória e trabalho de campo. 

SISTEMAS DIGITAIS I  

Esta unidade curricular visa dotar os alunos com os 

conhecimentos fundamentais de circuitos e sistemas 

digitais, complementados com uma forte componen-

te de laboratório, manipulação física da informação 

digital, iniciação ao projecto de circuitos digitais, 

desenvolvidos a partir de enunciados práticos e apli-

cando os conhecimentos teóricos apreendidos nas 

aulas teóricas.  

MÉTODOS DE TRABALHO CIENTÍFICO 

Esta unidade curricular visa dar relevo aos métodos e 

técnicas de estudo e de pesquisa, nomeadamente 

apresentar e desenvolver noções básicas sobre o pro-

cesso da investigação científica, fornecer instrumen-

tos metodológicos para que o aluno possa redigir e 

apresentar trabalhos com rigor científico, sistemati-

zação e espírito crítico, incutindo-lhe noções de escri-

ta adequada e de coerência interna do discurso, 

incentivando a prática de uniformização de critérios 

na metodologia utilizada. 

MÉTODOS NUMÉRICOS 

Os Métodos Numéricos têm Os Métodos Numéricos 

têm como fim a resolução numérica de problemas 

matemáticos. Procura-se sensibilizar o aluno à mode-

lação matemática, motivá-lo para a criação de mode-

los matemáticos que representem os aspectos essen-

ciais dos sistemas ou processos físicos. Faz-se uma 

rápida apresentação da utilização dos computadores 

e softwares nos Métodos Numéricos, dando-se parti-

cular ênfase ao Excel e Excel-Vba que serão utilizados 

no desenvolvimento e resolução dos problemas. 

MODELAÇÃO E BASES DE DADOS  

Integra um conjunto de conhecimentos sobre o con-

ceito de Base de Dados e a sua evolução histórica, 

identificação das características de um Sistema de 

Gestão de Bases de Dados, fundamentos do Modelo 

Relacional, desenho de uma base de dados aplicando 

este modelo, aplicação das formas de normalização a 

uma base de dados e criação duma base de dados 

usando a linguagem SQL. O método de ensino favo-

rece a aprendizagem cooperativa com o apoio do 

desenvolvimento de projectos de aplicação prática. 

Os alunos serão encorajados a conhecer e confrontar 

os problemas actuais da ciência na área das bases de 

dados, tentando encontrar soluções inovadoras. 

PROGRAMAÇÃO ORIENTADA A OBJECTOS  

Pretende-se abordar temas como conceitos de pro-

gramação orientada a objectos e à programação dis-

tribuída para a Web, suportados na linguagem de 

programação Java, formalismos de representação de 

classes e objectos, com base em UML (Unified Mode-

ling Language), possibilitando a aquisição de compe-

tências para a estruturação de programas numa 

aproximação baseada em objectos, em boas práticas 

de desenho orientado a objectos e de produção de 

código. A metodologia de ensino inclui aulas teóricas 

expositivas dos conceitos, aulas práticas sobre a sua 

exploração e a execução de trabalhos prático de 

desenho e implementação de uma solução agrega-

dora de conceitos e utilização das ferramentas. 

SISTEMAS DIGITAIS II  

Visa complementar os conhecimentos adquiridos 

pelos alunos sobre sistemas combinatórios e sequen-

ciais síncronos, na unidade curricular Sistemas Digi-
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tais I. Também serão proporcionados conhecimentos 

sobre Unidades Lógicas Programáveis, Memórias e 

Microprocessadores e competências na elaboração 

de projectos, desenvolvimento e montagem de 

máquinas de estados. O método de ensino inclui a 

exposição de conteúdos, ligando os conceitos à reso-

lução de problemas nas aulas práticas, implicando os 

necessários conhecimentos sobre endereçamento e 

encaminhamento.  

APLICAÇÕES DE BASES DE DADOS 

Compreende duas vertentes: consolidar conhecimen-

tos de base de dados adquiridos em Modelação e 

Bases de Dados e abordar os conceitos relacionados 

com a implementação de um sistema de informação, 

onde se salienta funcionamento, organização e dife-

rentes arquitecturas de um SGBD e a utilização da 

linguagem SQL e PL/SQL. 

INVESTIGAÇÃO OPERACIONAL  

É objectivo desta unidade curricular dar resposta à 

expectativa dos alunos sobre o que é a Investigação 

Operacional (IO) e a sua utilidade para as empresas e 

proporcionar uma visibilidade abrangente de algu-

mas metodologias utilizadas pela IO para modelar e 

estudar sistemas do domínio da gestão. 

PARADIGMAS DE PROGRAMAÇÃO  

É objectivo desta unidade curricular proporcionar um 

conhecimento detalhado da linguagem de progra-

mação Java, como suporte ao estudo dos princípios 

de desenho e implementação das modernas lingua-

gens de programação, o estudo de uma ferramenta 

de /deployment/ multi-plataformas e de diversos 

tipos de programação, tais como, Web, Distribuída, 

Multi-processamento, Aspectos; Móvel. 

REDES E COMUNICAÇÕES 

É objectivo desta unidade curricular proporcionar 

uma panorâmica geral e coerente sobre as arquitec-

turas de rede disponíveis. Nestas condições, são 

introduzidos conceitos básicos acerca de transmissão 

e comunicação de informação, descritos modelos de 

referência como o OSI e TCP/IP. As arquitecturas ana-

lisadas serão ilustradas com a apresentação das tec-

nologias Ethernet, Token Ring, FDDI e exemplos prá-

ticos de construção de internets. 

SISTEMAS OPERATIVOS 

É objectivo do programa dotar os alunos de conhe-

cimentos sobre sistemas operativos, incluindo a fami-

liarização com um sistema operativo real e actual: o 

LINUX. O conteúdo programático incluirá a introdu-

ção aos sistemas operativos, abordando também a 

evolução histórica dos mesmos. Seguir-se-ão concei-

tos mais específicos, como sejam os seus componen-

tes essenciais, noções de escalonamento de proces-

sos e mecanismos de sincronização, e serão 

abordados temas relativos à gestão de memória e 

modelos de comunicação. 

ENGENHARIA DE SOFTWARE 

Visa a compreensão do que é a Engenharia de Soft-

ware e as suas diversas áreas de intervenção, a impor-

tância da utilização de metodologias de desenvolvi-

mento de software, as diferentes fases de um 

projecto de desenvolvimento de sistemas de infor-

mação, nomeadamente o planeamento, análise, 

desenho, implementação, verificação e validação e 

instalação, identificação dos requisitos de um sistema 

de informação e utilização das técnicas de modelação 

de software. 

GESTÃO DE PROJECTOS 

Visa fornecer uma compreensão adequada do papel 

dos projectos nas organizações, familiarização com as 

principais ferramentas e técnicas utilizadas na 

moderna gestão de projectos, técnicas de avaliação 

financeira, de planeamento e de controlo de projec-

tos, em particular o EVM (Earned Value Management). 

Serão utilizadas diversas ferramentas de suporte às 

actividades de gestão de Projectos, com ênfase no 

MS Project, como ferramenta de planeamento e con-

trolo de projectos. 

REDES DE ALTO DÉBITO 

Pretende-se apresentar as tecnologias recentes de 

redes de alto débito em área alargada e a evolução 

histórica conducente a estas tecnologias. Especifica-

mente, estudam-se algumas das mais representativas 

tecnologias de redes de área alargada (WAN), 

incluindo xDSL, Integrated Services Digital Network 

(ISDN), Frame Relay e Asynchronous Transfer Mode 

(ATM), protocolos de nível 2 do modelo OSI, concei-
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tos de multiplexagem, codificação digital e sua rela-

ção com o débito. 

SISTEMAS DE SUPORTE AO NEGÓCIO ELECTRÓNICO 

Pretende-se desenvolver o nível de compreensão dos 

conceitos associados ao negócio electrónico e à sua 

valorização. Em particular, os tópicos programáticos 

incluem os vários modelos de negócio electrónico, as 

tecnologias de sistemas de informação que os supor-

tam, o contributo do negócio electrónico para o 

desenvolvimento organizacional, a formulação de 

estratégias de negócio electrónico, ferramentas de 

desenvolvimento e criação de um site de comercio 

electrónico, interligando processos de negócio de 

diferentes organizações. 

SISTEMAS DISTRIBUÍDOS E PARALELOS 

Os principais objectivos que se pretende atingir com 

esta unidade curricular consistem em compreender 

os modelos e protocolos utilizados em sistemas dis-

tribuídos, conhecer as vantagens e problemas colo-

cados pela distribuição e dominar os mecanismos de 

segurança e nomeação empregues nestes sistemas 

computacionais. No âmbito prático, saber aplicar as 

APIs de programação, tecnologias RPC e CORBA à 

criação de aplicações seguindo o modelo distribuído 

cliente/servidor. 

EMPREENDEDORISMO E INOVAÇÃO 

Constituem objectivos gerais desta unidade 

curricular: a perspectiva da iniciativa empresa-

rial, a criação e funcionamento de um negócio, 

o financiamento de uma empresa nova e da 

inovação. Constituem objectivos específicos: a 

importância do empreendedorismo, a criativi-

dade e a ideia de negócio, fontes de capital, 

difusão das inovações e gestão de fluxos tecno-

lógicos. 

ENGENHARIA DE REDES 

São objectivos desta unidade curricular proporcionar 

os conhecimentos adequados ao projecto de redes 

informáticas empresariais, englobando as compo-

nentes de cablagem, tecnologias, equipamentos de 

rede e protocolos. O método de ensino é baseado em 

exposições de conteúdos teóricos e em aulas práticas 

onde se realizam, de modo interactivo, exercícios de 

aplicação e de análise de casos de estudo. 

GESTÃO DE SISTEMAS E REDES  

Pretende-se desenvolver o nível de compreensão dos 

os métodos e os conceitos que conduzem a uma ges-

tão efectiva e eficiente dos sistemas distribuídos 

heterogéneos. Em particular, os tópicos programáti-

cos incluem o conhecimento de diversos tópicos 

aplicados na gestão de sistemas e redes, nomeada-

mente, tecnologias e equipamentos de rede, arqui-

tecturas de gestão, sistemas de informação e autenti-

cação, técnicas e ferramentas (livres e comerciais) de 

gestão de sistemas.  

LABORATÓRIO DE PROJECTO 

Pretende-se desenvolver as competências para a ela-

boração de projectos numa perspectiva próxima do 

desenvolvimento de soluções as quais incluem as 

metodologias e ferramentas adquiridas ao longo do 

curso, pela sua utilização concreta no desenvolvi-

mento da solução, bem como a aplicação dos princí-

pios de desenvolvimento de software e de gestão de 

projectos à pragmática de um projecto de desenvol-

vimento. Os principais objectivos incluem a imple-

mentação de soluções informáticas que respondam a 

requisitos e exigências tecnológicas, aplicando normas 

e boas práticas de desenvolvimento de soluções 

informáticas. A abordagem pedagógica supõe a apre-

sentação do problema e a discussão dirigida das suas 

exigências, limitações e objectivos, suportado em 

trabalho de grupo 

SEGURANÇA INFORMÁTICA  

Visa possibilitar a análise da problemática da segu-

rança dos sistemas de informação e dos sistemas 

informáticos e criar competências para interpretar a 

Segurança Informática no contexto dos Sistemas de 

Informação informatizados. Como principais temas, 

são abordados o modelo NSTISSC e princípios de ges-

tão de segurança, planeamento de segurança e con-

tingências, segurança física e segurança lógica dos 

sistemas de informação, segurança em redes infor-

máticas e gestão de modelos de segurança da infor-

mação. 
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GESTÃO  

Provas de ingresso: Matemática ou Economia ou 

Geografia 

Duração: 6 Semestres 

Registo na DGES: R/B-AD-550/2006, despacho n.º 13 

679/2006, DR, II Série, n.º124, de 29 de Junho. 

Publicação do Plano de Estudos: despacho n.º 9957-

AR/2007, DR, II Série, n.º103, de 29 de Maio. 

Plano de Estudos 

Unidades Curriculares 
 

ECTS 
 

HCS 
 

1º Ano  1º Sem 

Introdução à Economia 6 4T;1OT 

Análise Matemática I 6 4TP;1OT 

Introdução ao Pensamento Económico 6 4T;1OT 

Introdução à Gestão I 6 4TP;1OT 

Método de Trabalho Científico 6 4TP;1OT 

  2º Sem 

Análise Económica I 6 4T;1OT 

Análise Matemática II 6 4TP;1OT 

Noções Fundamentais de Direito 6 4TP;1OT 

Introdução à Gestão II 6 4T;1OT 

Inglês 6 4TP;1OT 

2º Ano  3º Sem 

Análise Económica II 6 4T;1OT 

Estatística I 6 4T;1OT 

Contabilidade Financeira I 6 4TP;1OT 

Cálculo Financeiro 6 4TP;1OT 

Direito da Empresa 6 4TP;1OT 

  4º Sem 

Contabilidade de Custos e Gestão 6 4T;1OT 

Estatística II 6 4T;1OT 

Contabilidade Financeira II 6 4T;1OT 

Gestão Financeira e Orçamental I 6 4T;1OT 

Economia Portuguesa e Europeia 6 4TP;1OT 

3º Ano  5º Sem 

Fiscalidade da Empresa 6 4T;1OT 

Marketing 6 4T;1OT 

Gestão Financeira e Orçamental II 6 4T;1OT 

Organização de Empresas 6 4T;1OT 

Avaliação de Empresas 6 4T;1OT 

  6º Sem 

Empreendorismo 6 4T;1OT 

Marketing Internacional 6 4T;1OT 

Gestão Recursos Humanos 6 4T;1OT 

Estratégia Empresarial 6 4T;1OT 

Gestão Internacional 6 4T;1OT 

CARACTERIZAÇÃO DAS UNIDADES CURRICULA-

RES 

INTRODUÇÃO À ECONOMIA 

Pretende-se a compreensão, por parte dos alunos, do 

funcionamento da Economia, distinguir os principais 

conceitos económicos e identificar e avaliar fontes de 

informação documentais e bibliográficas. Especifica-

mente, visa compreender e distinguir o funciona-

mento da Economia a nível micro e macroeconómico, 

compreender o comportamento dos agentes eco-

nómicos e conhecer e distinguir as principais estrutu-

ras de mercado. 

ANÁLISE MATEMÁTICA I 

Constituem objectivos gerais desta unidade curricu-

lar: desenvolver competências em Álgebra Linear e 

optimização com aplicações à Economia e Gestão. 

Constituem objectivos específicos: Matrizes e deter-

minantes; espaços vectoriais; sistemas de equações 

lineares; formas lineares e quadráticas; transforma-

ções lineares e programação linear. 

INTRODUÇÃO À GESTÃO I 

Procura-se introduzir o aluno no estudo da Gestão, 

fazendo um rápido estudo da evolução das teorias da 

gestão, passando-se então à análise da gestão na 

actualidade, com forte incidência dos efeitos da glo-

balização, do desenvolvimento tecnológico e das 

tecnologias da informação e comunicação e suas 

consequências. Procura-se proporcionar uma visão 

da gestão no terceiro milénio. 

INTRODUÇÃO AO PENSAMENTO ECONÓMICO 

Constituem objectivos gerais desta unidade curricu-

lar: aquisição da capacidade metodológica adequada 

ao conhecimento e crítica das correntes do pensa-

mento económico e identificar, seleccionar e avaliar 

fontes de informação documentais e bibliográficas. 

MÉTODO DE TRABALHO CIENTÍFICO 

É objectivo do programa da unidade curricular de 

Métodos do Trabalho Cientifico dotar os discentes de 

meios para a aquisição e desenvolvimento de noções 

básicas sobre o processo da investigação científica, 

dando-se particular atenção aos métodos e técnicas 
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de estudo e de pesquisa e investindo na aprendiza-

gem baseada em problemas.  

ANÁLISE MATEMÁTICA II 

Constituem objectivos gerais desta unidade curricu-

lar: desenvolver competências em Cálculo Diferencial 

e Integral com aplicações à Economia e Gestão. Cons-

tituem objectivos específicos: Introdução à Análise; 

sucessões; séries numéricas; funções reais de variável 

real; diferenciação em R e cálculo integral. 

ANÁLISE ECONÓMICA I 

Pretende-se a compreensão, por parte dos alunos, do 

funcionamento da Economia; que distinga os princi-

pais conceitos económicos e identifique e avalie as 

fontes de informação documentais e bibliográficas. 

Especificamente tem como objectivos a compreen-

são do funcionamento da Economia a nível macroe-

conómico, do funcionamento especifico das diferen-

tes estruturas de mercado e das relações económicas 

com o exterior. 

INGLÊS 

Dando ênfase ao aspecto comunicativo e funcional 

da língua inglesa, serão objectivos gerais desta uni-

dade curricular: desenvolver as competências comu-

nicacionais na língua inglesa; compreender, a nível 

escrito e oral, vocabulário, estruturas e mensagens 

curtas e claras; comunicar oralmente informações 

básicas e produzir textos curtos sobre necessidades 

básicas, informações pessoais e actividades diárias. 

INTRODUÇÃO À GESTÃO II 

Procura-se introduzir o aluno nas principais áreas de 

actuação das empresas: análise e avaliação de inves-

timentos, decisões financeiras, processo de produção, 

instrumentos de planificação, programação e contro-

lo, administração de vendas e marketing. 

NOÇÕES FUNDAMENTAIS DE DIREITO 

Pretende-se que o aluno adquira conhecimentos ao 

nível do conceito e elementos do conceito de direito, 

poderes e funções do Estado, órgãos de soberania, 

fontes de direito, interpretação das leis e integração 

das leis. 

 

ANÁLISE ECONÓMICA II 

Constituem objectivos gerais desta unidade curricu-

lar: transmitir conhecimentos básicos para interpreta-

ção da realidade económica envolvente; desenvolver 

capacidade de interpretação dos comportamentos 

dos agentes económicos e dos mercados e desenvol-

ver a capacidade crítica, de avaliação da política 

microeconómica. 

CÁLCULO FINANCEIRO 

São objectivos gerais desta unidade curricular adqui-

rir os conceitos teóricos e metodológicos adequados 

ao conhecimento e análise dos conceitos financeiros 

básicos e do Cálculo Comercial e Financeiro, identifi-

car, seleccionar e avaliar fontes de informação docu-

mentais e bibliográficas, referentes às principais fon-

tes de financiamento e às principais operações 

comerciais e financeiras, nos vários regimes e desen-

volver técnicas e soluções concretas para os princi-

pais problemas comerciais e financeiros, alicerçados 

nas capacidades de aprendizagem.  

CONTABILIDADE FINANCEIRA I 

Visa propocionar os conhecimentos fundamentais da 

teoria e técnica contabilística e a sua aplicação na 

preparação das demonstrações financeiras singulares 

de entidades económicas. Em segunda linha, promo-

ve-se a compreensão dos objectivos da Contabilida-

de Financeira, o conhecimento da estrutura concep-

tual que deve estar subjacente à preparação da 

informação financeira, dos instrumentos de normali-

zação contabilística nacional, o entendimento da 

importância das características da informação finan-

ceira, dos princípios contabilísticos geralmente acei-

tes e dos critérios de valorimetria previstos no POC. 

DIREITO DA EMPRESA 

Constituem objectivos gerais desta unidade curricu-

lar: o estudo da ordem jurídica da economia, a rele-

vância da ordem económica comunitária e constitu-

cional e a análise do acervo constitutivo do Direito 

Económico interna. 

ESTATÍSTICA I 

Constituem objectivos gerais desta unidade curricu-

lar: desenvolver competências na área da estatística. 

Constituem objectivos específicos: Dados estatísticos, 
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probabilidades, variáveis aleatórias, distribuições dis-

cretas e contínuas. 

CONTABILIDADE DE CUSTOS E GESTÃO 

Pretende promover-se a aquisição de conhecimentos 

dos instrumentos contabilísticos indispensáveis ao 

controlo interno das condições de exploração de 

uma actividade e, consequentemente, à tomada de 

decisões. 

CONTABILIDADE FINANCEIRA II 

Visa adquirir os conhecimentos fundamentais ao 

nível das matérias contabilísticas avançadas relacio-

nadas com o relato financeiro das médias e grandes 

empresas. 

ECONOMIA PORTUGUESA E EUROPEIA 

Pretende-se que o aluno faça a abordagem de situa-

ções económico-sociais à luz da teoria económica, 

que aplique à interpretação dos fenómenos sócio-

económicos do instrumental analítico apreendido 

nos diferentes cursos e que desenvolva a capacidade 

crítica dos problemas e soluções propostas, numa 

perspectiva manter política económica. 

ESTATÍSTICA II 

Constituem objectivos gerais desta unidade curricu-

lar: desenvolver competências na área da estatística. 

Constituem objectivos específicos: Amostragem, 

estimação, teste de hipóteses e métodos não para-

métricos. 

GESTÃO FINANCEIRA E ORÇAMENTAL I 

Com esta unidade curricular pretende-se introduzir 

os fundamentos teórico-práticos e desenvolver as 

capacidades técnicas analíticas e quantitativas apli-

cadas às finanças empresariais e procurar aplicar os 

conceitos da moderna teoria financeira à realidade 

nacional. 

AVALIAÇÃO DE EMPRESAS 

Constituem objectivos gerais desta unidade curricu-

lar: adquirir uma base teórica e metodológica ade-

quada à compreensão da problemática da Avaliação 

de Empresas; adquirir a capacidade de aplicação dos 

conhecimentos de forma profissional e sofisticada; 

adquirir a capacidade de resolução de problemas de 

avaliação de empresas.  

FISCALIDADE DA EMPRESA 

Constituem objectivos gerais desta unidade curricu-

lar: desenvolver competências na área da fiscalidade. 

Constituem objectivos específicos: Noções funda-

mentais e norma jurídico-fiscal; o sistema fiscal por-

tuguês  IRS, IRC e IVA. 

GESTÃO FINANCEIRA E ORÇAMENTAL II 

Com esta unidade curricular pretende-se introduzir 

os fundamentos teórico-práticos e desenvolver as 

capacidades técnicas analíticas e quantitativas apli-

cadas às finanças empresariais e procurar aplicar os 

conceitos da moderna teoria financeira à realidae 

nacional. 

MARKETING 

Esta unidade curricular visa apresentar os principais 

aspectos do marketing. É dada especial ênfase na 

elaboração de um plano de marketing. Terá como 

base o conhecimento dos conceitos de segmentação, 

posicionamento e targeting, para depois definir-se o 

marketing mix. Por último referem-se os desafios de 

implementação e controlo. A unidade curricular aju-

da o aluno a compreender a importância da investi-

gação em marketing e ao longo das várias secções 

fala-se de webmarketing. 

ORGANIZAÇÃO DE EMPRESAS 

Visa adquirir conhecimentos teóricos, ligados ao 

modo como as empresas se podem organizar nas 

diferentes áreas do seu funcionamento interno; esta-

belecer ligações teórico-práticas, de acordo com as 

teorias desenvolvidas e observar e comentar casos 

práticos do universo do tecido empresarial português 

e ainda de empresas internacionais de referência. 

EMPREENDORISMO 

Constituem objectivos gerais desta unidade curricu-

lar: a perspectiva da iniciativa empresarial; a criação e 

funcionamento de um negócio; financiamento de 

uma empresa nova e inovação. Constituem objecti-

vos específicos: a importância do empreendorismo, 

criatividade e a ideia de negócio, fontes de capital, 
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difusão das inovações e gestão de fluxos tecnológi-

cos.  

ESTRATÉGIA EMPRESARIAL 

Visa adquirir conhecimentos da estratégia e vanta-

gem competitiva, das estratégias para competir em 

mercados globalizados, dos modelos e estratégias de 

negócios na era da internet, na adequação da estra-

tégia à situação específica de cada empresa e indús-

tria, da estratégia e da vantagem competitiva em 

empresas diversificadas e na avaliação de estratégias 

de empresas diversificadas.  

GESTÃO RECURSOS HUMANOS 

A unidade curricular pretende dar uma visão prática 

da gestão de recursos humanos e simultaneamente, 

traçar um quadro dos desafios e oportunidades que 

se apresentam aos gestores de recursos humanos 

enquanto elementos activos na preparação, imple-

mentação e controlo das acções estratégicas de 

modo a que possam ser agentes da mudança e do 

reforço da competitividade das organizações. 

GESTÃO INTERNACIONAL 

Esta unidade curricular visa apresentar a envolvente 

internacional da empresa, as teorias do investimento 

internacional, os processos de internacionalização 

das empresas, as alianças estratégicas, contratos de 

licença e outros acordos contratuais, investimento 

directo e finanças internacionais. 

MARKETING INTERNACIONAL 

Esta unidade curricular visa apresentar os principais 

aspectos do marketing internacional. É dada especial 

ênfase na elaboração de um plano de marketing 

internacional. Terá como base o conhecimento dos 

conceitos de segmentação, posicionamento e targe-

ting, para depois definir-se o marketing mix.  

 

HISTÓRIA 

Provas de ingresso: Geografia ou História ou Português 

Duração: 6 semestres 

Registo na DGES: R/B-AD-782/2006, despacho n.º 16 

058/2006, DR, II Série, n.º148, 2 de Agosto. 

Publicação do Plano de Estudos: despacho n.º 9957-

AS/2007, DR, II Série,  n.º103, de 29 de Maio. 

Plano de Estudos 

Unidades Curriculares 
 

ECTS 
 

HCS 
 

1º Ano  1º Sem 

Teoria, Tipologia e Crítica das Fontes 
em História 

6 4TP;1OT 

Sociedade, Culturas e Civilizações 
Pré-Clássicas 

6 4TP;1OT 

Civilizações Clássicas I 6 4TP;1OT 

Arqueologia Pré-Histórica 6 4TP;1OT 

Metodologia do Trabalho Científi-
co 

6 4TP;1OT 

  2º Sem 

História Medieval Geral 6 4TP;1OT 

Cultura Medieval 6 4TP;1OT 

História Medieval de Portugal 6 4TP;1OT 

Civilizações Clássicas II 6 4TP;1OT 

Inglês Aplicado à Investigação 6 4TP;1OT 

2º Ano  3º Sem 

História Moderna Geral 6 4TP;1OT 

Cultura Moderna 6 4TP;1OT 

História Moderna de Portugal 6 4TP;1OT 

História Geral da Arte I 6 4TP;1OT 

Paleografia e Diplomática 6 4TP;1OT 

  4ª Sem 

História Geral Contemporânea 6 4TP;1OT 

Cultura Contemporânea 6 4TP;1OT 

História Contemporânea de Por-
tugal 

6 4TP;1OT 

História Geral da Arte II 6 4TP;1OT 

História da Expansão Portuguesa I 6 4TP;1OT 

3º Ano  5ª Sem 

Cultura Portuguesa 6 4TP;1OT 

História da Arte em Portugal I 6 4TP;1OT 

História da Expansão Portuguesa II 6 4TP;1OT 

Técnicas e Métodos de Investigação 
Arqueológica I 

6 4TP;1OT 

Geografia Humana 6 4TP;1OT 

  6º Sem 

História da Arte em Portugal II 6 4TP;1OT 

Técnicas e Métodos de Investigação 
Arqueológica II 

6 4TP;1OT 

História dos Países de Língua Por-
tuguesa 

6 4TP;1OT 

Formação Vocacional e Mercado 
de Trabalho 

6 4TP;1OT 

Seminário 6 25OT;50S 
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CARACTERIZAÇÃO UNIDADES CURRICULARES 

ARQUEOLOGIA PRÉ-HISTÓRICA 

A antropogénese e a colonização humana da Europa 

e do Mundo; As mais antigas comunidades humanas 

do actual território português; As sociedades de 

caçadores-recolectores na Europa e no actual territó-

rio português; a neolitização e o megalitismo na 

Europa e no actual território português; o Calcolítico 

e a Idade do Bronze na Europa e no actual território 

português.  

CIVILIZAÇÕES CLÁSSICAS I  

A Civilização Grega: Quem são os Gregos? Os grandes 

períodos da História Antiga da Grécia; As fontes para 

o estudo da História Antiga da Grécia; A evolução 

político institucional; A economia na Grécia Antiga; A 

sociedade na Grécia Antiga; A vida quotidiana é uma 

cadeira em que se realiza o estudo da Grécia clássica, 

nas vertentes: social, económica e cultural. Aulas teó-

rico-práticas.  

CIVILIZAÇÕES CLÁSSICAS II 

A Civilização Romana: As fontes para a História da 

Civilização Romana; As origens de Roma; A evolução 

político-institucional; A economia na Roma Antiga; A 

sociedade na Roma Antiga; A vida quotidiana. O 

Império Romano (a romanização e o exemplo do ter-

ritório actualmente português). Aulas teórico-

práticas.  

SOCIEDADE, CULTURAS E CIVILIZAÇÕES PRÉ-

CLÁSSICAS 

Estudo das sociedades, culturas e civilizações anterio-

res à época clássica. que tiveram lugar no Egipto, na 

Mesopotânia. A análise geográfica e uma visão dos 

fenómenos sociais, culturais e civilizacionais com-

põem o programa desta cadeira.  

TEORIA, TIPOLOGIA E CRÍTICA DAS FONTES EM HIS-

TÓRIA 

Noções gerais sobre a metodologia e a prática dos 

conteúdos da disciplina. Questionando o seu objecto 

e o seu método, pretende-se sublinhar a própria his-

toricidade deste ramo do conhecimento, através de 

uma visão crítica e problematizante. O objectivo é 

fazer com que a reflexão acerca do estatuto episte-

mológico da História se desenvolva a par da aquisi-

ção dos instrumentos e dos processos de base para a 

prática da investigação. Aulas teórico-práticas.  

CULTURA MEDIEVAL 

As culturas e as mentalidades na civilização do Oci-

dente medieval: unidade e diversidade. A herança 

clássica - da cidade terrestre à cidade celeste; a Cris-

tandade rural, valores, mentalidade e imaginário; as 

mutações do século XII - renovatio e inovação; a con-

solidação da diferença urbana nos séculos XIII e XIV; 

as corteses régias e principescas na transição cultural 

da medievalidade à modernidade. Aulas teórico-

práticas.   

HISTÓRIA MEDIEVAL DE PORTUGAL 

Influências dos povos invasores da Península Ibérica e 

do reino de Leão; os inícios da nossa Nacionalidade; a 

política de reorganização da área territorial; a defini-

ção de fronteiras; a expansão da Igreja; o desenvol-

vimento de uma língua; a Crise século XV, do ponto 

de vista económico, social, político e administrativo. 

Aulas teórico-práticas.  

HISTÓRIA MEDIEVAL GERAL 

A crise do Mundo Antigo. A importância da Igreja na 

salvaguarda das instituições político-económicas e na 

preservação da ordem social. A economia e a socie-

dade no Ocidente cristão antes do ano 1000. Tempos 

de expansão - a progressiva afirmação da cidade. Os 

grupos sociais de características urbanas/as relações 

campo-cidade. A organização do poder na sociedade 

medieval: as famílias; as associações e as comunida-

des. O pensamento político medieval e suas implica-

ções na estruturação da sociedade. Aulas teórico-

práticas.  

PALEOGRAFIA E DIPLOMÁTICA 

Noções gerais de história da escrita. Os sistemas 

abreviativos e os núméricos. A Diplomática: docu-

mentos régios e particulares; sistemas de datação; 

formas de validação de documentos. A leitura de 

documentos: Idade Média - Documentação em por-

tuguês e documentação em Latim; Idade Moderna. 

Aulas teórico-práticas.  
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CULTURA MODERNA 

s-

cimento; a reforma religiosa. A Cultura e Sociedade 

na Europa seiscentista: Religião e sociedade; a revolu-

ção científica. A Europa das Luzes. Aulas teórico-

práticas.  

HISTÓRIA MODERNA DE PORTUGAL 

A aproximação à História de Portugal Moderno far-se-

á com base numa linha narrativa que vai do final do 

séc. XV ao início do séc. XIX - de D. João II à saída da 

Corte para o Brasil, de 1481 a 1807. Essa narrativa terá 

como temas de fundo: os poderes; os grupos sociais; 

o trabalho e a riqueza; a cultura. Na sua resolução 

haverá cinco preocupações: os corpos documentais; a 

cronologia; as factologias; a produção historiográfica; 

os debates, problemáticas e questões em aberto. 

Aulas teórico-práticas.   

HISTÓRIA DA EXPANSÃO PORTUGUESA I 

Antecedentes - Um processo histórico de cariz políti-

co, económico, social, técnico, cultural e religioso. Os 

primórdios da expansão (1415-1437) - expansão terri-

torial. Os descobrimentos henriquinos (1422-1460)  

A expansão marítima. D. Afonso V e a expansão 

(1450-1481)  O domínio da Coroa. D. João II (1481-

1495) - A expansão global. Aulas teórico-práticas.   

HISTÓRIA DA EXPANSÃO PORTUGUESA II 

O período Manuelino (1495-1521) - o império desde o 

Brasil até à China. Um império em mudança (1518-

1521). A viragem da Coroa para o Atlântico (1521-

1550). Um Novo expansionismo (1550-1600) - A colo-

nização do Brasil e a expansão no Extremo Oriente. 

Uma nova estratégia (1578-1600). Alcácer-Quibir e a 

crise dinástica. Os Filipes e o fim do domínio naval. 

Aulas teórico-práticas.  

HISTÓRIA MODERNA GERAL 

Caracterização da Idade Moderna descobrimentos, 

expansão económica e transformações sociais. O 

Antigo Regime: a agricultura, o comércio e a indústria 

manufactureira. A formação da economia-mundo 

europeia A expansão europeia e a formação do mer-

cado mundial. Declínio báltico, ibérico e mediterrâni-

co versus a hegemonia holandesa e inglesa. Mercan-

tilismo e poder de Estado. A revolução comercial. Os 

alvores da Revolução Industrial britânica. Aulas teóri-

co-práticas.   

CULTURA CONTEMPORÂNEA 

Cultura e culturas. A construção das ideologias. O 

cientismo. Socialismo e anarquismo. Laicismo e cato-

licismo. As obras de Nietzsche. Freud e a descoberta 

da psicanálise. Os totalitarismos e a cultura. O pós-

guerra e a crise europeia. O modelo cultural america-

no. O neo-realismo. O existencialismo e os existencia-

listas. Os anos sessenta: a renovação urbana, o papel 

-

práticas.  

HISTÓRIA CONTEMPORÂNEA DE PORTUGAL 

Introdução aos conceitos básicos da cadeira. Das 

Invasões Francesas à Convenção de Évora-Monte. O 

liberalismo português. A estabilização: o período 

regenerador. Do socialismo e do republicanismo em 

Portugal. O sistema rotativista e a crise do Ultimato 

inglês. Da ditadura de João Franco ao regicídio. O 5 

de Outubro de 1910. A Primeira República Portugue-

sa (1910-1926). A Ditadura Militar e o Estado Novo. 

Aulas teórico-práticas.  

HISTÓRIA GERAL CONTEMPORÂNEA 

A Revolução industrial britânica. A 2ª revolução 

industrial e o declínio. Transformações sociais: a aris-

tocracia e o desenvolvimento do capitalismo; a 

ascensão das classes médias; o movimento operário; 

o fim do campesinato. Os processos de desenvolvi-

mento (França, Alemanha, Estados Unidos e Japão). O 

Congresso de Viena. O Direito Internacional nas ques-

tões coloniais: da Conferência de Berlim à Carta da 

O.N.U. A Sociedade das Nações e as Nações Unidas. 

Regimes políticos e relações internacionais.Aulas teó-

rico-práticas. 

HISTÓRIA GERAL DA ARTE I 

As metodologias da História da Arte. As Técnica Artís-

ticas. A Evolução temporal da Arte: a Pré-história; o 

período clássico; a Idade Média; o Românico; o Góti-

co; o Renascimento; o Maneirismo; o Barroco. Aulas 

teórico-práticas.  
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HISTÓRIA GERAL DA ARTE II 

Neoclassicismo em França, Inglaterra, Estados Unidos 

e na Alemanha e nos outros países germânicos. A 

Escultura: Thorwaldsen e Canova. A Pintura: dos mes-

tres franceses aos pintores pré-românticos. O Roman-

tismo na: arquitectura, escultura e pintura. Breve aná-

lise das correntes artísticas no séc.XX. Aulas teórico-

práticas.   

TÉCNICAS E MÉTODOS DE INVESTIGAÇÃO ARQUEO-

LÓGICA I 

A Arqueologia como ciência. Breve História do Pen-

samento Arqueológico  da Antiguidade ao século 

XIX. As Técnicas Arqueológicas - técnicas arqueológi-

cas de prospecção sistemática e geofisica. Técnicas 

de escavação e interpretação estratigráfica. Estudo e 

interpretação dos achados. Aulas teórico-práticas.  

TÉCNICAS E MÉTODOS DE INVESTIGAÇÃO ARQUEO-

LÓGICA II 

Leitura e técnicas de representação arqueológica. O 

caderno diário de escavação, fichas para trabalhos de 

investigação de campo e de gabinete. Os aparelhos 

topográficos: o teodolito e o nível. Levantamento 

topográfico: localização geográfica, planificação de 

superfícies e cortes. Marcação de quadrículas e 

implantação de altimetria à malha nacional. Proces-

sos de desenho arqueológico de estruturas e de 

desenho tipológico de peças. Aulas teórico-práticas.  

FORMAÇÃO VOCACIONAL E MERCADO DE TRABA-

LHO 

A estruturação de um currículo. As vertentes profis-

sionais da licenciatura. A formação ao longo da vida: 

profissional e académica. O mercado de trabalho. Da 

ideia-conceito ao projecto: preparação, desenvolvi-

mento e concretização em distintas vertentes.  

HISTÓRIA DOS PAÍSES DE LÍNGUA PORTUGUESA 

A evolução histórica dos Palop (Angola, Moçambique, 

Guiné, Timor-Leste, S.Tomé e Príncipe e Cabo Verde): 

período pré-colonial; o domínio português. Análise 

dos processos de auto-determinação e independên-

cia.  A sociedade, economia e cultura dos Palop. Aulas 

teórico-práticas.  

 

HISTÓRIA DA ARTE EM PORTUGAL I 

A historiografia da Arte Portuguesa. Análise temporal 

da evolução da Arte em Portugal: a Pré-história; o 

período clássico; a arte paleocristã; a arte no período 

visigótico; a arte Islâmica; o Românico; o Gótico. Aulas 

teórico-práticas.  

HISTÓRIA DA ARTE EM PORTUGAL II  

O Manuelino e o período renascentista: na arquitec-

tura, escultura e pintura. O Maneirismo: na arquitec-

tura, escultura e pintura. O Barroco: na arquitectura, 

escultura e pintura. O Rococó: na arquitectura, escul-

tura e pintura. O Romantismo. As correntes artísticas 

do séc.XX. Aulas teórico-práticas.  

GEOGRAFIA HUMANA  

A Geografia humana e a importância da localização. A 

população e o território. A Teoria da Transição 

Demográfica. As mudanças nas pirâmides etárias. A 

mobilidade espacial da população e o território. A 

Geografia Humana e a rede mundial de cidades. A 

globalização e a Geografia Humana. Aulas teórico-

práticas.    

CULTURA PORTUGUESA  

Cultura, culturas. O processo de definição da cultura 

portuguesa. A visão do mundo e do homem no 

humanismo português. A historiografia, a arquitectu-

ra e a literatura épica de Quinhentos. Modernidade 

barroca de Seiscentos e o pensamento do Padre 

publicistas. Do Romantismo ao laicismo republicano. 

O republicanismo após o 5 de Outubro. A resistência 

católica e monárquica. As alternativas culturais à 

margem do republicanismo. Salazarismo, cultura e 

sociedade. Os anos sessenta. Aulas teórico-práticas. 

SEMINÁRIO  

Os objectivos da investigação: os meios; a bibliogra-

fia. O trabalho de pesquisa. As diferentes formas de 

apresentação dos resultados da investigação. Os 

temas de investigação: os temas de investigação são 

afixados no início do semestre. Aulas teórico-práticas.  

METODOLOGIA DO TRABALHO CIENTÍFICO 

Métodos de ler, referenciação bibliográfica, técnicas 

de citação, recolha e tratamento de dados, técnicas 
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de organização da informação, expressão escrita, 

apresentação escrita, apresentação oral, elaboração 

de um projecto de investigação. Aulas teórico-

práticas.  

INGLÊS APLICADO À INVESTIGAÇÃO 

Estrutura complexa da língua escrita, subsídios lin-

guísticos na análise do discurso, aplicados a textos de 

áreas específicas, estudo de vocabulário específico de 

textos da área de História. Subsídios linguísticos na 

análise do discurso aplicada a textos de áreas afins às 

Ciências Sociais. Aulas teórico-práticas.  

 

INFORMÁTICA DE GESTÃO 

Provas de ingresso: Matemática ou Fisíco e Química ( 

Q) ou Fisica  e Química (F) ou Biologia e Geologia ( B) 

ou Biologia e Geologia (G) 

Duração: 6 Semestres 

Registo na DGES: R/B-AD-552/2006, despacho n.º 

13.679/2006, DR, II Série, n.º124, de 29 de Junho recti-

ficado pelo despacho n.º 1169/2006, DR,II Série, n.º 

137, de 18 de Julho. 

Publicação do Plano de Estudos: despacho n.º 9957-

AL/2007, DR, II Série, n.º103, de 29 de Maio. 

Plano de Estudos 

Unidades Curriculares 
 

ECTS 
 

HCS 
 

1º Ano  1º Sem 

Algoritmia e Programação 7.5 1.5T;4PL;1OT 

Análise Matemática 6 1.5T;3TP;1OT 

Cálculo Financeiro 6 2T;2TP;1OT 

Inglês 6 2T;2TP;1OT 

Álgebra Linear 6 1.5T;3TP;1OT 

  2º Sem 

Algoritmos e Estruturas de 
Dados 

7.5 1.5T;4PL;1OT 

Fundamentos de Gestão 6 2T;2TP;1OT 

Contabilidade Geral 6 2T;2TP;1OT 

Economia 6 2T;2TP;1OT 

Probabilidades e Estatística 6 1.5T;3TP;1OT 

2º Ano  3º Sem 

Métodos de Trabalho Científico 6 2T;2TP;1OT 

Contabilidade Analítica 6 2T;2TP;1OT 

Direito Económico e Empresa-
rial 

6 
 

2T;2TP;1OT 
 

Modelação e Bases de Dados 6 1.5T;3PL;1OT 

Programação Orientada a Obje- 
ctos 

7.5 1.5T;4PL;1OT 

  4º Sem 

Aplicações de Bases de Dados 7.5 1.5T;4PL;1OT 

Fiscalidade 6 2T;2TP;1OT 

Investigação Operacional 6 1.5T;3TP;1OT 

Redes e Comunicações 6 1.5T;3PL;1OT 

Sistemas Operativos 6 1.5T;3PL;1OT 

3º Ano  5º Sem 

Engenharia de Software 6 1.5T;3PL;1OT 

Gestão de Projectos 6 1.5T;1TP;2PL;1
OT 

Gestão de Recursos Humanos 6 2T;2TP;1OT 

Organização e Gestão de 
Empresas 

6 2T;2TP;1OT 

Planeamento de Sistemas de 
Informação 

6 1.5T;3TP;1OT 

  6º Sem 

Gestão Financeira 6 2T;2TP;1OT 

Inteligência Artificial 6 1.5T;3PL;1OT 

Laboratório de Projecto 7.5 1.5T;4PL;1OT 

Marketing e Estudos de Merca-
do 

6 2T;2TP;1OT 

Sistemas de Apoio à Decisão 6 1.5T;3PL;1OT 

 

CARACTERIZAÇÃO DAS UNIDADES CURRICULA-

RES  

ALGORITMIA E PROGRAMAÇÃO 

O objectivo do programa da unidade curricular é o de 

alicerçar e promover a formação de futuros profissio-

nais de informática na área da programação de com-

putadores. Contempla a introdução às teorias e 

metodologias de desenvolvimento de software, a lin-

guagem C e o estudo de alguns algoritmos (pesquisa 

e ordenação sobre vectores) e estruturas de dados 

(pilhas, filas, vectores) da teoria da computação. 

ANÁLISE MATEMÁTICA 

É objectivo desta unidade curricular que os estudan-

tes tomem contacto com os conceitos e métodos da 

análise matemática, competências de análise, refle-

xão e resolução de questões quotidianas que envol-

vam a utilização de técnicas matemáticas. O progra-

ma integra diferentes matérias, nomeadamente, 

polinómios, trigonometria, fracções parciais, logarit-

mos, sucessões numéricas, convergências, limites, 
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séries numéricas, funções reais de variável real, cálcu-

lo diferencial e integral em R. 

FUNDAMENTOS DE GESTÃO 

É objectivo desta unidade curricular apresentar as 

funções da Gestão das Organizações nos vários 

domínios sociais e a sua importância como unidades 

dos tecidos das sociedades humanas, contribuir para 

a formação de futuros técnicos aptos a interpretar a 

estrutura organizacional numa perspectiva estratégi-

ca. O método de ensino é baseado em exposições de 

conteúdos teóricos por parte do docente e em aulas 

práticas onde se realizam, de modo interactivo, exer-

cícios de aplicação e de análise de casos de estudo. 

CONTABILIDADE GERAL 

É objectivo desta unidade curricular desenvolver 

adequados conteúdos programáticos, nomeadamen-

te: a) conceitos básicos: património, conta, lançamen-

tos contabilísticos, escrituração; b) divisões da conta-

bilidade e normalização contabilística; c) elementos 

das demonstrações financeiras; d) caracterização e 

classificação das contas; Plano Oficial de Contabilida-

de. O método de ensino é baseado em exposições de 

conteúdos teóricos e em aulas práticas onde se reali-

zam, de modo interactivo, exercícios de aplicação e 

de análise de casos de estudo. 

ÁLGEBRA LINEAR  

É objectivo desta unidade curricular dotar os alunos 

de conhecimentos em vários domínios, nomeada-

mente, cálculo matricial, matrizes inversas, sistemas 

de equações lineares, determinantes, espaços vecto-

riais, dimensão de um espaço e processos de ortogo-

nalização. Métodos de ensino: Exposição oral, segui-

da de exemplificação prática dos conceitos e 

consolidação da matéria pela resolução de exercí-

cios, orientação tutória e trabalho de campo. 

ALGORITMOS E ESTRUTURAS DE DADOS 

O objectivo do programa da unidade curricular é na 

continuidade dos objectivos da unidade curricular de 

Algoritmia e Programação, o de alicerçar e promover 

a formação de futuros profissionais de informática na 

área da programação de computadores. Contempla o 

estudo do comportamento de estruturas de dados, 

algoritmos de inserção, pesquisa e remoção de 

dados, análise de complexidade algorítmica, lingua-

gem C+ e introdução a conceitos de base das lingua-

gens orientadas por objectos. 

INGLÊS 

Dando ênfase ao aspecto comunicativo e funcional 

da língua inglesa, serão objectivos desta unidade cur-

ricular desenvolver as competências comunicacionais 

na língua inglesa, nomeadamente, compreender 

vocabulário e mensagens curtas, ler notícias, com-

preender discurso coloquial, produzir discurso, per-

guntar e responder a questões do dia-a-dia, dar 

informações, escrever comentários, e preencher for-

mulários. Os exercícios de produção escrita e oral 

permitem ao aluno exprimir-se e comunicar necessi-

dades básicas, exprimir a sua opinião pessoal, deba-

ter assuntos da actualidade. 

CONTABILIDADE ANALÍTICA 

O objectivo desta unidade curricular é proporcionar: 

a) o estudo dos aspectos essenciais da informação 

contabilística necessária à gestão das organizações, 

com especial incidência na determinação dos custos 

de produção dos produtos e/ou serviços; b) uma 

visão integrada de um modelo de contabilidade ana-

lítica enquanto auxiliar de gestão, tendo como base 

as variáveis do ciclo de gestão, mostrando a necessi-

dade do sistema de gestão orçamental, bem como do 

apuramento dos respectivos desvios. 

PROBABILIDADES E ESTATÍSTICA 

É objectivo desta unidade curricular que os alunos 

fiquem aptos a tratar e interpretar informação, por 

intermédio de medidas de posição e por medidas de 

dispersão e que consigam proceder a cálculos bási-

cos de probabilidades, fazer inferência estatística 

básica, concretamente construir intervalos de con-

fiança para a média e proporção populacionais, bem 

como testes de hipóteses para aqueles parâmetros. O 

método de ensino inclui exposição oral, exemplos 

práticos dos conceitos, resolução de exercícios, orien-

tação tutória e trabalho de campo. 

ECONOMIA 

Visa compreender o funcionamento da Economia, 

distinguindo os principais conceitos económicos. De 

forma específica é considerado objectivo do pro-

grama dotar os alunos de conhecimentos para a 

compreensão e distinção do funcionamento da Eco-
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nomia a nível micro e macroeconómico, para a com-

preensão do comportamento dos agentes económi-

cos e do funcionamento específico das diferentes 

estruturas de mercado, bem como para a compreen-

são das relações económicas com o exterior. 

MÉTODOS DE TRABALHO CIENTÍFICO 

Esta unidade curricular visa dar relevo aos métodos e 

técnicas de estudo e de pesquisa, nomeadamente 

apresentar e desenvolver noções básicas sobre o pro-

cesso da investigação científica, fornecer instrumen-

tos metodológicos para que o aluno possa redigir e 

apresentar trabalhos com rigor científico, sistemati-

zação e espírito crítico, incutindo-lhe noções de escri-

ta adequada e de coerência interna do discurso, 

incentivando a prática de uniformização de critérios 

na metodologia utilizada. 

CÁLCULO FINANCEIRO  

Visa desenvolver competências para uma correcta 

utilização de procedimentos relativos a capitalizações 

e actualizações de um ou mais capitais, desconto 

bancário de títulos de crédito, valor actual e futuro de 

uma renda, tipos de rendas, opções na escolha de 

reembolsos de empréstimos, amortizações atenden-

do às diferentes modalidades de reembolso dos 

empréstimos. 

MODELAÇÃO E BASES DE DADOS  

Integra um conjunto de conhecimentos sobre o con-

ceito de Base de Dados e a sua evolução histórica, 

identificação das características de um Sistema de 

Gestão de Bases de Dados, fundamentos do Modelo 

Relacional, desenho de uma base de dados aplicando 

este modelo, aplicação das formas de normalização a 

uma base de dados e criação duma base de dados 

usando a linguagem SQL. O método de ensino favo-

rece a aprendizagem cooperativa com o apoio do 

desenvolvimento de projectos de aplicação prática. 

Os alunos serão encorajados a conhecer e confrontar 

os problemas actuais da ciência na área das bases de 

dados, tentando encontrar soluções inovadoras. 

PROGRAMAÇÃO ORIENTADA A OBJECTOS  

Pretende-se abordar temas como conceitos de pro-

gramação orientada a objectos e à programação dis-

tribuída para a Web, suportados na linguagem de 

programação Java, formalismos de representação de 

classes e objectos, com base em UML (Unified Mode-

ling Language), possibilitando a aquisição de compe-

tências para a estruturação de programas numa 

aproximação baseada em objectos, em boas práticas 

de desenho orientado a objectos e de produção de 

código. A metodologia de ensino inclui aulas teóri-

cas expositivas dos conceitos, aulas práticas sobre a 

sua exploração e a execução de trabalhos prático 

de desenho e implementação de uma solução 

agregadora de conceitos e utilização das ferramen-

tas. 

DIREITO ECONÓMICO E EMPRESARIAL 

Visa o conhecimento da organização económica e 

social, o estudo da ordem jurídica da economia, a 

relevância da ordem económica comunitária e consti-

tucional, a análise do acervo constitutivo do Direito 

Económico interno, a aquisição de conhecimentos 

sobre o sistema e o regime económico, o estudo dos 

direitos e deveres económicos de natureza comunitá-

ria e constitucional, o domínio da CRP no que se refe-

re à organização económica, o estudo aprofundado 

do direito do mercado: concorrência, consumidores e 

publicidade, o estudo de vários modelos de contratos 

económicos, v.g. leasing, franchising e factoring. 

APLICAÇÕES DE BASES DE DADOS 

Compreende duas vertentes: consolidar conhecimen-

tos de base de dados adquiridos em Modelação e 

Bases de Dados e abordar os conceitos relacionados 

com a implementação de um sistema de informação, 

onde se salienta funcionamento, organização e dife-

rentes arquitecturas de um SGBD e a utilização da 

linguagem SQL e PL/SQL. 

INVESTIGAÇÃO OPERACIONAL  

É objectivo desta unidade curricular dar resposta à 

expectativa dos alunos sobre o que é a Investigação 

Operacional (IO) e a sua utilidade para as empresas e 

proporcionar uma visibilidade abrangente de algu-

mas metodologias utilizadas pela IO para modelar e 

estudar sistemas do domínio da gestão. 

FISCALIDADE 

Esta unidade curricular tem como objectivos, propor-

cionar meios e formas de compreensão do papel da 

fiscalidade e do direito fiscal na sociedade e na vida 

económica, transmitir princípios fundamentais do sis-
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tema fiscal português, transmitir conhecimentos 

sobre a forma de interpretação e aplicação das leis 

tributárias, dotar os alunos de conhecimentos básicos 

sobre as principais garantias do sistema fiscal, trans-

mitir conhecimentos dos principais Códigos do sis-

tema fiscal. 

REDES E COMUNICAÇÕES 

É objectivo desta unidade curricular proporcionar 

uma panorâmica geral e coerente sobre as arquitec-

turas de rede disponíveis. Nestas condições, são 

introduzidos conceitos básicos acerca de transmissão 

e comunicação de informação, descritos modelos de 

referência como o OSI e TCP/IP. As arquitecturas ana-

lisadas serão ilustradas com a apresentação das tec-

nologias Ethernet, Token Ring, FDDI e exemplos prá-

ticos de construção de internets. 

SISTEMAS OPERATIVOS 

É objectivo do programa dotar os alunos de conhe-

cimentos sobre sistemas operativos, incluindo a fami-

liarização com um sistema operativo real e actual: o 

LINUX. O conteúdo programático incluirá a introdu-

ção aos sistemas operativos, abordando também a 

evolução histórica dos mesmos. Seguir-se-ão concei-

tos mais específicos, como sejam os seus componen-

tes essenciais, noções de escalonamento de proces-

sos e mecanismos de sincronização, e serão 

abordados temas relativos à gestão de memória e 

modelos de comunicação. 

ENGENHARIA DE SOFTWARE 

Visa a compreensão do que é a Engenharia de Soft-

ware e as suas diversas áreas de intervenção, a impor-

tância da utilização de metodologias de desenvolvi-

mento de software, as diferentes fases de um 

projecto de desenvolvimento de sistemas de infor-

mação, nomeadamente o planeamento, análise, 

desenho, implementação, verificação e validação e 

instalação, identificação dos requisitos de um sistema 

de informação e utilização das técnicas de modelação 

de software. 

GESTÃO DE PROJECTOS 

Visa fornecer uma compreensão adequada do papel 

dos projectos nas organizações, familiarização com as 

principais ferramentas e técnicas utilizadas na 

moderna gestão de projectos, técnicas de avaliação 

financeira, de planeamento e de controlo de projec-

tos, em particular o EVM (Earned Value Management). 

Serão utilizadas diversas ferramentas de suporte às 

actividades de gestão de Projectos, com ênfase no 

MS Project, como ferramenta de planeamento e con-

trolo de projectos. 

MARKETING E ESTUDOS DE MERCADO 

Visa apresentar os principais aspectos do marketing. 

Como tópicos do conteúdo programático salienta-se: 

elaboração de um plano de marketing, segmentação, 

posicionamento e targeting, marketing-mix, marke-

ting operacional e estratégico, comportamento do 

consumidor no planeamento de marketing, imple-

mentação de um plano de marketing, implicações do 

webmarketing nas empresas, metodologias de 

desenvolvimento do plano estratégico de marketing 

e reflexão crítica sobre os modelos e teorias apresen-

tados. 

ORGANIZAÇÃO E GESTÃO DE EMPRESAS  

Os principais objectivos desta unidade curricular são: 

a) desenvolver conhecimento no domínio da organi-

zação e gestão de empresas; b) estudo da empresa na 

perspectiva sistémica; c) sub-sistemas de gestão ope-

racional, intermédia e estratégica; d) indicadores de 

gestão e e) inovação 

PLANEAMENTO DE SISTEMAS DE INFORMAÇÃO 

O objectivo é compreender a evolução do conceito 

de planeamento de sistemas de informação, com-

preender e demonstrar o valor estratégico dos siste-

mas de informação nas organizações, determinar 

formas de alinhar os sistemas de informação com as 

estratégias do negócio, conhecer enquadramentos 

conceptuais, abordagens, métodos e ferramentas de 

planeamento de sistemas de informação, saber que 

técnicas e metodologias existem para avaliar o esta-

do dos sistemas de informação de uma organização. 

SISTEMAS DE APOIO À DECISÃO 

Visa salientar a importância dos Sistemas de Apoio à 

Decisão (SAD), e desenvolver competências adequa-

das à adopção de um SAD, no processo de desenvol-

vimento estratégico das organizações. São transmiti-

dos conceitos de Arquitectura e funcionalidade de 

um Data Warehouse e Data Marts, a utilização de téc-

nicas de modelação multi-dimensional de dados, 
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processos de extracção, transformação e carrega-

mento de dados, enquadramento dos processos de 

Data Warehouse e Data Mining. 

INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL  

Pretende-se mostrar a importância da inteligência 

artificial no domínio das tecnologias informáticas. Do 

conjunto de tópicos programáticos, salienta-se: dife-

renças entre computação convencional e inteligência 

artificial, agentes inteligentes e sistemas multi-

agentes, métodos genéricos de solução de proble-

mas, representação do conhecimento e métodos de 

raciocínio, elaboração de planos, modelos conexio-

nistas, sistemas sub-simbólicos, complexidade, caos e 

auto-organização, comunicação, percepção e acção, 

aplicações avançadas e simulação multi-agente 

GESTÃO FINANCEIRA 

Visa fornecer um conjunto conceptual e de instru-

mentos de gestão que são indispensáveis ao funcio-

namento da área financeira e proporcionar a prática 

de métodos e técnicas que possibilitem a compreen-

são das relações financeiras das organizações com 

outros agentes económicos. Como principais temas, 

são abordados a interpretação e análise das demons-

trações financeiras, a análise da rendibilidade e do 

crescimento, a gestão do ciclo de exploração, gestão 

da tesouraria, estratégias de financiamento a médio e 

longo prazo e alguns aspectos de projectos de inves-

timento. 

LABORATÓRIO DE PROJECTO 

Pretende-se desenvolver as competências para a ela-

boração de projectos numa perspectiva próxima do 

desenvolvimento de soluções as quais incluem as 

metodologias e ferramentas adquiridas ao longo do 

curso, pela sua utilização concreta no desenvolvi-

mento da solução, bem como a aplicação dos princí-

pios de desenvolvimento de software e de gestão de 

projectos à pragmática de um projecto de desenvol-

vimento. Os principais objectivos incluem a imple-

mentação de soluções informáticas que respondam a 

requisitos e exigências tecnológicas, aplicando nor-

mas e boas práticas de desenvolvimento de soluções 

informáticas. A abordagem pedagógica supõe a 

apresentação do problema e a discussão dirigida das 

suas exigências, limitações e objectivos, suportado 

em trabalho de grupo. 

GESTÃO DE RECURSOS HUMANOS 

Visa equacionar a gestão dos recursos humanos em 

novos contextos de gestão, enquadrando-a como 

uma função específica na organização e como uma 

filosofia de gestão. Como principais temas, são abor-

dados a cultura organizacional, o comportamento 

humano nas organizações, comunicação interna, pla-

neamento de recursos humanos, participação / 

envolvimento dos trabalhadores, empowerment, 

gestão da mudança, recrutamento, selecção e aco-

lhimento, avaliação do desempenho, avaliação de 

desenvolvimento de competências, qualificação e 

formação profissional. 

 

PSICOLOGIA 

Provas de ingresso: Geografia ou Matemática Aplica-

da às Ciências Sociais ou Português 

Duração: 6 semestres 

Registo na DGES: R/B-AD-637/2006, despacho 

n.º13.679/2006, DR, II Série, n.º124, de 29 de Junho, 

rectificado pelo despacho n.º 1169/2006, DR, II Série, 

n.º 137, de 18 de Julho de 2006. 

Publicação do Plano de Estudos:  despacho n.º 9957-

AN/2007, DR, II Série, n.º 103, de 29 de Maio. 

Especialidades: Psicologia Clínica e Psicologia Social 

das Organizações e do Trabalho. 

Plano de Estudos 

Unidades Curriculares 
 

ECTS 
 

HCS 
 

1º Ano   

Estatística I 6 4TP 

Estatística II 6 4TP 

Neurobiologia I 6 4TP 

Neurobiologia II 6 4TP 

História e Sistemas de Psicologia 6 4TP 

Relações Interpessoais e Dinâmica de 
Grupos 

6 4TP 

Métodos de Trabalho Científico 6 4TP 

Métodos de Investigação em Psico-
logia 

6 4TP 

Inglês 6 4TP 

Etologia 6 4TP 

2º Ano   



 

57  

Estatística III 6 4TP 

Psicologia Cognitiva I 6 4TP 

Psicologia Cognitiva II 6 4TP 

Psicopatologia I 6 4TP 

Psicopatologia II 6 4TP 

Teorias e Técnicas Psicométricas 6 4TP 

Psicologia Social e das Organizações 6 4TP 

Psicologia do Desenvolvimento 6 4TP 

Psicologia Educacional e Psicopeda-
gogia 

6 4TP 

Psiconeurologia 6 4TP 

3º Ano  Ramo Psicologias Clínicas 

Relação de Ajuda 6 4TP 

Intervenção Comunitária e de Grupo 6 4TP 

Psicossociologia da Comunicação 6 4TP 

Aconselhamento e Psicoterapia 6 4TP 

Técnicas Projectivas e Psicodiagnós-
tico 

6 4TP 

Psicologia Económica 6 4TP 

Psicologia da Linguagem 6 4TP 

Psicologia Clínica 6 4TP 

Psicolinguística Genética e Experi-
mental 

6 4TP 

Psicologia Organizacional da Saúde 6 4TP 

3º Ano  Ramo Psicologia Social das Organizações 
e do Trabalho 

Relação de Ajuda 6 4TP 

Intervenção Comunitária e de Grupo 6 4TP 

Psicossociologia da Comunicação 6 4TP 

Aconselhamento e Psicoterapia 6 4TP 

Técnicas Projectivas e Psicodiagnós-
tico 

6 4TP 

Psicologia Económica 6 4TP 

Mediação e Gestão de Conflitos 6 4TP 

Consultoria de Organizações 6 4TP 

Psicossociologia do Desenvolvimen-
to 

6 4TP 

Comunicação Pública e Política 6 4TP 

 

CARACTERIZAÇÃO DAS UNIDADES CURRICULA-

RES 

UNIDADE ESTATÍSTICA I 

Curricular pretende-se proporcionar aos alunos uma 

preparação de base que lhes permita compreender e 

aplicar técnicas estatísticas; dotar os alunos de com-

petências que lhes permitam uma boa inserção na 

vida profissional e desenvolver capacidades de res-

posta adequada aos desafios actuais. O método de 

ensino consiste na exposição da matéria por parte do 

docente; na aplicação prática dos conhecimentos 

teóricos com a resolução de exercícios; na elaboração 

apliquem os conhecimentos adquiridos; na consoli-

dação dos conhecimentos adquiridos, de forma 

autónoma com o apoio do docente sempre que 

necessário. A avaliação de conhecimentos é contínua 

para os alunos de inscrição normal e por exame para 

os alunos ao abrigo de cláusulas especiais ou que não 

tenham obtido aproveitamento na avaliação contí-

nua. 

NEUROBIOLOGIA I 

O objectivo desta Unidade Curricular é o de permitir a 

aquisição de conhecimentos da anatomia e fisiologia 

do sistema nervoso e compreender as relações com 

as ciências afins. Aprender a procurar e seleccionar 

informação pertinente sobre o sistema nervoso e 

tomar consciência do volume de informação que 

surge diariamente. Desenvolver técnicas de estudo 

do sistema nervoso. Conhecer a evolução histórica 

dos conceitos sobre o sistema nervoso. Valorizar a 

importância do sistema nervoso. Perceber a impor-

tância do neurónio, da sinapse e dos neurotransmis-

sores. Adquirir uma visão tridimensional das estrutu-

ras do sistema nervoso. Compreender os sistemas 

motores e sensoriais.O método de ensino consiste 

em sessões teóricas nas quais o docente vai expondo 

a matéria e respondendo às dúvidas dos alunos; em 

sessões práticas nas quais os alunos através de dis-

cussões e exposições orais exploram os conteúdos 

das sessões teóricas. A avaliação de conhecimentos é 

contínua para os alunos de inscrição normal e por 

exame para os alunos ao abrigo de cláusulas espe-

ciais ou que não tenham obtido aproveitamento na 

avaliação contínua. 

HISTÓRIA E SISTEMAS DA PSICOLOGIA 

Esta unidade curricular tem como objectivos conhe-

cer as raízes históricas da Psicologia desde a Antigui-

dade até à actualidade; abordar a história da evolu-

ção filosófica e científica que culmina no 

reconhecimento da Psicologia enquanto ciência 

autónoma; conhecer o desenvolvimento da Psicolo-

gia como ciência, através do estudo e caracterização 

dos Sistemas da Psicologia, dos autores neles enqua-

drados e dos respectivos modelos teóricos; com-

preender e caracterizar as Teorias do Desenvolvimen-
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to da Personalidade segundo a perspectiva dos prin-

cipais autores pertencentes aos diversos Sistemas da 

Psicologia. O método de ensino consiste em sessões 

teóricas, sendo que o aluno deverá complementar o 

trabalho realizado nas sessões de contacto, com a lei-

tura obrigatória de livros e de textos recomendados; 

em sessões teórico- práticas e práticas através da aná-

lise e discussão, em grupo, de textos, na realização de 

actividades que permitam analisar e comparar os 

diferentes modelos teóricos; na dinamização de prá-

ticas de interacção. A avaliação de conhecimentos é 

contínua para os alunos de inscrição normal e por 

exame para os alunos ao abrigo de cláusulas espe-

ciais ou que não tenham obtido aproveitamento na 

avaliação contínua. 

RELAÇÕES INTERPESSOAIS E DINÂMICA DE GRUPOS 

Nesta Unidade Curricular é pretendida a aquisição de 

conhecimentos fundamentais acerca dos fenómenos 

dinâmicos dos grupos; aquisição de conhecimentos 

sobre técnica de condução de reuniões; aquisição de 

técnicas para apresentações temáticas. O método de 

ensino consiste na exposição dos conteúdos pelo 

docente; na realização de trabalho em grupos, para 

evidenciar na prática alguns dos conteúdos expostos 

teoricamente; na exposição oral de uma investigação 

temática individual a efectuar pelos alunos; na apre-

sentação e discussão do relatório final da Unidade 

Curricular. 

A avaliação de conhecimentos é contínua para os 

alunos de inscrição normal e por exame para os alu-

nos ao abrigo de cláusulas especiais ou que não 

tenham obtido aproveitamento na avaliação contí-

nua. 

MÉTODOS DE TRABALHO CIENTÍFICO 

Nesta Unidade Curricular pretende-se apresentar e 

desenvolver noções básicas sobre o processo de 

investigação científica; dar ferramentas para saber 

definir as necessidades informacionais; complemen-

tar conhecimentos básicos de estatística, para o alu-

no conhecer, compreender e utilizar os conceitos e 

aplicações das diferentes técnicas e métodos para a 

realização do tratamento estatístico dos dados; for-

necer instrumentos metodológicos para que o aluno 

possa redigir e apresentar trabalhos académicos com 

rigor, sistematização e espírito crítico. A metodologia 

empregue consiste em sessões predominantemente 

teóricas expositivas de conteúdos por  parte do 

docente baseada no método expositivo-

demonstrativo. Nas sessões predominantemente prá-

ticas serão utilizadas estratégias de ensi-

estratégias 

n-

tínua para os alunos de inscrição normal e por exame 

para os alunos ao abrigo de cláusulas especiais ou 

que não tenham obtido aproveitamento na avaliação 

contínua. 

ESTATÍSTICA II 

Evidenciam-se como objectivos, nesta Unidade Curri-

dos fundamentos de Estatística que permitam anali-

sar comportamentos e desenvolver estudos sobre 

características populacionais, com base nos casos 

concretos encontrados no desempenho profissional, 

bem como, o fornecimento das bases para a investi-

gação científica; preparar os alunos para a recolha 

correcta de amostras representativas da população; 

introduzir os fundamentos e os mecanismos necessá-

rios à estimação dos parâmetros do universo, com 

base nas estatísticas amostrais. O método de ensino 

consiste na exposição da matéria por parte do docen-

te; na aplicação prática dos conhecimentos teóricos 

com a resolução de exercícios, elaboração de um tra-

balho em que serão transpostas para a população as 

conclusões do trabalho elaborado na unidade curri-

a-

ção dos conhecimentos adquiridos, de forma autó-

noma com o apoio do docente sempre que 

necessário A avaliação de conhecimentos é contínua 

para os alunos de inscrição normal e por exame para 

os alunos ao abrigo de cláusulas especiais ou que não 

tenham obtido aproveitamento na avaliação contí-

nua. 

NEUROBIOLOGIA II 

Os objectivos nesta Unidade Curricular consistem no 

aprofundamento de conhecimentos do sistema ner-

voso, na área da biologia; aprender a reciprocidade 

entre cérebro e ambiente; desenvolver metodologia 

de investigação; compreender o funcionamento dos 

órgãos dos sentidos. Perceber as relações entre hipo-

tálamo e hipófise; valorizar a importância do sistema 

nervoso vegetativo; analisar a neurobiologia das fun-

ções cognitivas. O método de ensino consiste em 
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sessões teóricas em que o docente vai expondo a 

matéria e respondendo às dúvidas dos alunos; em 

sessões práticas que exploram os conteúdos das ses-

sões; em discussões e exposições orais; na realização 

de trabalho autónomo do aluno, sempre que neces-

sário com o apoio do professor e dos colegas. A ava-

liação de conhecimentos é contínua para os alunos 

de inscrição normal e por exame para os alunos ao 

abrigo de cláusulas especiais ou que não tenham 

obtido aproveitamento na avaliação contínua. 

MÉTODOS DE INVESTIGAÇÃO EM PSICOLOGIA 

Pretende-se nesta Unidade Curricular a aquisição de 

uma perspectiva geral da metodologia de investiga-

ção em psicologia e das abordagens qualitativa e 

quantitativa. Aquisição das técnicas de investigação 

disponíveis na metodologia da psicologia, nomea-

damente no que respeita aos métodos de: inquérito, 

observação, análise documental, experimental, clíni-

co, documental (ou estudo de documentos) e dos 

testes. Prática de utilização da metodologia e de 

algumas técnicas aprendidas. O método de ensino 

consiste na exposição teórica dos conteúdos, pelo 

professor; na realização de trabalho individual dos 

estudantes com o objectivo de praticarem a aplica-

ção dos métodos e técnicas; na audição de excertos 

de entrevistas com a finalidade de melhorar a com-

preensão da aplicação de algumas técnicas; no ensi-

no em Laboratório de psicologia mediante visita de 

estudo.;  A avaliação de conhecimentos é contínua 

para os alunos de inscrição normal e por exame para 

os alunos ao abrigo de cláusulas especiais ou que não 

tenham obtido aproveitamento na avaliação contí-

nua. 

ETOLOGIA 

Esta Unidade Curricular tem como objectivos adquirir 

conhecimentos no âmbito de estudo da Etologia (do 

ser humano e em relação a outras espécies), o seu 

enquadramento histórico, a situação actual e as 

metodologias de investigação que lhe são próprias; 

conhecer os dados fundamentais obtidos a partir da 

investigação nesta disciplina e sua aplicação em ter-

mos da Psicologia Evolutiva. O método de ensino 

consiste na exposição e demonstração através de 

métodos activos que permitam a reflexão crítica dos 

conteúdos abordados; em sessões práticas, com 

exercícios de observação em ambiente natural, visio-

namento de vídeos e visitas a locais de interesse eto-

lógico; na dinamização de práticas de interacção,  tais 

como as sessões grupais de análise crítica e debate, a 

construção de grelhas de observação e as discussões 

sobre os relatórios. A avaliação de conhecimentos é 

contínua para os alunos de inscrição normal e por 

exame para os alunos ao abrigo de cláusulas espe-

ciais ou que não tenham obtido aproveitamento na 

avaliação contínua. 

INGLÊS (ELEMENTARY) 

Dando ênfase ao aspecto comunicativo e funcional 

da língua inglesa, serão objectivos desta Unidade 

Curricular: desenvolver as competências comunica-

cionais (compreender  compreensão oral e leitura, 

falar - interacção e produção oral, e escrita) na língua 

inglesa, nomeadamente, compreender, a nível oral, 

vocabulário, estruturas e mensagens curtas e claras; 

compreender, a nível escrito, vocabulário, estruturas 

e mensagens curtas e claras; comunicar oralmente 

informações básicas e produzir textos curtos sobre 

necessidades básicas, informações pessoais e activi-

dades diárias. O método de ensino é essencialmente 

teórico-prático, com base em estratégias de leitura e 

compreensão de texto sobre diferentes temáticas e 

registos (a notícia, o anúncio, o aviso, etc.). Os exercí-

cios de produção escrita e oral permitem ao aluno 

exprimir-se e comunicar necessidades básicas, 

exprimir a sua opinião pessoal, debater assuntos da 

actualidade. Serão realizados debates, simulações de 

- a-

des comunicacionais. A avaliação de conhecimentos 

é contínua para os alunos de inscrição normal e por 

exame para os alunos ao abrigo de cláusulas espe-

ciais ou que não tenham obtido aproveitamento na 

avaliação contínua. 

INGLÊS (PRE-INTERMEDIATE) 

Dando ênfase ao aspecto comunicativo e funcional 

da língua inglesa, serão objectivos desta Unidade 

Curricular desenvolver as competências comunica-

cionais na língua inglesa, nomeadamente, com-

preender vocabulário relativo ao próprio, ao ambien-

te que o(a) rodeia; compreender expressões e 

vocabulário corrente em áreas importantes ao nível 

do dia-a-dia e expressões idiomáticas, mensagens 

curtas, simples e claras e os diferentes registos e fun-

ções de linguagem; ler notícias curtas, simples refe-
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rentes à actualidade nacional e internacional; com-

preender discurso coloquial, curto e simples; produzir 

discurso curto e simples quando solicitado; perguntar 

e responder a questões do dia-a-dia; trocar informa-

ção sobre tópicos e actividades familiares; dar infor-

mações pessoais e outras; escrever pequenos enun-

ciados, pequenos resumos, comentários, e-mails e 

preencher formulários simples. O método de ensino é 

essencialmente teórico-prático, com base em estra-

tégias de leitura e compreensão de texto sobre dife-

rentes temáticas e registos. Os exercícios de produ-

ção escrita e oral permitem ao aluno exprimir-se e 

comunicar necessidades básicas, exprimir a sua opi-

nião pessoal, debater assuntos da actualidade.  

A avaliação de conhecimentos é contínua para os 

alunos de inscrição normal e por exame para os alu-

nos ao abrigo de cláusulas especiais ou que não 

tenham obtido aproveitamento na avaliação contí-

nua.    

ESTATÍSTICA III 

Pretende-se, nesta Unidade Curricular, desenvolver a 

análise estatística mediante o SPSS; desenvolver a 

aplicação de análise estatística a tarefas de investiga-

ção frequentes em psicologia; praticar a elaboração 

de relatórios de resultados em trabalhos empíricos. 

Do ponto de vista metodológico, as sessões teóricas 

consistem na breve revisão de conceitos e métodos 

estatísticos e o seu cálculo no SPSS; na exposição teó-

rica pelo docente (participada pelos alunos) sobre os 

procedimentos de análise. No ensino Prático e Labo-

ratorial pretende-se resolver o exercício de consoli-

dação semanal e esclarecer eventuais dúvidas e reso-

lução de exercícios de aplicação das técnicas 

expostas nas sessões teóricas. Pretende-se ainda um 

trabalho final da disciplina: análise estatística de um 

estudo e elaboração de relatório de resultados, em 

formato científico, divido em duas partes (I e II).  A 

avaliação de conhecimentos é contínua para os alu-

nos de inscrição normal e por exame para os alunos 

ao abrigo de cláusulas especiais ou que não tenham 

obtido aproveitamento na avaliação contínua. 

PSICOLOGIA COGNITIVA I 

Pretende-se, nesta Unidade Curricular, a aquisição 

dos conceitos fundamentais da psicologia cognitiva; 

conhecimento de algumas pesquisas modernas da 

psicologia cognitiva; aquisição do conhecimento 

sobre alguns dos campos fundamentais da psicologia 

cognitiva, nomeadamente: conceito e áreas da psico-

logia cognitiva, bases biológicas, a atenção, a percep-

ção, a representação do conhecimento e a memória. 

O método de ensino consiste na exposição teórica 

dos conteúdos, pelo docente, no trabalho individual 

dos estudantes, nas aulas, elaboração de exercícios 

em que aplicam os conteúdos aprendidos; na elabo-

ração de trabalhos de investigação bibliográfica 

sobre temas da psicologia cognitiva a atribuir aos 

estudantes no início do semestre e a apresentar por 

estes individualmente ou em grupo. A avaliação de 

conhecimentos é contínua para os alunos de inscri-

ção normal e por exame para os alunos ao abrigo de 

cláusulas especiais ou que não tenham obtido apro-

veitamento na avaliação contínua. 

PSICOPATOLOGIA I 

Esta Unidade Curricular tem como objectivos desen-

volver competências para estar com o doente mental 

desenvolvendo capacidades de observação. Assim os 

alunos deverão: adquirir capacidade para entrar em 

relação com o doente mental; desenvolver capacida-

des de observação intuitivas e empáticas; captar atra-

vés da entrevista clínica os sinais e sintomas mais sig-

nificativos; desenvolver competências para elaborar 

uma história clínica; demonstrar conhecimento apro-

fundado dos sistemas de diagnóstico e de classifica-

ção das perturbações mentais. São utilizados, três 

modelos pedagógicos: sessões teóricas, utilizando 

métodos activos, demonstrativos e expositivos; ses-

sões teóricas  práticas e práticas, com o esclareci-

mento de dúvidas e a apresentação e discussão de 

casos clínicos num Hospital Psiquiátrico; pesquisa 

bibliográfica, leitura dos livros de referência e artigos 

científicos; preparação de temas e de investigação, se 

necessário, com o apoio do docente. A avaliação de 

conhecimentos é contínua para os alunos de inscri-

ção normal e por exame para os alunos ao abrigo de 

cláusulas especiais ou que não tenham obtido apro-

veitamento na avaliação contínua. 

PSICOLOGIA SOCIAL E DAS ORGANIZAÇÕES 

Nesta Unidade Curricular podemos enumerar os 

seguintes objectivos: adquirir conhecimentos teóri-

cos e competências práticas adequados à introdução 

conceptual e metodológica do âmbito da psicologia 

social e da psicologia organizacional; desenvolver 
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técnicas, atitudes e comportamentos alicerçados nas 

capacidades de aprendizagem; desenvolver atitudes 

e competências relacionais que alicerçam a prática da 

psicologia nestes contextos.O método de ensino con-

siste na exposição de conteúdos por parte do docen-

te; em sessões práticas, explorando formas diversas 

de trabalho, como análise em grupo de textos e 

documentos referentes aos conteúdos das sessões 

teóricas; exibição de fragmentos de filmes e outras 

imagens; simulação de práticas sociais, interpretação 

de dados e manipulação de softwares. A avaliação de 

conhecimentos é contínua para os alunos de inscri-

ção normal e por exame para os alunos ao abrigo de 

cláusulas especiais ou que não tenham obtido apro-

veitamento na avaliação contínua. 

PSICOLOGIA DO DESENVOLVIMENTO 

Pretende-se, nesta Unidade Curricular, adquirir 

conhecimentos teóricos e metodológicos adequados 

à psicologia do desenvolvimento; identificar a abor-

dagem da psicologia do desenvolvimento nas dife-

rentes fases do ciclo de vida; desenvolver técnicas, 

atitudes e comportamentos alicerçados nas capaci-

dades de aprendizagem sobre a psicologia do desen-

volvimento. O método de ensino consiste na exposi-

ção de conteúdos por parte do docente; em sessões 

práticas, explorando formas diversas de trabalho, 

como leitura em grupo de textos e documentos refe-

rentes aos conteúdos das sessões teóricas, exibição 

de fragmentos de filmes e outras imagens; A avalia-

ção de conhecimentos é contínua para os alunos de 

inscrição normal e por exame para os alunos ao abri-

go de cláusulas especiais ou que não tenham obtido 

aproveitamento na avaliação contínua. 

PSICOLOGIA COGNITIVA II 

Pretende-se nesta Unidade Curricular dar continui-

dade ao desenvolvido em Cognitiva I; conhecimento 

de algumas pesquisas modernas da psicologia cogni-

tiva; aquisição do conhecimento sobre alguns dos 

campos fundamentais da psicologia cognitiva, 

nomeadamente: leitura e compreensão, linguagem, 

resolução de problemas e criatividade, tomada de 

decisão e raciocínio, desenvolvimento cognitivo, inte-

ligência humana e artificial, inteligência emocional. O 

método de ensino consiste na exposição teórica dos 

conteúdos, pelo docente; na realização de trabalho 

individual dos estudantes, nas aulas, elaboração de 

exercícios em que aplicam os conteúdos aprendidos; 

no desenvolvimento de trabalhos de investigação 

bibliográfica sobre temas da psicologia cognitiva a 

atribuir aos estudantes no início do semestre e a 

apresentar por estes individualmente ou em grupo. A 

avaliação de conhecimentos é contínua para os alu-

nos de inscrição normal e por exame para os alunos 

ao abrigo de cláusulas especiais ou que não tenham 

obtido aproveitamento na avaliação contínua. 

PSICOPATOLOGIA II 

Nesta Unidade Curricular pretende-se que os alunos 

alcancem capacidade para saber entrar em relação 

com o doente mental; aprofundamento de capacida-

des de observação intuitivas e empáticas; captar atra-

vés da entrevista clínica os sinais e sintomas mais sig-

nificativos; desenvolver competências para elaborar 

uma história clínica; demonstrar conhecimento apro-

fundado dos sistemas de diagnóstico e de classifica-

ção das perturbações mentais; demonstrar conheci-

mento das mais importantes síndromas. O método 

de ensino traduz-se em sessões teóricas, consistindo 

na exposição de conteúdos por parte do docente, e 

sua discussão na sala de aula; em sessões teóricas  

práticas e práticas, com apresentação e discussão de 

casos clínicos no Hospital Psiquiátrico; na pesquisa 

bibliográfica, leitura dos livros de referência e artigos 

científicos e preparação dos trabalhos.  A avaliação de 

conhecimentos é contínua para os alunos de inscri-

ção normal e por exame para os alunos ao abrigo de 

cláusulas especiais ou que não tenham obtido apro-

veitamento na avaliação contínua. 

TEORIAS E TÉCNICAS PSICOMÉTRICAS 

Nesta Unidade Curricular, pretende-se que os alunos 

adquiram as noções básicas relacionadas com os tes-

tes psicológicos, sua origem, construção, critérios de 

precisão, aplicação e cotação. Procura-se também 

sensibilizar os alunos para a importância do rigor, da 

ética e deontologia do examinador na situação de 

testagem assim como das condições que deve reunir 

para o uso dos testes. O método de ensino traduz-se 

em sessões teóricas, nas quais o docente expõe con-

teúdos, sendo que, o aluno terá que participar acti-

vamente no processo de aprendizagem; na realização 

de sessões práticas,  em que se explorará formas 

diversas de trabalho, como o visionamento, a mani-

pulação, a realização e cotação de testes psicométri-
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cos; no desenvolvimento de trabalho autónomo e 

individual do aluno com o apoio, se necessário, do 

professor. A avaliação de conhecimentos é contínua 

para os alunos de inscrição normal e por exame para 

os alunos ao abrigo de cláusulas especiais ou que não 

tenham obtido aproveitamento na avaliação contí-

nua. 

PSICOLOGIA EDUCACIONAL E PSICOPEDAGOGIA 

Nesta Unidade Curricular os alunos deverão adquirir 

e dominar os conceitos e técnicas da Psicologia Edu-

cacional assim como da Intervenção Psicopedagógica 

com relevância para a prática do psicólogo nos dife-

rentes contextos educativos. O método de ensino 

traduz-se em sessões teóricas utilizando métodos 

activos, demonstrativos e expositivos, consistindo na 

exposição de conteúdos por parte do docente e sua 

discussão na sala de aula; em sessões teórico-práticas 

e práticas, explorando formas diversas de trabalho, 

como o visionamento e discussão de filmes; apresen-

tação e discussão de casos práticos; a leitura e discus-

são em grupo de textos e artigos científicos; dinami-

zação de práticas de interacção; na pesquisa 

bibliográfica, leitura dos livros de referência e artigos 

científicos, preparação de materiais psicopedagógi-

cos, preparação para os testes e realização do traba-

lho de grupo dos alunos com o apoio, se necessário, 

do professor. A avaliação de conhecimentos é contí-

nua para os alunos de inscrição normal e por exame 

para os alunos ao abrigo de cláusulas especiais ou 

que não tenham obtido aproveitamento na avaliação 

contínua. 

PSICONEUROLOGIA 

Relativamente aos objectivos desta Unidade Curricu-

lar, os alunos deverão compreender as relações entre 

cérebro e comportamento; perceber as consequên-

cias do dano cerebral; valorizar a plasticidade cere-

bral; analisar as funções dos lobos cerebrais; perceber 

os défices das funções cognitivas; perceber a mecâni-

ca dos exames neurológico e neuropsicológico; com-

preender os mecanismos de reabilitação neuropsico-

lógica. O método de ensino consiste em sessões 

teóricas em que o docente vai expondo a matéria e 

respondendo às dúvidas dos alunos; em sessões prá-

ticas que exploram os conteúdos das sessões teóri-

cas; em discussões e exposições orais; na realização 

de trabalho autónomo do aluno, sempre que neces-

sário com o apoio do docente. A avaliação de conhe-

cimentos é contínua para os alunos de inscrição nor-

mal e por exame para os alunos ao abrigo de cláusu-

las especiais ou que não tenham obtido 

aproveitamento na avaliação contínua. 

RELAÇÃO DE AJUDA 

Pretende-se nesta Unidade Curricular sensibilizar e 

informar os alunos para a importância da qualidade 

da relação nos diferentes contextos de intervenção 

do psicólogo; salientar aspectos da comunicação 

verbal e não verbal que permitem uma melhor des-

codificação das mensagens do emissor; dar a conhe-

cer o conceito de relação de ajuda psicológica e apre-

sentar diferentes formas de intervenção. O método 

de ensino consiste em sessões teóricas abordando a 

temática da relação de ajuda desde a sua conceptua-

lização à sua aplicação em diferentes contextos; ses-

sões práticas que incidem em exercícios de prática de 

entrevista para desenvolver atitudes de escuta e 

feedback; na exibição de fragmentos de entrevistas 

de ajuda. A avaliação de conhecimentos é contínua 

para os alunos de inscrição normal e por exame para 

os alunos ao abrigo de cláusulas especiais ou que não 

tenham obtido aproveitamento na avaliação contí-

nua. 

INTERVENÇÃO COMUNITÁRIA E DE GRUPO 

Os objectivos desta Unidade Curricular traduzem-se 

em proporcionar aos alunos a aquisição e o domínio 

de conceitos de base relativos e necessários na inter-

venção, ao nível da comunidade e do trabalho com 

grupos. O método de ensino consiste em sessões teó-

ricas, utilizando métodos activos, demonstrativos e 

expositivos e sua discussão na sala de aula; em ses-

sões teórico - práticas e práticas, que consistem na 

apresentação e discussão de exemplos de interven-

ções comunitárias; na leitura e discussão em grupo 

de textos e artigos científicos; na realização de exercí-

cios práticos; no visionamento de um filme; na dina-

mização de práticas de interacção; na visita a institui-

ções e entidades que realizem trabalho a este nível; 

na pesquisa bibliográfica, leitura dos livros de refe-

rência e artigos científicos, preparação para as fichas 

e debates e realização do projecto de intervenção em 

grupo com o apoio, se necessário, do professor. A 

avaliação de conhecimentos é contínua para os alu-

nos de inscrição normal e por exame para os alunos 



 

63  

ao abrigo de cláusulas especiais ou que não tenham 

obtido aproveitamento na avaliação contínua. 

PSICOSSOCIOLOGIA DA COMUNICAÇÃO 

Pretende-se nesta Unidade Curricular compreender a 

importância do estudo da Psicossociologia da Comu-

nicação quando aplicado a situações práticas da pro-

fissão de psicólogo clínico, organizacional, educacio-

nal, da saúde, e do consumidor; adquirir 

conhecimento teóricos/práticos e desenvolver com-

petências práticas e de análise dos fenómenos 

comunicacionais e do seu impacto no indivíduo e no 

grupo. O método de ensino é composto por sessões 

teóricas, que consistem na exposição de conteúdos 

por parte do docente; em sessões práticas nas quais 

são exploradas formas diversas de trabalho, como lei-

tura em grupo de textos e documentos, exibição de 

fragmentos de filmes e outras imagens, simulação de 

práticas sociais; interpretação de dados e manipula-

ção de softwares; dinamização de práticas de interac-

ção; discussões sobre as exposições orais e sobre o 

relatório. A avaliação de conhecimentos é contínua 

para os alunos de inscrição normal e por exame para 

os alunos ao abrigo de cláusulas especiais ou que não 

tenham obtido aproveitamento na avaliação contí-

nua. 

PSICOLOGIA DA LINGUAGEM 

Pretende-se que com a frequência da presente Uni-

dade Curricular os alunos adquiram conhecimentos 

ao nível de áreas tão diversas como: história da evo-

lução da Psicologia da Linguagem, contributos da 

Neurobiologia e ciências afins para a identificação 

dos correlatos cerebrais da linguagem, linguagem em 

contexto evolutivo, fases do desenvolvimento da lin-

guagem, patologias da linguagem. A metodologia é 

composta por sessões teóricas, que consistem na 

exposição de conteúdos por parte do docente; ses-

sões teórico-práticas, em que se exploraram formas 

diversas de trabalho, como debate em grupo de tex-

tos e documentos relevantes para o conhecimento 

da área em questão; apresentação de trabalhos, fun-

damentalmente de pesquisa bibliográfica realizados 

por alunos; exposição por especialistas da caracteri-

zação, identificação e tratamento de patologias rela-

cionadas com a linguagem ao longo do desenvolvi-

mento. A avaliação de conhecimentos é contínua 

para os alunos de inscrição normal e por exame para 

os alunos ao abrigo de cláusulas especiais ou que não 

tenham obtido aproveitamento na avaliação contí-

nua. 

PSICOLOGIA CLÍNICA 

Pretende-se nesta Unidade Curricular a aquisição de 

conhecimentos teóricos e metodológicos adequados 

à Psicologia Clínica; identificar o enquadramento his-

tórico, metodologia e raciocínio clínico; analisar os 

contextos de intervenção, os modelos de psicotera-

pia e aconselhamento; compreender o conceito de 

relação terapêutica.A metodologia consiste em ses-

sões teóricas, que se traduzem na exposição de con-

teúdos por parte do docente; sessões práticas, em 

que se exploram formas diversas de trabalho, como 

leitura em grupo de textos e documentos referentes 

aos conteúdos das sessões teóricas; A avaliação de 

conhecimentos é contínua para os alunos de inscri-

ção normal e por exame para os alunos ao abrigo de 

cláusulas especiais ou que não tenham obtido apro-

veitamento na avaliação contínua. 

MEDIAÇÃO E GESTÃO DE CONFLITOS 

Pretende-se fazer uma iniciação teórica e metodoló-

gica adequada ao conhecimento e crítica do saber e 

do saber fazer da mediação e gestão de conflitos 

(MGC); identificar, seleccionar e avaliar quer fontes 

bibliográficas quer situações individuais e institucio-

nais da MGC; desenvolver técnicas, atitudes e com-

portamentos alicerçados nas capacidades de apren-

dizagem. A metodologia é composta por sessões 

teóricas, que consistem na exposição de conteúdos 

por parte do docente, e sessões práticas, em que se 

exploram formas diversas de trabalho, como leitura 

em grupo de textos e documentos; debate a partir de 

ráticas sociais. A avaliação de 

conhecimentos é contínua para os alunos de inscri-

ção normal e por exame para os alunos ao abrigo de 

cláusulas especiais ou que não tenham obtido apro-

veitamento na avaliação contínua. 

CONSULTORIA DAS ORGANIZAÇÕES 

Esta Unidade Curricular tem como objectivo adquirir 

ferramentas de ordem teórica e metodológicos ade-

quados ao conhecimento crítico sobre a intervenção 

da psicologia nas organizações humanas; identificar e 

avaliar os pedidos presentes nas solicitações por con-

sultoria organizacional; reconhecer, seleccionar e ava-
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liar as situações reais, os recursos humanos, materiais 

e simbólicos das organizações e instituições huma-

nas; adquirir competências para o papel de psicólogo 

no processo de mudanças das organizações.O méto-

do de ensino é composto por sessões teóricas com 

exposição de conteúdos por parte do professor; ses-

sões práticas com a leitura prévia, por parte do aluno, 

de textos ou documentos e a resolução de questões 

ou simulações de casos em sala de aula; dinamização 

de práticas de interacção. A avaliação de conheci-

mentos é contínua para os alunos de inscrição nor-

mal e por exame para os alunos ao abrigo de cláusu-

las especiais ou que não tenham obtido 

aproveitamento na avaliação contínua. 

ACONSELHAMENTO E PSICOTERAPIA 

Têm-se como objectivos para esta Unidade Curricular 

dar a conhecer as diferentes perspectivas a partir nas 

quais assentam alguns dos modelos de psicoterapia e 

de aconselhamento; compreender os princípios sub-

jacentes a todas as psicoterapias e formas de aconse-

lhamento. A metodologia traduz-se em sessões teóri-

cas, que consistem na exposição e demonstração 

através de métodos activos permitindo a reflexão crí-

tica dos conteúdos abordados; sessões práticas, que 

consistem em exercícios de utilização e análise de 

instrumentos dos vários modelos, na exibição de 

fragmentos de psicoterapias; dinamização de práticas 

de interacção. A avaliação de conhecimentos é contí-

nua para os alunos de inscrição normal e por exame 

para os alunos ao abrigo de cláusulas especiais ou 

que não tenham obtido aproveitamento na avaliação 

contínua. 

TÉCNICAS PROJECTIVAS E PSICODIAGNÓSTICO 

Nesta Unidade Curricular os alunos deverão adquirir 

e dominar os conhecimentos teóricos e práticos dos 

testes projectivos e estruturar e conduzir estratégias 

de avaliação e diagnóstico adequados aos diversos 

contextos em que um psicólogo pode ser chamado a 

actuar. A metodologia consiste em sessões teóricas 

nas quais são utilizados métodos activos, demonstra-

tivos e expositivos; sessões teórico-práticas e práticas, 

em que são exploradas formas diversas de trabalho 

tais como:  a apresentação e discussão de casos práti-

cos;  a cotação de testes individualmente e em grupo; 

a leitura e discussão em grupo de textos e artigos 

científicos. Finalmente, a pesquisa bibliográfica; a lei-

tura dos livros de referência e artigos científicos; a lei-

tura e compreensão dos casos apresentados; análise 

dos testes de avaliação; a análise e conclusão dos 

resultados; a realização dos relatórios de avaliação 

psicológica preparação para os testes e realização de 

um trabalho de grupo pelos alunos. A avaliação de 

conhecimentos é contínua para os alunos de inscri-

ção normal e por exame para os alunos ao abrigo de 

cláusulas especiais ou que não tenham obtido apro-

veitamento na avaliação contínua. 

PSICOLOGIA ECONÓMICA 

Pretende-se nesta Unidade Curricular dotar os alunos 

de competências que lhes permitam actuar nas orga-

nizações ao nível da Psicologia Económica; desenvol-

ver técnicas, atitudes e comportamentos alicerçados 

nas capacidades de aprendizagem; saber reconhecer 

e actuar nas várias áreas em que se desenvolve a Psi-

cologia Económica. A metodologia divide-se em ses-

sões teóricas,  e que consistem na exposição de con-

teúdos por parte do docente; sessões práticas, em 

que se exploram formas diversas de trabalho, como a 

análise em grupo de textos e documentos, exibição 

de fragmentos de filmes. A avaliação de conhecimen-

tos é contínua para os alunos de inscrição normal e 

por exame para os alunos ao abrigo de cláusulas 

especiais ou que não tenham obtido aproveitamento 

na avaliação contínua. 

PSICOLINGUÍSTICA GENÉTICA E EXPERIMENTAL 

Nesta Unidade Curricular o objectivo pretendido é 

adquirir conhecimento teórico e metodológico no 

âmbito das relações entre a linguagem e as restantes 

competências cognitivas, bem como ao nível de 

algumas perturbações que afectam essas relações; 

introdução ao estudo da evolução das línguas. A 

metodologia traduz-se em sessões teóricas, que con-

sistem na exposição de conteúdos por parte do 

docente, quer de natureza iminentemente teórica 

quer de procedimentos experimentais; e sessões teó-

rico-práticas, em que se exploram formas diversas de 

trabalho, como a análise pelos alunos de textos e 

documentos relevantes para a área em questão; aná-

lise detalhada de metodologias experimentais e res-

pectivas conclusões e apresentação de trabalhos de 

pesquisa bibliográfica realizados pelos alunos.  A ava-

liação de conhecimentos é contínua para os alunos 

de inscrição normal e por exame para os alunos ao 
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abrigo de cláusulas especiais ou que não tenham 

obtido aproveitamento na avaliação contínua. 

PSICOLOGIA ORGANIZACIONAL DA SAÚDE 

Esta Unidade Curricular tem como objectivo adquirir 

ferramentas teóricas e metodológicas adequadas ao 

conhecimento e crítica do saber histórico e social-

mente construído no domínio da saúde/doença; 

adquirir conhecimentos e competências que permi-

tem actuar nas Organizações de Saúde de forma efi-

ciente e eficaz; desenvolver técnicas, atitudes e com-

portamentos alicerçados nas capacidades de 

aprendizagem. A metodologia consiste em sessões 

teóricas com exposição de conteúdos por parte do 

docente; sessões práticas com a leitura prévia, por 

parte do aluno, de textos ou documentos referentes 

ao conteúdo que o professor expõe em cada sessão 

teórica e a resolução de questões ou simulações de 

casos em sala de aula; dinamização de práticas de 

interacção em pequenos grupos e em sessões plená-

rias sobre as sessões teóricas e o trabalho semestral 

em grupo. A avaliação de conhecimentos é contínua 

para os alunos de inscrição normal e por exame para 

os alunos ao abrigo de cláusulas especiais ou que não 

tenham obtido aproveitamento na avaliação contí-

nua. 

PSICOSSOCIOLOGIA DO DESENVOLVIMENTO 

Pretende-se nesta Unidade Curricular a aquisição de 

conhecimentos teóricos e metodológicos adequados 

à psicossociologia do desenvolvimento; identificar a 

abordagem psicológica e psicossocial nas diferentes 

fases do ciclo de vida; desenvolver técnicas, atitudes 

e comportamentos alicerçados nas capacidades de 

aprendizagem. 

O método de ensino traduz-se em sessões teóricas, 

que consistem na exposição de conteúdos por parte 

do docente; sessões práticas, em que se exploram 

formas diversas de trabalho, como leitura em grupo 

de textos e documentos, exibição de fragmentos de 

filmes; A avaliação de conhecimentos é contínua para 

os alunos de inscrição normal e por exame para os 

alunos ao abrigo de cláusulas especiais ou que não 

tenham obtido aproveitamento na avaliação contí-

nua. 

 

COMUNICAÇÃO PÚBLICA E POLÍTICA 

Esta Unidade Curricular tem como objectivo com-

preender a importância do estudo da Comunicação 

Pública e Política quando aplicado a situações práti-

cas da profissão de psicólogo organizacional e do 

consumidor; compreender os mecanismos de comu-

nicação e interacção social e a sua influência no indi-

víduo e nos grupos no contexto organizacional; 

adquirir conhecimentos teóricos/práticos e desen-

volver competências práticas e de análise da comuni-

cação organizacional no sentido de ser capaz de efec-

tuar o seu planeamento, implementação e avaliação. 

A metodologia traduz-se em sessões teóricas com a 

exposição de conteúdos por parte do docente; ses-

sões práticas, onde se exploram formas diversas de 

trabalho, como leitura de textos e documentos, exibi-

ção de fragmentos de filmes e outras imagens de 

dados; dinamização de práticas de interacção. A ava-

liação de conhecimentos é contínua para os alunos 

de inscrição normal e por exame para os alunos ao 

abrigo de cláusulas especiais ou que não tenham 

obtido aproveitamento na avaliação contínua. 

 

RELAÇÕES INTERNACIONAIS 

Provas de Ingresso: Português ou Geografia ou Histó-

ria 

Duração: 6 Semestres 

Registo na DGES: R/B-AD-553/2006, despacho n.º 13 

679/2006, DR, II Série, n.º124, de 29 de Junho de 2006. 

Publicação do Plano de Estudos: despacho n.º 9957-

AO/2007, DR , II Série, n.º103 de 29 de Maio. 

Plano de Estudos 

Unidades Curriculares 
 

ECTS 
 

HCS 
 

1º Ano 
 

 1º Sem 
 

História das relações internacio-
nais I 

6.5 4TP;1OT 

Organizações internacionais 6.5 4TP;1OT 

Direito internacional I 5 4TP;1OT 

Métodos de trabalho científico 6 4TP;1OT 

Inglês I 6 4TP;1OT 

  2º Sem 

História das relações internacio- 6.5 4TP;1OT 
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nais II 

Mundo contemporâneo 6.5 4TP;1OT 

Direito internacional II 5 4TP;1OT 

Comunicação e cultura 6 4TP;1OT 

Inglês II 6 4TP;1OT 

2º Ano  3º Sem 

Teorias das relações internacio-
nais I 

6.5 4TP;1OT 

Economia internacional 6 4TP;1OT 

Defesa e segurança internacio-
nal 

6.5 4TP;1OT 

Sócio-cultura portuguesa 5 4TP;1OT 

Inglês III 6 4TP;1OT 

  4º Sem 

Teorias das relações internacio-
nais II 

6.5 4TP;1OT 

História das ideias políticas e 
sociais 

5.5 4TP;1OT 

Assuntos europeus 5.5 4TP;1OT 

Diplomacia e negociação inter-
nacional 

6.5 4TP;1OT 

Inglês IV 6 4TP;1OT 

3º Ano  5º Sem 

Ambiente e relações internacio-
nais 

6 4TP;1OT 

Teoria do Estado 6 4TP;1OT 

Projecção de Portugal no mun-
do 

6 4TP;1OT 

Internacionalização das empre-
sas 

6 4TP;1OT 

Conflitos e regiões instáveis 6 4TP;1OT 

  6º Sem 

Estratégias das grandes potên-
cias 

6 4TP;1OT 

Negócio internacional 6 4TP;1OT 

Geopolítica mundial 6 4TP;1OT 

Cooperação internacional 6 4TP;1OT 

Direitos humanos e direito 
humanitário 

6 4TP;1OT 

 

CARACTERIZAÇÃO DAS UNIDADES CURRICULA-

RES 

HISTÓRIA DAS RELAÇÕES INTERNACIONAIS I 

Com um carácter introdutório, esta unidade curricu-

lar identifica os grandes períodos históricos desde a 

antiguidade e afirmação grega, passando pelo 

desenvolvimento do império Romano, a expansão 

islâmica, a primeira ideia da Europa, a Revolução 

Francesa e a criação dos grandes impérios europeus, 

até ao caminho que deu origem à I Grande Guerra.  

ORGANIZAÇÕES INTERNACIONAIS 

Análise da história e teoria das Organizações Interna-

cionais (OI), onde se identifica a sua tipologia, funcio-

namento, estrutura e personalidade jurídica. Análise 

da Sociedade da Nações (SdN) como primeira organi-

zação política universal.  

DIREITO INTERNACIONAL I 

Nesta unidade curricular será feita uma introdução ao 

direito internacional, como ordem jurídica que regula 

as relações entre os membros da comunidade inter-

nacional, distinguindo-o do direito interno e apon-

tando as suas especificidades.  

MÈTODOS DE TRABALHO CIENTÍFICO 

Esta unidade curricular destina-se a conseguir dotar 

os alunos de capacidade para elaboração de traba-

lhos científicos, nomeadamente de investigação 

documental, ensinando-lhes as técnicas necessárias 

não só para proceder à busca da informação como 

para interpretar os dados que possam vir a usar.  

INGLÊS I 

A unidade curricular de Inglês I pretende desenvolver 

as competências comunicacionais (compreender  

compreensão oral e leitura, falar - interacção e pro-

dução oral, e escrita) na língua inglesa. Assim, no final 

da frequência desta unidade curricular, o aluno deve-

rá ser capaz de comunicar em inglês relativamente a 

acontecimentos, necessidades e actividades do dia-a-

dia assim como ser capaz de fornecer informações 

básicas sobre si e os outros. 

HISTÓRIA DAS RELAÇÕES INTERNACIONAIS II 

Na sequência da unidade curricular de História das 

Relações Internacionais I, é reconstituído o período 

entre as Guerras de 1914/18 e 1939/45, identificando 

diversos acontecimentos tais como a Revolução russa 

ou a Guerra Civil de Espanha. Consequências da II 

Guerra Mundial: a divisão da Alemanha, a Guerra-Fria 

e a divisão do Mundo em dois blocos antagónicos. 

MUNDO CONTEMPORÂNEO 

A perspectiva sociológica da evolução recente das 

sociedades mundiais que caracterizam o Mundo Con-

temporâneo. O impacto de duas revoluções: a revo-

lução francesa e a revolução industrial. A transição 




